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Pretendo supprir uma grande falta na nossa 
litteratura com o trabalho que intentei n'esta 
collecçao. Não quero compor uma obra eru- 
dita para me còllocar entre os philologos e 
antiquários, e pôr mais um volume na estante 
de seus gabinetes. Desejo fazer uma coisa útil,. 
um livro popular; e para que o seja, torná-lo 
agradável quanto eu saiba* e possa. As acade- 
mias que elaborem dissertações chronologi-' 
cas e críticas para uso dos sábios. O meu ofli- 
cio é outro: é popularizar o estudo da nossa 
litteratura primitiva, dos seus documentos 
mais antigos e mais originaes, para dirigir a 
revolução litteraria que se declarou no paiz, 
mostrando aos novos ingenhos que estão em 
suas fileiras os typos verdadeiros da naciona- 



lidade que procuram, e que em nós mesmos, 
não entre os modelos extrangeiros, se devem 
incontrar. 

É obrigação de consciência para quem le- 
vanta o grito de liberdade n'um povo, achar 
as regras, indicar os fins, apparelhar os meios 
d'essa liberdade, para que ella se não preci- 
pite na anarchia. Não basta concitar os ânimos 
contra a usurpação e o despotismo; destruído 
elle, é preciso pôr a lei no seu logar. E a lei 
não hade vir de fora: das crenças, das recor- 
dações e das necessidades do paiz deve sahir 
para ser a sua lei natural, e não substituir uma 
usurpação a outra. 

Eu, que ousei levantar o pendão da reforma 
litteraria n'esta terra, soltar o primeiro grito 
de liberdade contra o domínio oppressivo e 
antinacional da falsa litteratura, doe-me a con- 
sciência de ver a anarchia em que andámos 
depois que elle foi aniquilado; pêza-me ver 
o bom instincto dos jovens talentos, desvai- 
rado em suas melhores tendências, procurar 
na imitação extrangeira o que so pode, o que 
so deve achar em casa. 



A revolução hão está completa neta conso- 
lidada. É preciso indicar-lhe o caminho natu- 
ral e legal, pô-la em marcha para os pontos 
a que lhe convém chegar; e ella se aperfei- 
çoará a si mesma no progresso regular que 
assim hade seguir para um norte fixo. 

Fiz para isso esta collecção de exemplares, 
de documentos, de estudos e observações. 
Não respondo nem por sua exacta classifica- 
ção, nem por uma certeza em todos elles aci- 
ma dos escrúpulos austeros da crítica, e das 
desapiedadas negações da chronologia. Res- 
pondo pelo espirito, pela tendência, pela ver- 
dade moral do trabalho. Sente-se muitas ve- 
zes, vê-se clara a verdade e exacção moral de 
uma coisa cuja exacção material não pôde pro- 
var-se por Falta de documentos de indisputável 
authenticidade. 

Eu reuni, junctei, puz em alguma ordem 
muitos elementos preciosos. Trabalhadores 
mais felizes, e sobretudo mais repousados que 
eu de outras fadigas, virão depois, e emenda- 
rão è aperfeiçoarão as minhas tentativas. To- 
mára-os eu ja ver n'esse impenho. Então in- 



tenderei deveras que fiz \im grande serviço à 
minha terra e á minha gente. Sem vagar de 
tempo nem de cuidados para coisas tanto de 
meu gosto e tam fora de minha possibilidade, 
vou lançando no papel as observações que me 
lembram, as reflexões que me oçcorrem, sem 
curar ás vezes nem do fio que levam, nem do 
logar em que as ponho. Quizera poder fazer 
á lingua e á litteratura portugueza serviço 
egual ao que fezM. Raynouard á dos seus 
provençaes. Mas nem posso eu, nem o resul- 
tado seria tam prompto como elle hoje se 
precisa. 

Tomara que estas paginas se fizessem ler 
de toda a classe de leitores; não me importa 
que os sábios façam pouco cabedal d'ellas, 
comtanto que agradem á mocidade, que as 
mulheres se não infadem absolutamente de 
as ler, e os rapazes lhes não tomem medo e 
tédio como a um livro professional. Eisaqui o 
que eu desejo, o em que puz fito, e o porque 
intersachei a prosa com o verso, a fábula com 
a historia, os raciocínios da crítica com as in- 
pirações da imaginação. 



. Tenho alguma esperança no metbodo. 

A primeira parte e volume do presente 
romanceiro deve ser considerada como a in- 
troducção d'esta segunda e das que se lhe se- 
guirem. 

AUi dei a traducção em lingua e stylo mo- 
derno de alguns dos nossos romances popu- 
lares; aqui vão os próprios textos d'esses e 
de muitos outros romances. 

Horácio, cuja arte poética hade sempre ser 
para a poesia de todas as edades, de todas as* 
escholas e de todas as nações, o que são para 
a moral os 'Versos de oiro" de Pythagoras, 
um código eterno de regras inalteráveis — 
Horácio louva, -sobre todos, aos poetas roma- 
nos que ousaram desviar-se do trilho batido 
dos gregos, e celebrar emfim as acções da sua 
própria gente, deixando em paz as Medeas e 
Jasons, a interminável guerra de Tróia e essa 
perpétua família dos Attridas. 

Os nossos primeiros trovadores e poetas, 
que mal sabiam talvez, se tanto, o latim mu- 
sárabe dos betas monges de Lorvão ou de 
Cucujães, e que decerto nunca tinham lido 



Horácio — nem o intenderiam — seguiram 
comtbdo tnelhòr, JDor mero instiricto do cora- 
ção, ás doutrinas do grande mestre que não 
cohheciam, do que depois o fizeram os poetas 
doutos e sabidos que no século xvi nos trans- 
mudaram e corromperam todas as feições de 
nossa poesia. 

Longe de mim a ingrata e presumpçosa vai- 
dade de desacatar as venerandas barbas dos 
nossos dois Boileaus de Quinhentos, Ferreira 
e Sa-de-Miraiidal E quem ousará pôr os olhos 
fittos no sol de Camões para lhe rastrear al- 
guiúa leve mancha, se a tem? Todavia esses 
três grandes poetas, grandes homens, grandes 
cidadãos e grandes philologos, são os que, 
cheios de Virgílio, dfc Ariosto e de Petrarcha, 
com os olhos cravados no antigo Lacio e na 
moderna Itália, de todo esqueceram e fizeram 
esquecer os tons e os modos da genuína poesia 
da nossa terra. 

Os nossos vizinhos de Castella nunca che- 
garam, no século xvi, á perfeição clássica da 
litteratura portugueza: mas porisso ficaram 
mai^ nacionaes, mais originaes; e por cònse- 



quencia, maior e fadais perdurável e mais geral 
nome obtiveram ç conservaram no mundo. 

Toda â Europa lê hoje os lusíadas: é ver- 
dade. E porque? Será pelas formas virgilianas 
do poema, pelos deuses homéricos do seu 
maravilhoso, pela bellezà dos modos que so 
nós sentimos bem? Não, é peto que alli ha de 
poesia original, própria, primitiva: porquanto, 
era o Camões poeta tam portuguez n'alma, 
que as mesmas harmonias homéricas e virgi- 
lianas, os mesmos sons clássicos se lhe repas- 
savam debaixo dos dedos n^quella sincera e 
maviosa melodia popular que respira das nos- 
sas crenças nacionaes, da nossa fe religiosa, 
do nosso fanático — e inda bem que fanático! 
—patriotismo, da nossa historia, meio histo- 
ria, meio fábula dos tempos heróicos. Domi- 
nou-ò, mas não pôde pervertê-lo a escholâ do 
seu tempo. 

A poesia e a litteratura portugueza preci- 
savam retemperadas nos princípios do século 
passado; que estavam uma coisa informe e 
laxa: eram cordas castelhanas em segunda 
mão, cordas italianas de má fábrica, as únicas 



da lyra portugueza. Veio o Garção, o Diniz, 
Francisco-Maniiel, depois o IJocage, com todos 
os satellites d'estes quatro grandes planetas, 
e restauraram a língua e a poesia — a prosa 
não— mas nos antigos modos clássicos, agora 
deduzidos pela reflexão franceza, bem como 
no século xvi o tinham sido pela, reflexão 
italiana. 

Fallou portuguez e fallou bem, cantou alto 
e sublime a nossa poesia; mas ainda não era 
portugueza. 

Estava corrido o primeiro quarto d'este sé- 
culo, quando a reacção do que se chamou ro- 
mantismo, por falta de melhor palavra, che- 
gou a Portugal. 

Vamos a ser nós mesmos, vamos a ver por 
nós, a tirar de nós, a copiar de nossa natureza, 
e deixemos em paz 

1 Gregos, romãos e Ioda a outra gente/ 

Que se hade fazer para isto? Substituir Goe- 
the a Horácio, Schiller a Petrarcha, Shaks- 
peare a Racine, Byron a Virgílio, Walter- 
Scott a Delille? 
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Não sei que se ganhe nisso, senão dizer 
mais semsaborias com menos regra. 

O que é preciso é estudar as nossas primi- 
tivas fontes poéticas, os romances em verso 
e as legendas em prosa, as fábulas e crenças 
velhas, as costumeiras e as superstições an- 
tigas: le-las no mau latim musárabe meio 
suevo ou meio godo dos documentos absole- 
tos, no mau portuguez dos foraes, das leis 
antigas, e no castelhano do mesmo tempo — 
que até bem tarde a litteratura das Hespanhas 
foi quasi toda uma. O tom e o espirito verda- 
deiro portuguez esse é forçoso estudá-lo no 
grande livro nacional, que é o povo e as suas 
tradições e as suas virtudes e os seus vícios, 
e as suas crenças e os seus erros. E por tudo 
isso é que a poesia nacional hade resuscitar 
verdadeira e legítima, despido, no* contacto 
clássico, o sudário da barbaridade, em que foi 
amortalhada quando morreu,, e com que se 
vestia quando era viva. 

Reunir e restaurar, com este intuito, as 
canções populares, xácaras, romances ou ri- 
mances, soláos, ou como lhe queiram chamar, 



é um dos primeiros trabalhos, que precisáva- 
mos. É o que eu fiz — é o que eu quiz fazer, 
ao pienos. 

Para entrar com alguma ordem, e com al- 
gum nexo, ainda que seja apenas hypothetico, 
no ajunctar e examinar dos documentos, veja- 
mos e resummamos em poucas palavras como, 
da litteratura da civilização velha se fez, na 
chamada meia-edade, a transição para a nova 
$ imperfeita, mas muito mais original, muito 
mais creadora litteratura da~ sociedade chri- 
stan, d' esta civilização que. éjam outra e tam 
distincta d'aquella, e, por forçosa necessidade, 
tam diversamente tem de formular-se em sua 
mais natural expressão, a poesia. 

Roma e Grécia tinham cahido na segunda 
meninice, os bárbaros do norte entravam em 
vigorosa juventude de intendimento.. Cha- 
mou-se a este período, tam notável e interes- 
sante na historia do espirito humano a Edade- 
media. Mas não foi elle, como ha três séculos 
se escrevia, e se cria sem mais exame, não foi 
uma epocha de trevas em que toda a arte e 
sciencia pereceram, foi uma crise de transfor- 
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mação p regeneração em que os elementos ga 
sociedade, purificados no fogo de um grande 
incêndio, começaram a tender para ordem 
nova, para uma organização que era extranlja 
a todas as ideas e concepções antigas. 

Observa um elegante escriptor contemporâ- 
neo que naturalmente são objecto de nos$9 cu- 
riosidade e nos excitam vivo interesse os cos- . 
tumes, os sentimentos, a litteratura d'aquel)a 
epocha singular em que, passo a passo, vemos 
o progresso do intendimento humano cami- 
nhando para a civilização christan, essa qup 
depois havia de confundir-se com as reminis- 
cências da antiga, desvairar-se em seu cami- 
nho, retrogradar, perder-se tantas vezes na 
senda, chegar a ser desconhecida e desconfye- 
cer-se ella a si mesma. 

, Abstractamente consideradas as maneiras 
e as instituições d'aquella edade, pouco ba 
n'ellas de louvar, muito que reprovar : e to- 
davia as que mais pareciam deformidades na 
infância dos povos, vieram a produzir resulta- 
dos tam benéficos, a amadurecer em fructos 
de tanta bençam, que hoje nos deleita e i#- 



teressa contemplar e examinar essas mesmas 
aberrações. 

Saudável e reanimadora foi a influencia das 
tribus gothicas na politica e na litteratura da 
Europa. A antiga luz da civilização velha ardia 
ainda na caliginosa athmosphera de Constan- 
tinopla; e a ascendência que, de tempos a 
tempos, readquiria na Europa o crapuloso 
império do Oriente, por vezes fez sumir a luz 
•nova e verdadeira que, sob o reinado de Theo- 
dorico, se tinha accendido na Itália, que de- 
pois, resurgindo de novo nas remotas regiões 
do norte, d'esses claustros da Islândia onde 
jazera latente, veio propagando-se até nós. 
Um soberano theutonico, Carlos-Magno, sus- 
citou o génio nacional que deu existência, 
forma e cultura á lingua vernácula no centro 
da Europa para substituir a corrupta algaravia 
das fezes latinas, em que mal se pôde dizer 
que ja fallava, senão que gaguejava a nossa 
decrepitude. Um rei saxonio, Alfredo, formu- 
lou, com os primeiros elementos da lingua, a 
primeira civilização ingleza. Os nossos reis 
godos, visigodos e asturianos crearam nas 
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Hespanhas estas línguas e estas litteratu- 
ras, — hoje resumidas em duas irmans gé- 
meas — tam characterizadas e originaes ainda, 
apezar dos longos e teimosos esforços de 
uma reacção de cinco séculos que por todos 
os modos as quiz desnaturalizar e fazer re- 
negar sua nobre e legitima ascendência, para 
somente as reconhecer bastardas e adulte- 
rinas de corrupção romana, quando ellas são 
legitimas filhas, havidas em um matrimonio, 
sim forçado pela conquista, mas útil e vanta- 
joso aos contrahentes e á progénie que d'elles 
veio. 

Durante todo o undécimo, duodécimo e dé- 
cimo-terceiro século os elementos de civiliza- 
ção da Europa estiveram fermentando, sepa- 
rando-se e moldando-se para receber nova 
forma; os princípios eram ainda crus e indi- 
gestos, mas os sentimentos fortes e vivazes. 
fervor do zelo religioso transviava a miúdo 
o espirito e inflammava as paixões; mas essa 
religião era também o symbolo, e era o meio, 
o instrumento mesmo -da civilização; era o 
anjo Custodio que velava nos sanctuarios da 
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sciencia, que os protegia contra o poder igno- 
rante e desinfreado. 

Offendem o senso commum aquelles sonhos 
da cavalleria andante ; mas onde não havia mais 
lei que a força, n'ella so podiam os desvalidos 
achar protecção, so ella podia conter os que 
outra lei não conheciam. D'essa instituição 
pbantastica derivou todavia, modiflcadp pelo 
tempo, este princípio de cortezia, de honra e 
de civilidade que é a base e o fundamento da 
sociedade moderna. 

Aquelles rendimentos de adoração para com 
o bello-sexo, a solemnidade com que se lhe 
prostrava todo o intendimento e vontade faz- 
nos hoje surrir desdenhosamente; mas d*ahi 
nasceu a importante revolução social que veio 
a fixar, nas firmes bases de uma religiosa jus- 
tiça, os destinos de ametade da raça humana. 

Hoje, certo, nos parece ridículo ver de- 
repente transformar a mulher, de escrava ab- 
jecta, em divindade sublime, poderosa para 
salvar, omnipotente para destruir . . . E ainda 
assim as cadeas voluntárias, com que d'este 
modo se prendiam reis, imperadores e guer- 



reiros, não os traziam em desagradável ca- 
ptiveiro. Sentiram-se amansar e humanizar 
aquelles meio-sel vagens; e sem saberem por- 
quê nem como, apprenderam a respeitar-se 
uns aos outros ; gradualmente vieram a acabar 
por se respeitar a si próprios. 

Então começou a ter valor e importância a 
opinião pública; até as 'cortes d'amor' con- 
correram para este grande fim, ajudando a 
curvar a prepotência dos grandes e a sub- 
metter a anarchia dos poderosos aos regula- 
mentos da disciplina social. Quando 1 a poesia 
tinha tammanha influencia, que poderoso in- 
strumento de civilização não devia de ser o 
enérgico escriptor de Sirventes que honesta e 
despejadamente seguia sem medo as licções e 
o exemplo do famoso trovador Pons Barba! 



Sirventes no es leiais, 
S'om no i ausa dirlos mais 
Deis menors e deis com munais, 
E roaiorment deis maiorais. 

A Sirvente não é leal 
Se' não ousa borne expor o mal 
Dos menores do communal, 
E mormente do maioral. 

2< 



Vê-se quanto era o poder de tal influencia 
pelo modo com que a animavam os políticos 
imperadores de Allemanha, oppondo-a de bar- 
reira á superstição dos ignorantes e ás pre- 
tenções da cúria romana. A força com ellà 
operava pôde avaliar-se pela resistência de 
opinião pública que tantas vezes excitou. 

Todos os elementos da sociedade, unidos 
assim por sympathias communs, tendiam si- 
multaneamente a apperfeiçoar-se, temperan- 
do-se uns aos outros pela própria acção e reac- 
ção de suas forças. Príncipes, senhores e povo 
rivalizavam no campo das contendas poéticas; 
as desigualdades de condicção eram mitigadas 
pela valia que se dava ao talento onde quer 
que elle apparecia. Então o Oriente patenteou 
as suas maravilhas, o mundo foi incantado e 
a historia se fez romance. Foi a primavera 
do espirito, a estação da florescência d'alma. 
O coração do homem era mais arrojado, o seu 
braço mais firme do que nos dias da prosaica 
realidade. O espirito da aventurosa cavallaria 
abrandou-se em heróica gentileza e amoroso 
galanteio. A belleza da mulher foi estimada 
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como thesoiro, exaltada como triumpho, ado- 
rada como divindade. Chegou a hora de des- 
pontar a flor mais bella de toda a grinalda, a 
rosa que as coroa e domina a todas, aquelle 
espirito de poesia que desenferrujou e puliu 
o barbarismo accumulado das edades, que 
suscitou o espirito de emulação, que o pre- 
parou para as melhores coisas. Está aberto 
emfim o manancial dos sentimentos genero- 
sos e elevados, d'onde hade correr a civilização 
pelo mundo. 

A cavalleria e a poesia d'esses tempos foram 
pois inseparavelmente ligadas, são fructos de 
uma grande revolução moral, nasceram jun- 
ctas, mutuamente se explicam e definem, os 
mesmos senões as maream, qualidades eguaes 
as illustram. 

Mas, tendo-se discorrido tanto sobre uma, 
não se estudou ainda bastante a outra: e to- 
davia n'essa poesia da edade-media está a me- 
lhor explicação do estado da sociedade que a 
creou, d'essa pasmosa mistura dos sentimen- 
tos fortes, das associações religiosas, e do ga- 
lanteio melaphysico que revestia de uma %«• 



ma angélica o objecto da adoração do poeta, 
é em seus olhos punha as estreitas em que o 
homem ha o sou destino, que abria a ceo aos 
amantes felizes, e fazia os bosques e os prados 
testimunbas e participantes de sua alegria. 
,Com que expressão de terno contentamento 
começa aquella gentil canção do trovador Ar- 
naldo de Merveil : 

Oh que doce abril respira 
Quando maio Te chegar I 
Pelas noites socegadas 
Se escuta o doce cantar; 
£ nas frescas manhans paras 
Brandas aves gorgeiar. 
Tndo em torno alegre folga, 
Todo ri, tndo snspira: 
Como heide eu conter no peito 
Àffectos que amor mo inspira ! 

Que festivas alegrias não folgam n'essa ou- 
tra cantfão do velho minnesinger, o conde Con- 
rado de Kirckberg quando, ao voltar de maio, 
chama pelas festivas choreas que saiam ao 
campo: 

Sens thesoiros de alegria 
Todos maio derramou, 
Pelas sevos qne florece, 
Pelas sombras qne copon, 
Onde rouxinol amante, 
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Em cada ramo qne pende, 
Em cada flor que recende. 
Sua doce mellodia 
Faz soar pela espessara. 
Vinde, maio é o mez d'amor, 
Da belleza e da ternura ; 
Cantemos, vinde, cantae-o : 
Dens le salve, lindo maio! 

À coincidência de tom entre a sociedade e 
a poesia do tempo observa-se também nas 
phantasticas instituições a que deu nascença 
a paixão reinante da galanteria. Aprazia-se, 
diz outro escriptor moderno, a sociedade, 
nova ainda, em formalidades ceremoniosas, 
que então eram signal de civilização e que 
hoje mattariam de infado: é o mesmo chara- 
cter que se acha na lingua provençal, na dif- 
ficuldade e no inrevezado das suas rhymas, 
nas suas palavras femininas e masculinas para 
expressar o mesmo objecto, até no infinito 
número de seus poetas. Tudo o que era for- 
malidade e alinhamento, coisa hoje tam insí- 
pida, tinha então toda a frescura e sabor da 
novidade. 

Veja e examine com paciência os exempla- 
res que nos restam d'essa eschola entre nós, 
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o cancioneiro ditto do Collegio dos Nobres, 
o de Dom Diniz, o de Rezende, e conhecerá 
quanto é exacta a observação. 

N'este período se observa também o fun- 
damento de uma das mais characteristicas dis- 
tincções que separam a poesia moderna da 
antiga, a que vulgarmente se diz romântica, 
da que também vulgarmente se chama clás- 
sica. Essa, a poesia grega e latina tinha um 
character essencialmente masculino, a todos 
os respeitos : em seus mais ternos desaffogos a 
mulher somente apparece como subserviente 
aos caprichos e aos prazeres do 'sexo mais 
nobre.' A nossa poesia, ao contrario, deve os 
mais de seus incantos ao suave character que 
lhe infundiu a differente posição da mulher 
na sociedade. Nos primeiros tempos este novo 
sentimento trasbordava extravagante e incul- 
to; mas depois abrandando-se ecultivando^se, 
veio a aquietar-se n'essas tranquillas pinturas 
de aífeição social, de felicidade doméstica* de 
gôso ora sereno, ora apaixonado, de que pouco 
ou nada apparece na litteratura chamada clás- 
sica. 



A poesia dos trovadores ainda não foi im- 
parcialmente avaliada nemsiquer por aquelles 
(e poucos são) que a foram examinar nos pró- 
prios originaes. Os mesmos que se extasiam 
com as rhymas de Petrarcha e de seus imita- 
dores, esses mesmos a tractaram de resto. 
Os minnesingers d^llemanha, contemporâ- 
neos dos trovadores, apenas, se tanto, serão 
conhecidos de nome entre nós. De nossos vi- 
zinhos castelhanos, aragonezes e ga 11 egos ha 
muito que se apagou a memoria, ja tam fami- 
liar á gente portugueza. Aos nossos próprios 
cantores e juglares so ficou fiel a saudosa re- 
cordação do vulgo, da plebe que, de geração 
em geração, foi transmittindo, mas corrom- 
pendo taníbem suas composições, delicias ou- 
trora de damas bellas e de cortezãos cavalhei- 
ros, hoje intertenimento de alguma pobre 
velha d'aldea que as canta ao serão aos esfar- 
rapados netos. 

O maior senão de todas estas poesias 
primitivas é a sua uniformidade e monoto- 
nia. Responde a esta accusação, por parte 
dos seus minnesingers, o erudito e ele- 
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gatite F. Schlegel: a defeza serve para 
todos* 

A accusação de uniformidade, diz elle, pa- 
rece-me singular: é o mesmo que desdenhar 
da primavera pela multidão de suas flores. 
Certo é que em muita espécie de ornatos, 
elles agradam mais separados do que amon- 
toados em massas. A própria Laura não era 
capaz de ler, sem fadiga e fastio, todos os 
seus louvores, se lhe appresentassem de uma 
vez quantos versos inspirou a Petrarcha no 
decurso de sua vida. — A impressão de uni- 
formidade nasce de vermos estes poemas re- 
unidos em volumosas collecções que talvez não 
pensaram nem desejaram fazer seus auctores. 
Mas em verdade não è.so carições d'amor, 
todo o poema lyrico, se elle realmente for fiel 
á natureza e nãó pretender mais do que ex- 
pressar sentimentos individuaes, hade circum- 
screver-se a muito estreitos limites tanto de 
sentir como de pensar. A prova e exemplo 
está nos mais altos géneros de poesia lyrica 
de todos os povos. O sentimento hade occupar 
o primeiro logar para poder expressar-se com 



poesia e forca: e onde o sentimento predo- 
mina, variedade e riquezas de pensamento são 
de importância muito secundaria. Grandes 
variedades em poesia lyrica não se acham se- 
não nas epocbas de imitação em que se capri- 
cha de trattar toda a casta de assumptos em 
toda a sorte de formas. 

Os trovadores do sul da França foram de- 
certo os primeiros inventores da nova arte e 
nova língua poética que em breve se diffundiu 
por toda a Europa e se popularizou de tal 
modo que o seu alahude fez callar as harpas 
dos bardos theutonicos e quebrar a última 
desafinada corda da lyra romana. Da brutal 
idolatria do norte, do profligado paganismo 
do meio-dia, a sociedade europea fugia para 
o spiritualismo christão. Exagerados e falsos 
muitas vezes, os trovadores eram comtudo os 
poetas deste culto, os formuladores d'es$a 
idea; daqui sua popularidade e supremacia. 

De nenhum ponto na historia litteraria do 
mundo se fallou e escreveu mais doqued'este. 
E todavia os documentos necessários para 
julgar do verdadeiro mérito e character da 
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poesia dos trovadores eram, até ha pouco, 
tam mesquinhos que justamente observou 
Schlegel: 'todo o mundo fallava dos trova- 
dores e ninguém os conhecia.' Os críticos 
francezes, e Millot specialmente, occultaram 
com impenho os poucos originaes que tinham 
consultado, manifestamente para que ninguém 
podesse ajuizar da fidelidade de snas traduc- 
ções e da justiça de seus conceitos. 

Guinguené contentou-se com o trabalho que 
achou feito por Millot; rara vez se aventurou 
a traduzir por si, e algum fragmento original 
que- por accaso appresenta, não o escolheu 
com o fim de mostrar o talento, o stylo ou 
o gosto da eschola poética que examinava; 
foram tomados á sorte e offerecidos como 
simples exemplos de linguagem e de forma 
métrica: certamente não conheceu, não ava- 
liou nem a fôrçá nem a belleza d'aquella lín- 
gua, que, se a nao julgarmos, como intendeu 
M. Raynouard, continuada e revivente na lín- 
gua portugueza, se pode considerar uma lín- 
gua hoje morta. 

Seria absurdo e injusto assentar juizo sobre 



os trabalhos d'um auctor que pouco ou nada 
leu das obras que se metteu a julgar, e que 
confessa, como este confessou, e Sismondi 
também, que nos manuscriptos em que se 
achavam as poesias dos trovadores não estava 
para as ir ler, e se fiava descançadamentenos 
extractos e traducções de Millot. 

Sismondi comtudo ja na segunda edição da 
sua obra é mais extenso, e mudou de tom a 
respeito dos trovadores, porque tinha appa- 
recido o primeiro volume dos trabalhos de 
M.Raynouard, que porfim veio esclarecer esta 
tam obscurecida parte da historia litteraria. 

Com effeito Raynouard * fixou o vago destes 
exames, reformou os antigos erros, suppriu 
as deficiências de seus predecessores, formou 
a grammatica da lingua, imprimiu correcta- 
mente os originaes e reuniu os principaes mo- 
numentos da lingua e da poesia provençal. 3 
com diligencia, gosto e crítica. 

Póde-se dizer que so depois de apparecer 



1 Rkcueil dbs POBSiKS dbs troubadoor8, por M. Raynouard. 
3 O primeiro conhecido d 'estes poetas é Guilherme, nono conde 
de Poitiers, nascido em 1070 e morto em 1126. O eUaborado de seu 
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o seu livro é que verdadeiramente começámos 
a conhecer a litteratura dos trovadores d'onde 
a nossa descende, ou com a qual se lfgou 
estreitamente quasi desde o princípio da 
monarcbia e pouco menos que) o começo da 



E viesse ella por Catalunha e Aragão, e, 
atravessando d'ahi a Castella, a Gaia-sciencia 
nos chegasse por Galliza, ou directamente 
no'la trouxesse o conde D. Henrique, o certo 
é que nos primeiros reinados da monarchia 
nós trovávamos ja á provençal ; e ahi está a 
carta do marquez de Santilhana para fazer fe, 
que primeiro e melhor que ninguém o fizemos 
em todas as Hespanhas, e que na mesma corte 
de Castella o portuguez era a língua da poesia 
culta. 

Mas n5o acharia essa poesia provençal quan- 
do ca chegou e se aclimatizou tam depressa 
como em chão seu próprio, nSo acharia ne- 
nhuns restos da poesia indigena que ja os 

stylo e a symetria métrica de soas canções mostram claramente . 
que muito antes se deria ter formado e cultivado a língua para 
chegar a tal estado. 
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romanos aqui acharam, que sempre foi vi- 
vendo com elles e adoptou a sua lingua, que 
não consta que morresse, assim como não 
morreu a nova lingua com o senhorio godo, 
nem era para acabar sob os árabes, — que 
antes esses ihe dariam de sua cor oriental e 
phantastica, segundo em tudo os mais nos 
fizeram? 

Estou convencido que sim ; e que os vestí- 
gios d'essa poesia indigena ainda duram, des- 
figurados e alterados pelo contacto de tantas 
invasões sociaes e litterarias, nos singelos 
poemas narrativos que o nosso povo conserva, 
que ama com tanto affinco, e que não sSo nem 
mais queridos nem mais vulgares em nenhu- 
ma outra parte das Hespanhas, 

Gomo porém na século xm começa a ap- 
parecer a lingua portugueza propriamente 
ditta, e n'esse tempo ja o stylo provençal 
tem o predomínio, as duas litteraturas da 
corte e do povo vistas hoje d'esta distancia, 
se confundem aos olhos inexpertos: mas o 
observador illustrado bem depressa as estre- 
ma logo. 
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Ás apalpadellas quanto aos períodos mais 
remotos, eu parece-me achar que a poesia ori- 
ginal portugueza — comprehendendo n'esta 
designação a aborígene, a provençal e a mixta 
— tem passado por oito phases differentes, 
cujas transições e duração constituem sette 
epocbas naturaes. 

Na primeira collocarei tudo o que, mais ou 
menos authêntico, tem parecido ser anterior á 
predominação da eschola provençal, quasi ab- 
soluta no reinado de Affonso III e D. Diniz ; e 
comprehende portanto as poucas e incertas re- 
líquias que se dizem existir dos séculos xi e xn. 
Na segunda epocha ja pisámos terreno histori-. 
co, e somos alumiados por um grande e inques- 
tionável documento, o cancioneiro ditto do 
Collegio dos Nobres, e o chamado de D. Diniz 
que ultimamente se imprimiu em Paris pelo 
manuscripto do Vaticano. Dura esta epocha 
até D. Pedro I. E alguma coisa portanto po- 
deremos também ja haver do cancioneiro de^ 
Rezende. Mas certo e fixo tudo é lyrico, são 
canções ou cantares. O pouco de épico ou 
de romance narrativo que se attribue a esta 



epocha é a puro adivinhar, porque tudo é ha- 
vido da tradição oral/ nada escripto. 

Começa a terceira epocha em D. Fernando 
com a introducção do gosto inglez, isto é, nor- 
mando; e por consequência com uma certa 
reacção a favor do género narrativo. 

Aqui triumpha a moda dos romances da 
Tavola-redonda ; elrei Arthur è o typp de toda 
a cavallaria e de toda a poesia; o condestavel 
o Mecenas d'esta eschola, e D. João I o seu 
Augusto. Ja na tradição oral apparecem mui- 
tos romances que, sem grande risco de errar, 
se podem attribuir a este período. Da rainha 
D. Philippa, de seu filho D. Duarte temos ver- 
sos escriptos e authenticos; de seu neto, o 
outro famoso condestavel, um cancioneiro 
inteiro. 

Nos reinados de D. Affonso V e D. João II 
predomina o género germânico. No cancio- 
neiro de Rezende e em outras collecções te- 
mos exemplares bastantes no género lyrico,* 
algum raro porém do narrativo. 

Reputo fechada a epocha com a terminação 
da èdade-média, que todos coílocam por esta 
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data, pouco mais ou menos, e que nós portu- 
guezes positivamente devemos pôr no fim do 
reinado de D. João II. 

A quarta epocha é aberta por Bemardim- 
Ribeiro eGil-Vicente. Agora o Palmeirim e a 
litteratura normando-byzantina triumpham. 
Pouco depois ja é menor o sabor normando 
nos nossos romances; e ja começam a ganhar 
influencia os romancistas italianos. Parte do 
cancioneiro de Rezende pertence também a 
esta epocha: é todo (Telia o mesmo Garcia. 

Logo após vem a renascença da litteratura 
clássica. A poesia culta e da corte perpetua- 
mente se separa da popular, toma as formas 
italianas e triumpha com António Ferreira. 
Sá-de-Miranda fica no meio das duas escholas; 
Camões populariza o género clássico repas- 
sando-o, quanto era possivel, do gosto na- 
cional. Temos muitos romances, lendas e 
canções d'esta epocha, tanto escriptos como 
, conservados pela tradição oral. Mas no rei- 
nado de D. João III a affectaçãç bucólica in- 
vade o próprio romance, que despe a malha 
e depõe a lança para vestir o surrão e impu- 



nhar o cajado de pastor. O gosto popular, mal 
satisfeito com a eschola clássica dominante, 
lança-se no romance castelhano, cuja sinceri- 
dade e rudeza épica lhe agrada mais. Muitos 
romances castelhanos se nacionalizam entre 
nós. 

O génio cavalheresco de D. Sebastião, a ca- N 
lamidade nacional da sua perda dão outra vez 
tom e vida ao romance histórico e aventureiro. 
Conclue-se a quarta epocha com o fim do sé- 
culo xvi e da independência nacional. 

O domínio castelhano e a mais forte influen- 
cia da sua litteratura formam a quinta epocha. 
O género moirisco tinha tomado posse da 
poesia popular de Castella, e agora invade a 
de Portugal. Apparecem ainda hoje na tra- 
dição oral imitações e traducções dos roman- 
ces granadinos. Francisco Rodrigues Lobo e 
depois D. Francisco Manuel de Mello estão á 
frente d'esta eschola. A Arcádia é comtudo 
mais forte do que Granada, os moiros são ex- 
pulsos do romance e da canção popular, e 
o género pastoril triumpha. O povo fica es- 
pectador desinteressado p'estas luctas; ncn* 

3* 



chorou pelos vencidos, nem sanccionou a vi- 
ctoria dos triumphadores. Nem uns nem ou- 
tros fallavam ao seu coração, ás suas paixões, 
nem o consolavam em suas desgraças, nem 
lhe animavam as esperanças. Mas como ne- 
nhum povo vive sem poesia, o nosso povo foi 
achá-la onde nem os grandes nem os sabe- 
dores do tempo decerto imaginavam que ella 
estivesse, mas estava, a verdadeira, a única 
nacional d'então, a das trovas e prophecias 
que lhe fallavam de um libertador, de um 
vingador, de um salvador que a Providencia 
tinha reservado á nação portugueza, e no qual 
se haviam de cumprir as imaginadas e suspi- 
radas promessas do Campo de Ourique. 

São d'este tempo as propluecias do Ban- 
darra e outras que em si resumem quasi toda 
a poesia popular da epocha, se exceptuarmos 
as lendas de milagres e as canções ao divino 
de que agora apparecem mais exemplares do 
que nunca. 

O romance porem não estava morto, so des- 
considerado e sem popularidade. Na insipidez 
da vida pastoril, o povo desprezou-o, a corte 



mostrou-lhe, ao principio, agrado e protecção, 
mas infastiou-se d'elle e abandonoa-o. O in- 
feliz recorreu ao expediente commum dos 
baixos parvenus e dos nobres degenerados, 
fez-se truão e bobo ; os gracejos, os equívocos, 
as facécias burlescas foram as suas armas, e 
á força de ridículo conseguiu reconquistar al- 
guma attenção do público. Tal o achámos no 
fim d'esta epocha, tal apparece nas volumosas 
collecções do tempo, de que na 'Pbenix re- 
nascida' ha alguns exemplares curiosos. 

Sem melhorar ou talvez empeiorando de 
stylo, mas muito alterado o tom, torna o ro- 
mance a rehabilitar-se na opinião nacional, 
volta a ser quasi popular, porque se inspira 
do génio redivivo da nação para can{ar os seus 
triumphos e a sua glória na expulsão dos cas- 
telhanos e nas continuas victorias que sobre 
elles alcança. O seu enthusiasmo porém ó sem 
dignidade, sem nobreza; não é o povo que 
conta as suas victorias, são os poetas que que- 
rem cortejar o povo no dia da sua glória e que 
o não sabem fazer senão com grosseiros mo- 
tejos aos inimigos vencidos. 



As prophecias e as legendas continuam a 
ser a verdadeira poesia nacional. Tudo o mais 
é corrompido pelo mau gosto dos mitos, que, 
arregimentados em uma infinidade de aca- 
demias dos nomes mais extravagantes e incrí- 
veis, conseguem tirar toda a côr á litteratura 
portugueza de todos os géneros e fazer da 
lingua uma algaravia affectada e ridícula, van 
de toda a expressão, assoprada em phrases 
tam descommunaes, em conceitos tam oucos, 
que nenhum sentido se lhe acha, se algum 
tiveram os que tam absurdas coisas escre- 
viam. 

E todavia ainda resurge, ainda brota, aqui 
alii, por entre estes matagaes, o antigo génio 
do romance peninsular inspirando alguma rara 
composição menos desnaturai. Mas o gongo- 
rismo, a affectação, os conceitos presumidos 
incham, assopram, desfiguram tudo. Porfim 
até a metrificação natural -e privativa é aban- 
donada, o romance faz-se a gralha da fábula 
para vestir as pennas do pavão da forma hen- 
decasyllaba; e com este esforço de vaidade se 
torna absurdo, desprezível, é apupado por 
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todos os partidos litterarios, e morre esque- 
cido e miserável. 

Otriumpho clássico foi completo: reina a 
Arcádia; o seu domínio académico obtém o 
consenso e o concurso geral: tammantio era 
o cansaço e fastio que os desvarios daquella 
anarchia sem-sabor tinham causado. Popu- 
larizam-se de novo as formas latinas e italia- 
nas, o stylo e o pensamento francez por tal 
modo, que ninguém se lembrava ja siquer de 
que tivesse havido ou podesse haver outra 
coisa. 

So o povo-povo, o povo dos campos, as clas- 
ses menos illustradas da sociedade protesta- 
ram em silencio contra este injusto abuso de 
uma justa victoria, guardando na lembrança, 
e repettindo entre si, como os hymnos de uma 
religião proscripta, aquelles primitivos canta- 
res das antigas eras que os doutos despreza- 
vam e perseguiam, confundindo-os no ana- 
thema geral que so tinham merecido seus 
degenerados imitadores e corruptores. 

No resto de Hespanha succedia o mesmo. 
Madrid e Lisboa rivalizavam a qual havia de 



proscrever e escarnecer mais a sua verdadeira 
poesia nacional. A falsa e ridícula imitação da 
antiguidade clássica, amaneirada pelas regras 
francezas, dominava tudo. Os escriptores do 
grande rei e os seus allumnos reinavam abso- 
lutos. E não so á península ibérica se extendia 
a sua auctoridade: a Itália, aAUemanha, a 
própria tam ciosa Gran'Bretanha se deixaram 
avassallar d'estes novos Roldans e Oliveiros 
que, em singular mas pouco leal batalha, 
pareciam ter vencido a todos os paladins 
trovadores do mundo, juglares, menestréis, 
bardos, minnesingers e tutti qttanti. A pro- 
. pria religião de Camões esfriava em Portugal; 
um mau Luthero — frade e graciano como o 
outro — chegou a ter a ousadia de proclamar 
oprotestantismo contra a sua catholica aucto- 
ridade 1 Calderon era quasi esquecido, quasi 
desprezado ás margens do Mançanares; ao 
Dante não o intendiam ja nem juravam por 
elle os seus; o próprio Shakspeare esteve a 
ponto de succumbir ás traições de Dryden, e 
de ver Covent-Garden e Drurylane occupados 
exclusivamente pelas traducções e imitações 
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dos clássicos de Luiz XIV ; Goethe nem Schil- 
ler não tinham erguido ainda bem desfraldado 
o estendarte da reacção; toda a litteratura da 
Europa era franceza, amaneirada, monótona, 
servil, e reduzida a uma estéril unidade roti- 
neira que nada crejva, nada sentia, e nada 
ousava dizer senão por aquellas formas pau- 
tadas que lhe impunha o fatal regimen da cen- 
tralização absoluta. 

Senão quando, a revolução se levantou no 
Norte; a Allemanha foi a primeira a sacudir o 
jugo; quasi ao mesmo tempo a Inglaterra; 
porfim a Itália; e até na própria França se le- 
vantou um grande partido contra esse des- 
potismo que a não avassalTava menos a ella 
do que ás nações extrangeiras. 

Nós luctavamos então contra a usurpação 
e a tutella ingleza que, insinando-nos a com- 
bater mais regularmente e com mais certa 
fortuna, ao mesmo tempo comprimia o im- 
pulso popular em seus bons e maus effeitos; 
apagou o incêndio que não queimasse, ijias 
também o impediu de purificar e allumiar. 
À Arcádia ja não existia,' mas a sua sombra 
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e o seu nome ainda reinavam. Bocage teria 
sido o poeta mais popular de Portugal, o ver- 
dadeiro restaurador da nossa poesia, se elle 
e os seus discípulos, que poética e litteraria- 
mente reinaram na segunda metade d'esta 
epocha, não fossem dominados d'aquelle te- 
mor, d'aquelle respeito, d'aquella deferência 
com que se inclinavam deante dos preceitos e 
exemplos da Arcádia em quem reconheciam 
a infallibilidade ecuménica. 

Quasi se podia dizer destruída toda a na- 
cionalidade, apagados os últimos vestígios 
originaes da nossa poesia, quando no fim do 
primeiro quartel d'este século essa influencia 
da renascença alleman e ingleza se começou 
a fazer sentir. 

N5o quero, por muitos motivos, e alguns 
d'elles personalíssimos, não quero entrar aqui 
em disputas de preferencia e prioridade.com 
os nossos vizinhos e parentes mais próximos: 
direi somente que em Hespanha portuguezes 
e castelhanos despertaram quasi ao mesmo 
tempo, e começaram a abrir os olhos sobre 
a triste figura que estavam fazendo na Eu- 



ropa em renegar da fidalga origem de suas 
bellas línguas e litteraturas, prostituindo-as 
em 4am humilhante servidão franceza que 
por fins tinham chegado a nem ja quasi ou- 
sar imitar os seus modelos: traduziam so, 
traduziam palavra a palavra; e da própria 
phrase, do génio de seu idioma se invergo- 
nhavam. 

Despertámos porém; e commum nos foi o 
pensamento, quasi simultâneo o esforço, a 
castelhanos e a portuguezes ; foi uma verda- 
deira reacção ibérica; as duas línguas cultas 
da península appareceram unidas por um tá- 
cito pacto de família, animadas do espirito 
redivivo de seus avós communs na causa da 
restauração commum. 

Pede todavia a verdade histórica, a justiça 
manda que se faça uma grande e notável 
distincção no appreciar do respectivo contin- 
gente de esforços com que cadauma delias 
contribuiu para esta guerra de independên- 
cia. 

Assim como na resistência ao domínio da 
espada franceza, os portuguezes foram mais 
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ajudados pelos seus antigos alijados os ingle- 
zes, e o resto d'Hespanha luctou mais de pró- 
prio marte e por singular esforço seu; tam- 
bém no sacudir o jugo académico extrangeiro 
e em proclamar a independência da littera- 
tura pátria, os castelhanos foram poderosa- 
mente auxiliados pelos inglezes e allemães, 
especialmente e largamente pelos últimos: a 
nós ninguém nos ajudou, ninguém combateu 
a nosso lado, ninguém nos ministrou armas, 
munições, soccôrro o mais mínimo. 

Seja-me permittido tomar aqui, n'este ponto 
de historia litteraria ja contemporânea, a mes- 
ma liberdade de que para si usou, na historia - 
politica, o illustre conde de Toreno. Historia- 
dor coevo, elle teve defallar de si e de seus 
feitos como soldado e como homem público 
n'essas honrosas lides da guerra peninsular: 
eu forçosamente tenho de fallar de meus po- 
bres trabalhos de escriptor, trabalhos quasi 
infantis, é verdade, mas com os quaes e por 
cuja voz tímida e balbuciante, rompeu toda- 
via a primeira acclamação da nossa indepen- 
dência litteraria. 



Desde 1825-26, que foi publicada a dona 
branca e o camões, datam as primeiras ten- 
tativas da revolução; em 1828 com a 'Àdo- 
zinda' e o ' Bernal-Francez ' se firmou o esten- 
darte da restauração. Separado, logo depois 
e por mais de dez annos, pelos cuidados e li- 
das politicas, de quasi todo o trabalho littera- 
rio, tive comtudo a satisfação de applaudir 
aos muitos e illustres combatentes que foram 
entrando na lice; vi lavrar milagrosamente o 
fogo sancto, e junctei o meu retirado clamor 
aos hymnos da victoria que derrotou para sem- 
pre os pretendidos clássicos, os zangões aca- 
démicos, os extrangeirados de todas as cores 
e feitios. 

Antes que, excitado pelo que via e lia em 
Inglaterra e Àllemanha, eu começasse a im- 
prehender n'este sentido a rehabilitação do 
romance nacional, ja Grimm, Rodd, Depping, 
Muller e outros vários tinham publicado im- 
portantes trabalhos sobre as tam preciosas 
quanto mal-estimadas antigas collecções cas- 
telhanas; ja M. me de Stael e Sismondi tinham 
exaltado sua grande importância litteraria. 



E todavia so muito depois d'isso publicou em 
França o Sr. duque de Rivas o seu 'Moro ex- 
posRo' que foi o primeiro signal da reacção 
castelhana, e emfim em 1832 o Sr. Duran o 
seu romanceiro que a completou. 

D'aqui por deaute é geral e unanime em 
toda a península o movimento litterario. Bus- 
cam- se os códigos antigos, comparam-se, es- 
tudam-se, reimprimem-se. 

O nosso cancioneiro passou sempre por 
ser o mais ri eco; e é decerto o mais antigo, 
porque as citadas collecções de Rezende, do 
Collegio dos Nobres, e de D. Diniz vão até o 
século xih e xiv. Romanceiro, torno a dizer, 
nao o colligimos nunca; mas na tradição oral 
do povo, e dispersos pelos livros de vários au- 
ctores e por alguns raros manuscriptos, anda 
uma grande riqueza que ainda se não trattou 
de ajuntar e apurar como ella merece e como 
tanto precisámos. 

Sobre isto trabalho ha muitos annos, con- 
forme ja o disse no primeiro livro d'esta col- 
lecção, o qual todavia, repitto, so deve con- 
siderar-se como ihtroducção a este que agora 
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chamo segando, mas que em realidade vem 
a ser o primeiro do romanceiro. 

Não pude seguir a ordem chronologica, 
como era tanto para desejar, na collocação 
d'estas. antigas e preciosas relíquias; porque 
havidas, na maior parte, da tradição oral dos 
povos, tudo quanto de suas datas se possa di- 
zer é meramente conjectural. Tampouco não 
julguei dever adoptar inteiramente a classi- 
ficação por assumptos do Sr. Duran, que á 
força de systematica lhe dá em falso muita 
vez, e o obriga a subdivisões tam minuciosas 
que, por muitas demais, confundem em lo- 
gar de elucidarem. 

Depois de muitas e variadas combinações 
que successivamente tentei e abandonei, re- 
solvi por fim limitar-me a uma divisão me- 
nos severa que a do Sr. Duran, mas que me 
parece mais natural porque é mais simples. 

Posta de parte poragora toda a idea de can- 
cioneiro, não contemplei senão o que é stri- 
ctamente matéria de romanceiro, e assim dis- 
tribui poríim a minha collecção em cinco 
livros; a saber: 
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Livro I. Romances da renascença, imita- 
ções, reconstrucções e estudos 
meus sobre o antigo; 

Livro II. Romances cavalherescos antigos de 
aventuras, e que ou não teem 
referencia á historia, ou não a 
teem conhecida ; 

Livro III. Lendas e prophecias; 

Livro IV. Romanceshistoricos compostos so- 
bre factos ou mythos da historia 
portugueza e de outras. 

Livro V. Romances vários, comprehenden- 
do todos os que não são épicos ou 
narrativos. 

Por de leve esbocei as delineações d'estas 
epochas. Nem os perfeitos limites d'ellas, nem 
a exacta classificação de lodos os documentos 
e exemplares que ajuntei, pretende defender 
com certeza, porque é impossível tê-la em 
taes matérias quem está de boa fe. 

Tal é o methodo que segui. E taes são os 
princípios, taes foram os sentimentos que me 
fizeram imprehender esta difficil tarefa, per- 



severar n'ella tantos annos apezar de tantas 
dificuldades, abhorrecimeDtos e contrarie- 
dades sem número. 

Tenho, outra vez o digo, tenho a consciên- 
cia de fazer um grande sjerviço ao meu paiz, 
e de contribuir com um contingente não des- 
prezível para a illustração da historia das lín- 
guas e das litteraturas da Europa. 



YOL. II. 
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LIVRO SEGUNDO 



PABTE PRÍMEIRA 



I *< 

INFANTA 



4» 



Esta è sem questão a mais geralmente sa- 
bida e cantada de nossas xácaras populares, 
a 'Bella Infanta/ 

Os críticos e collectores da nação vizinha e 
parente collocam alguns romances, que são 
visíveis fragmentos d'estej entre os seus mais 
antigos e toais populares, d*aquelles cuja ve- 
tustade se perde talvez nas trevas do décimo- 
terceiro século. É sabido que os romances 
mais antigos e queridos do povo davam thema 
aos poetas para trovarem sobre elles, ou os 
applicarem aos factos do seu tempo. É o qtie 
se vê nos referidos fragmentos * que se incon- 
tram entre os primeiros das vastas collecções 
de Duran e de Ochoa. 

Digo que esta é uma verdadeira xácara, 

'Tjpsono de romanceros, ed. de Ochoa, Paris 1838, pag. 2 e 9. 
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porque, feita a introducção, o poeta retira-se 
e deixa aos seus interlocutores contar a his- 
toria toda. 

No quinto acto do «Alfageme' introduzi, 
com algumas alterações indispensáveis, esta 
xácara, fazendo-a cantar por um coro de mu- 
lheres do povo, à hora do trabalho; e obser- 
vei o sensível prazer que tinha o público em 
ver recordar as suas antiguidades populares, 
que nem ainda agora deixaram de lhe ser ca- 
ras. Mas por mais que fizesse, não consegui 
que as cantassem a uma toada própria e imi- 
tante, quanto hoje pôde ser, da meiopea an- 
tiga com que ha séculos andam casadas essas 
trovas. Ainda em cima, os cantores desafina- 
vam e iam fora de tempo na musica italiana 
e complicada que lhes pozeram. Apezar de 
tudo, os espectadores avaliaram a intenção e 
a applaudiram. 

Não sei de outra alguma d'estas composi- 
ções populares que tenha por assumpto um 
successo ligado com a guerra das cruzadas: 
até por isso é interessante. 

No corrigir do texto segui, como faço quasi 
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sempre,, a licç5o da Beirabaixa, que é a mais 
segara. Âs poucas licções várias dignas de se 
notar vão apontadas. 

Uma variante completa, que me enviou ha 
pouco uma senhora do Minho, merece com- 
todo ser transcripta por extenso: aqui a po- 
nho junctamente com os fragmentos castelha- 
nos, nó appendice que vai no fim. 

Na estimada collecção de antigas trovas e 
romances inglezes, pelo bispo Percy, vem uma 
bailada, que elle considera dos princípios do 
século décimo-sexto, em que ha visível imi- 
tação d'esta. Sabe-se muito bem quanto a poe- 
sia ingleza, desde Ghaucer até Shakspeare, 
andou correndo aventuras pela romântica e 
incantada terra das Hespanhas. A bailada in- 
gleza é um dialogo entre um viajante e um 
romeiro; começa assim: 

— 'Aa ye carne from tfae holy land 

Of blessed Waldngham, 
Ô mel you not my troe lore 

As by the way ye carne?' 
— ' How should I know yonr troe love 

That have met many a one? . .' * 

1 Percy'» tmquH or akciiht nrousi nim, Losdret 1813, Mot. u 
book i, p*g. 261. 
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D'esta preciosa collecção, disse um grande 
intendedor: — 'O gosto com que foram esco- 
lhidos osmateriaes, a extrema felicidade com 
que foram illustrados, a riqueza de conheci- 
mentos archeologicos, e de Iicção clássica em 
que abunda a collecçao, torna difficil imitar, 
impossível exceder, uma obra que para sem- 
pre ha de ser tida como a primeira da sua 
classe em merecimento/ * 



1 W. SC0tt, MINSTBBISY OF TBK 8COTTMH BORDKRS. 
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Estava a bella infanta 
No seu jardim assentada, 
Com o pente d'oiro fino 
Seus cabellos penteava. 
Deitou os olhos ao mar 
Via vir uma nobre armada; 
Capitão que n'ella vinha, 
Muito bem que a governava 1 . 
— 'Dize-me, ó capitão 2 
D'essa tua nobre armada, 
Se incontraste meu marido 
Na terra que Deus pisava/ 



1 Que a guiava— lisboa. 
'Dize-me, ó cavalleiro, 
Os signaes ... — bibatejo. 
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—'Anda tanto cavaileiro 
N'aquella terra sagrada... 
Dize-me tu, ó senhora, 
As senhas que elle levava.' 
—'Levava cavallo branco, 
Sellim de prata doirada; 
Na ponta da sua lança 3 
A cruz de Christo levava.' 
— 'Pelos signaes que me deste 4 
La o vi n' x uma estacada 
Morrer morte de valente : 
Eu sua morte vingava.' 
— 'Ai triste de mim viuva, 
Ai triste de mim coitada! 
De três filhinhas que tenho, 
Sem nenhuma ser casada f . .' 
— ' Que íarias tu, senhora, 
A quem n'o trouxera aqui?' 
— 'Dera-lhe oiro e prata fina, 

'Nos punhos da soa espada.-— bxtmmadura. 
4 Pelos signaes qne me deste 

Lá o tí morto is lançadas, 

Que a mais pequena que tinha 

Era a cabeça passada. — várias. 

Pelos signaes qne me deste, 

Lá morreu ás cntilladas, 

Qne a mais pequena que tinha 

Era a cabeça cortada.— várias. 

Estas variantes sao ambas muito geraes, e Uivei sejam melho- 
res do qne o texto qne adoptei. 
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Quanta riqueza ba por hl.' 
— 'Nao quero oiro nem prata, 
Não n'os quero para mi : 
Que darias mais, senhora, 
A quem n'o trouxera aqui?' 
—'De três moinhos que tenho, 
Todos três tfos dera a ti; 
Um moe o cravo e a cannella*, 
Outro moe do gerzerii 6 : 
Ricca farinha que fazem ! 
Tomára-os elrei p'ra si/ 
—'Os teus moinhos não quero, 
Não n'os quero para mi : 
Que darias mais, senhora, 
A quem t'o trouxera aqui?' 
—'As telhas do meu telhado 
Que são de oiro e marfim/ 
—'As telhas do teu telhado 
Não n'as quero para mi : 
Que darias mais, senhora, 
A quem n'o trouxera aqui' 
—'De três filhas que eu tenho 7 , 

• Este tomo pelas soas allusões se tô que é moderno compara- 
tivamente; foi introduzido decerto por licçâo muito posterior ao 
romanee; o que se ineontra a miúdo. 

'Genelim, em arábico Jolzelim, semente redonda e oleosa de 
uma planta de que se fai doce, e d'ella moida também óleo que 
serre para o comer. 

7 De três filhas que eu tenho 
Todas três te hei de dar; « 



«O ROMANCEIRO 

Todas três te dera a ti: 
Uma para te calçar, , 

Outra para te vestir, 
A mais formosa de todas 
Para comtigo dormir.' 
—'As tuas filhas, infanta, 
Não são damas para mi : 
Da-me outra coisa, senhora, 
Se queres que o traga aqui/ 
— 'Não tenho mais que te dar, 
Nem tu mais que me pedir V 
— 'Tudo, não, senhora minha, 
Que inda te não deste a ti.' 
— 'Cavalleiro que tal pede, 
Que tam villão é de si 9 . 
Por meus villões arrastado 
O farei andar ahi 
Ao rabo de meu cavallo 10 . 
Á volta do meu jardim. 
Vassallos, os meus vassallos, 

Uma para te vestir, 
Outra para te calçar ; 
A mais formosa de todas 
Para comtigo casar.— extremadura. 
'Esta variante assas vulgarizada é comtudo ama pruderie mo- 
derna de linguagem que se introduzia visivelmente qaando a hy- 
pocrisia pedia a decência na falia que faltava nos costumes. 
* Quanto tinha offereci. — beiralta. 
9 Qae pede e torna a pedir. — extremadora. 
H Ao rabo do meu cavallo. — ribatbjo, 
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Acudi-me agora aqui! ' 
— 'Este annel de sette pedras 
Que eu comtigo reparti.. . 
Que é d'ella a outra metade? 
Pois a minha, vé-la àhi!' 
— ' Tantos annos que chorei 11 , 
Tantos sustos que tremi! .. 
Deus te perdoe, marido, . 
Que me ias mattando aqui." * 



11 Os nltimos quatro versos faltam na maior parte das cópias, o 
tafrex sejam postiços; precisos não são. 
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VAKIANTE PORTC6UEZA 

Que pane* um* Terão mais moderna de «riginal antigo 



> Dona Clara, dona infante ' < 

Estava no seu jardim, 
Penteando tranças de oiro 
Com Ma pente de marfim, 
Sentada n'uma almofada ^ 

De veludo cramezim. 
Botou os olhos ao mar 
E avistou formosa armada : 
GapitSo que a governava 
Que bem a traz preparada 1 
Saltou em terra elle so 
Com a vizeira callada, 
Vem saudar a dona infante 
Que assim triste lhe fallou : 
—« Viste tu o meu marido 
Que ha tempo que me deixou? ' 
— • Teu marido nao conheço, — 

Dix-me que signaes levou. ' 
— ' Levou seu cavallo branco 
Com sua sella dourada, 
Na ponta da sua lança 
Uma fltta incarnada; 
Um cordão do meu cabello 
Que lhe prendia a espada. 
Se porôm. o tu não viste, 
CavaHeiro da cruzada, 

* lalaste m feninino é um latinismo dos wcalot xv e xn que annca 
foi popular, me persuado. 
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6 triste dd mim viuva, 
Ó triste de mim coitada I 
De três filhas que eu tenho 
£ nenhuma ser casada. ' 
— 'Soa soldado, ando na guerra, 
Nunca teu marido ?i: 
Mas quanto deras, senhora, 
A quem o trouxera aqui? 
— • Dera-te tanto dinheiro 
Que não tem conto nem fim; 
E as telhas do meu talhado 
Que sio de oiro e marfim. ' 
— 'Não quero oiro ou dinheiro, 
Que me não pertence a mi: 
Soa soldado, ando na guerra, 
Nunca teu marido ri. 
Quanto deras mais, senhora» 
A quem o trouxera aqui?' 
— • Dera-te as minhas jóias 
Que não teem peso e medida ; 
Dera-te o «eu tear de oiro, 
Roca de prata pulida. ' 
— « Nio quero oiro nem prata : 
Com ferro minha mio Uda. 
Soa soldada, ando na guerra, 
Nunca teu marido vi : 
Mas quanto deras, senhora, 
A quem. o trouxera aqui?/ 
—«De três filhas que eu tenho, 
Eu t'as dera a escolher 
S3o formosas como a loa, 
Gomo o sol a amanhecer.' 
— 'Eu não quero tuas filhas, 
Não me podem pertencer. 
Sou soldado, ando na guerra, 
Nunca teu marido vi:] 
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Mas quanto deras, senhora, 
A quem n'o trouxera aqui?' 
—'Não tenho mais qne te dar 
Nem ta mais qne me pedir.' 
— ' Inda tens mais qne me dar, 
Não estejas a mentir; 
Tens teu leito de oiro fino 
Onde eu quizera dormir.' 
— * Cavalleiro qne tal dis 
Merece ser arrastado 
Em roda de meu jardim, * 
Aos pés de um cavallo atado. 
Vinde cá, criados meus, 
Gastigae este soldado.' 

— 'Nâo chames os tens criados 
Qne criados são de mi.' 

— 'Se tu es o meu marido 
Porque me falias assim?' 
— 'Por ver se me eras leal 
Ê qne disfarçado vim. 
Lembras-te, ó dona infante. 
Quando eu d'aqni sahi, 
O annel de sette pedras 
Qne comtigo reparti ? 
Se as toas não perdeste, - 
As minhas ei-las aqui.' 

— 'Vinde ca, ó minhas filhas, 
Vosso pae é já chegado. 
Abri-vos, portão de jaspe 

Ha tanto tempo fechado I 
Folgae, folgae, meus vassallos, 
Que é dom infante a meu lado.' 
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FBACMEnrro§ de licçío castelhana 



Estaba la linda infanta 

A la sombra de una oliva, 

Peine d'oro en las sus manos, 

Los sns cabellos bien cria. 

Alzó sus ojos ai cielo 

En contra do el sol salia, 

Vió venir nn fuste armado 

Por Guadalquivir arriba : 

Dentro vénia Alfonso Ramos, 

Almirante de Gastilla. 

-*- * Bien vengais, Alfonso Ramos, 

Boena sea ta venida, 

Y 4 qué nnevas me traedes 

De mi flota bien gaarnida? ' 

— * Nnevas te traigo, senora, 
Si me asegnras la vida.' 

— ' Decildas, Alfonso Ramos, 
Que segara te seria.' 

— 'AUá á Gastilla fcrllevan 
Los moros de Berbéria.' 
— ' Si no me fuese porque, 
La cabeza te cortaria.' 

— ' Si la mia me corlases, 
La tuya te costaria V 



1 RoxAirc r «o, Ochoa, pag. A. 
VOL. II. 
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' Caballero de lejas tierras, 
Llegaos a cá, y pareis, 
Hinqaedes la lanza en tierra, 
Vuestro caballo arrendeis, 
Preguntaros he por naevas 
Si mi esposo conoceis.' 
— 'Vuestro marido, senora, 
Decid ;de que selas es?' 
—'Mi marido es moio y blanco, 
Gentil hombre y |)iea cortês, 
Mny gran jugador de tablas, - 
Y tambien dei ajedrei, 
En el pomo de su espada 
Armas trae de un marcais V 



1 Rom ancho, Ochoa, pag. 9. 
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Os críticos cTAUemanha e de Hespanha con- 
tam entre os mais antigos romances da Penín- 
sula este que os nossos vizinhos chamam da 
«Infantina' e nós do 'Caçador/ Também me 
parece o mesmo. Lockhart, o elegante tradu- 
ctor inglez * extasia-se na admirável belleza 
de sua poesia tam original e tam simples. 
Mais pasmara se o visse no texto portuguez 
como noMo conservou a memoria do povo, 
muito mais bello e muito mais original do que 
and» nas collecções castelhanas d'oride elle 
Lockhart o traduziu. - 

E todavia essas são dos meados do século 
dezeseis. Três séculos depois, ainda a tradição' 

'Anciert spanish ballads, hislorical and romantic, transjated 
wilh notes, bj J. G. Lockhart Esq. London, 1841. 
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portugueza o tem n'esta perfeição. Forçosa- 
mente ou foi escripto no nosso dialecto que, 
segundo o tantas vezes citado e não suspeito 
testimunho do marquez de Santillana ', era o 
preferido para se trovar na mesma corte de 
Castella, e fora o primeiro em que se fizeram 
versos ; — ou, o que me parece mais provável, 
foi composto na linguagem ainda commumi 
e pouco discriminada que prevalecia, do prin- 
cipio da reconquista, na povoação christan 
das Hespanhas. 

Accresce' que d romance castelhano, pro- 
priamente ditto, nunca se lançou no maravi- 
lhoso das fadas e incantamentos que a eschola 
céltica de França e Inglaterra, e mais ainda 
a neogrega de Itália fizeram depois tam fami- 
liar na Europa: os severos descendentes de 
Pelaio não tinham mytbologia nos seus poe- 
mas, cantados ao som da lança no escudo e a 
compasso das cutilladas. O sobrenatural d'esta 
historia parece-se mais com as crenças, e su- 
perstições, ainda hoje existentes do nosso 
povo, das moiras incantadas, das apparições 

' Na collecçSo de Sanches. Madrid, 1779. 
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da manhan de San' João, e de outros mythos 
nacionaes, tam bellos, tam queridos da gente 
portugueza, e tam desprezados— ainda mal! 
— ateagora pelos nossos poetas. 

Seja porem como for, o romance do 'Ca- 
çador' pertence á poesia popular portugueza, 
é de immemorial antiguidade; e como a tal 
lhe dou aqui logar entre as relíquias mais 
originaes da nossa primitiva litteratura. 

Ponho, além das variantes, a versão ou lic- 
çao dos romanceiros castelhanos, e a traducção 
ingleza, que é mais paraphrase ou imitação 
que traducçao. 

A moralidade da fábula— se permittem a 
palavra os escrupulosos — é a mesma que a 
da 'Maré do carvoeiro;' occasião perdida, oc- 
casiao que não volta. A historia do 'Capote 
novo' e outras muitas do 'Decameron popu- 
lar/ que é pena serem tam soltas e verdes que 
se não podem escrever, illustram a mesma 
sentença e rifão. Bocacio e Lafontaine acha- 
riam nos contos tradicionaes do nosso povo 
com que inriquecer muito as 'Cem novellas 
novas * de suas gaiatas collecções. 
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caçador foi á caça, 
A caça, como sohia 1 ; 
Os cães ja leva cançados, 
O falcão perdido havia. 
Andando se lhe fez noite 2 
Por tia mata sombria, 
Arrimou-se a uma azinheira, 
A mais alta que alti via. 
Foi a levantar os olhos, 
Viu coisa de maravilha : 
No mais alto da ramada 3 
Uma donzella tam linda! 

1 Á caça de montaria— aiemtejo. 
Á caça de altanaria— tras-os-montbs. 
! Fez-se noite no caminho— beirai/ta. 
3 Ramada pelo ajuntamento de ramos natoraes na mesma árvore 
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Dos cabellos da cabeça 
A mesma árvore vestia, 
Da luz dos olhos tam viva 
Todo o bosque se allumia. 

Alli fallou a donzella, 
Ja vereis o que dizia: 
— 'Nao te assustes, cavalleiro, 
Não tenhas tammanha frima. 
Sou filha «de um rei c'roado, 
De uma bemditta rainha. 
Sette fadas me fadaram, 
Nos braços de mi' madrinha, 
Que estivesse aqui sette annos, 
Sette- annos e nlais um dia; 
Hoje se acabam n'os annos, 
Ámanhan se conta o dia. 
Leva-me, por Deus t'o peço, 
Leva em tua companhia.' , 
— 'Espera-me aqui, donzella, 
Té ámanhan, que 6 o dia; 
Que eu vou a tomar conselho, 
Conselho com tainha tia/ 
Responde agora a donzella, 
Que bem que lhe respondia! 



fazendo sombra e abrigo, é a significação clássica e natural. No 
Minho chamam ramada aos parreiraM e latadas de vinha feitos 
com ramos, taras, canoas, ete. 



OGÀÇABOÍI 

—'Oh, mal haja o caválleitfl 
Que não teve fcortetía: 
Deixa a menina no souto 4 ) 
Sem lhe fazei* cotopanhia!* 

Ella ficou tio $eú ramo, 
Elle foi-se a ter co'a tia. . . 
Ja vQltava o cavaUeiro 
Apenas qne rompe o dia; 
Corre por toda essa mata, 
A enzinha não descobria. 
Vai correndo e vai chamando, 
Donzella não respondia; 
Deitou os olhos ao longe, 
Yiu tanta cavallaria, 
De senhores e fidalgos 
Muito grande tropelia 5 . 
Levavam n'a linda infanta, 
Que era ja contado o dia. 
O triste do cavaUeiro 
Por morto no chão cahia; 



* Deixa a menina no monte— bhra baixa. 

Souto parece mais minhoto; mas assim vem numa cópia da 
Extremadnra. 

* Tropellia, em portnguez casto e clássico, é o tumulto qne se 
faz em tropel • e também a injúria qne se faz a alguém, a alguma 
coisa, atropellando direitos, posses, pessoas, razões on conveniên- 
cias. Aqui está o derivado pelo original ou primitivo: e para mim 
o povo tamnetn é um clássico. 
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Mas ja tornava aos sentidos 

E a mão á espada mettia: 

—'Oh, quem perdeu o que eu perco 

Grande penar merecia ! 

Justiça faço em mim mesmo 

£ aqui me acabo convida/ 



O CAÇADOR 



LICÇ&O CASTELHANA 

A caiar va el caballero, 
A caiar como solia; 
Los perros Uera cansados, 
El falcon perdido habia, 
Arrimárase á nn roble, 
Alto es á maravilla. 
En una rama mas alta, 
Viera estar una infantina, 
Gabellos de su cabeza 
Todo aqnel roble cubrian. 
— * No te espantes caballero, 
Ni tengas tamana grima, 
Hija soy 70 dei bnen rey 

Y la reina de Castilla : 
Siete fadas me fadaron 
En brazos de nn ama mia, 
Que andase los siete anos 
Sola en esta montina. 

Hoy se cnmplian los siete anos 
O manacá en aqnel dia : 
Por Dios te ruego, caballero, 
Llévesme en ta compania. 
Si qnisieres por muger, 
Si no, sea por amiga/ 
— 'Esperaisme tos, senora, 
Hasta manana aqnel dia, 
Iré yo a tomar consejo 
De nná madre qae tema.' 
La nina le respondiera 

Y estas*~palabras decia: 

— £ j O mal haya el caballero 
Que sola deja la nina 1 * 



BQVAKCBmP 

El se va á tomar consejo 
T ella queda en Ia montina. — 
Aconsejàle sn madre 
Que la tome por amiga. 
Coando vqljiô ef cabajlero 
Jío bailara la infantina, 
Vídola que la Uevaban 
Con may gran caballeria. 
13 caballero que la fido 
Enelsuelosecafa: 
Desqne en si bobo tornado 
Estas palabras decia: 
—'Caballero que tal pjfiTíJe, 
May gran pena mersscia: 
Yo mismo será *} atealde, ' 
Yo me será la justicia : 
Qne me corten pies y manos 
Y me arrastren por la villa V 



1 Ochoa, TMORO Dl KOHAHCStM. 



TRAUUCÇÀO INGLEM 



Tbe knight bad hnnted loog» and tvilight closod tbe day, 
His honnds weri veak and weary, bis hawk bad flovn away » 
Be stopped beneath an oak, an old and mighty tree, 
Iben oot tbe maideo spoke, an4 a comely maid wa* atoe- 

The knight bad lift bis eye ti* sbady bongus hetveen j 
She bad ber seat on fcigh, among tbe oak-Iea?e# green: 
Her golden caris lay clustering above her breasts of snow, 
Batwhen tbe breese was westering, upon it they did flow. 

-«Oh, fear not, gentio knight! tbere is no canse for fear; 
I am a good king's daugther, k>ng years enchanted faare; 
Seren cruel fairies found me, — they cbanned a sleeping chikl; 
Seren years their charm hatb boond me, a damsel imdefiled. 

'Seren weary years are goro since o'er me charme they threw; 
I hare dwelt bere alone, — I nave seen none but yoa. 
My seren sad years are spent; —for Christ that died on rood, 
Thon noble knight consent, and lead me from the wood I 

' Oh, bring me forth again from oot this darksome place I 
I dare not sleep for terror of the nnholy race. 
Oh, take me, genUe sir 1 111 be a wife to thee.'— 
Hl be thy lowry leman, if wife I may not be ! ' 

-'TUI dawns the morning, wait, thon lovely lady, there; 
111 ask mother straight, for her reproof I fear.' 
—'Oh, iU beseems thee, knight! ' said she, that maid fortorn, 
'The blood of kings to slight, a ladj's tears to scornl ' 
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He carne when morning broke, to felch lhe maid away. 
Bnt cônld not find the oak *herein she made her stay : 
Ali throngh the wilderness he sònght in bower and tree; - 
Fair lordlings, well ye gaess what weary heart had he I 

There carne a sonnd of voices from up the forest glen, 
The King had come to find her with ali his gentlemen, 
They rode in mickle glee— a joyous cavalcade— 
Fair in the midst rode she, bnt never word she said. 

Thongh on the green he knelt, no look on him she cast — 
His hand was on the hilt ere ali the train were past : 
— ' Oh, shanie to knightly blood 1 Ohpscorn to chivalry I 
1*11 die within the vood : no eye my death i shall see t ' 



1 Lockhart, arc. «pau. baixam. 



III 

A IWFBITIÇADA 



YOL. II. 



É claramente de origem franceza, e vir- 
ws-hia porventura com os cavalleiros e os 
ttoveiros do conde D. Henrique, o lindo ro- 
mance da ' Donzella infeitiçada. 9 Foi talvez um 
fobliau na sua terra? Quem sabe? 

Iqui é elle muito antigo ; castelhanos e por- 
tagiezes o disputam por seu, e acaso nem 
uns nem outros terão razão. Em algumas das 
nossas províncias anda confundido, na versão 
oral, com o romance precedente do 'Caçador' 
e custa a desinvencilhá-ios. 

CoHacionando-o com a cópia castelhana que 
adeante vai, notar-se-ha quanto é mais gra- 
cioso e mais chistoso o texto portuguez: co- 
nhece-se muito mais n'elle o tom e o sainete 
sempre picante do génio francez, que do prin- 

6« 
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cipio foi o que é e hade ser, leve, fácil e in- 
graçado com donaire e agudeza. 

Chamam-lhe em Castella 'Romance de la 
infanta de Francia/ 

A anecdota não está nos nossos costumes 
nem nos de nossos vizinhos, nem siquer nos 
costumes das eras cavalherescas. Também não 
é ainda do cyclo âaTavola-redonda, de quando 
os nossos mesmos romancistas punham todas 
as suas scenas no paiz dos Arthures e Ams<- 
dizes. Essa eschola prevaleceu aqui mais 
tarde, e começou talvez a preponderar em 
tempos d'elrei D. Fernando em cuja corte 
dominavam ja muito as modas e gosto inglez 
que depois triumpbaram absolutamente no 
reinado de seu irmão e successor. 

O ar d'esta pequena peça é muito mas an- 
tigo; e por tal a teem os críticos e collectores 
castelhanos. 



A IIYFEUIÇADA, 



Vai correndo o cavalleiro, 
Á Paris levava a guia, 
Via estar uma donzella 
Sentada na penha fria : 
—'Que fazeis aqui, donzella?* 
Que fazeis, ó donzellinha?' 
— 'Vou-me á corte de Paris 1 
Donde padre e madre tinha; 
Perdi-me no meu caminho, 
Pus-me a esperar companhia; 
Gançada estou de esperar 
Sentada na penha fria, 

1 Vou-me i corte de Franca— extremados!. 
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Se te praz ó cavalleiro 2 , 

Leva-me em tua companhia/ 

Respondeu-lbe o cavalleiro: 

— 'Pois que me praz, vida minha/ 

Lá no meio do caminho 

De amores a requeria; 

A donzella muito inchuta 3 

Lhe disse com ousadia: 

— 'Tem-te, tem-te, cavalleiro, 

Não faças tal villania; 

Que, antes que me baptisassem 

Me deram feitiçaria: 

Sette bruxas me imbnmram 

Antes que eu fosse á pia; 

O homem que a mim se chegasse, 

Malato 4 se tornaria.' 

Não responde o cavalleiro 5 , 

Todo na sella tremia. 



8 Quereis vós, ó cavalleiro, 

Que eu va em vossa companhia? * 

Respondeu-lhe o cavalleiro : 

— * Pois nao quero, rainha vida ! * — ribatwo. 
* A donzella mui sisada, 

Sem ter medo, lhe diaia— wnium. 
4 Malato era o homem livre que descia i condiccão quasi de 
servo e villào. No sentido figurado —que parece ser o que domina 
— l^mem perdido, tolhido, invilletido? 
6 O cavalleiro com medo 

Tremendo lhe respondia — ajleutbjo. 
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Lá para o fim do owiaho* 
A donzela <jue sorria. 
— 'De que vos ride* dojuella, 
De que rides> dQAieUinbaf ' , 
— ' Não me rio do cavallo 
Nem da sua fittaria, 
Rio-me do cavalleiro, 
Mais da sua covardia; 
Com a donzella á garupa 
E catou-lhe cortezia; 
Soube guardar-se das moças 
E bruxas velhas temia.' 
— 'Atraz, atraz, ó donzella, 
Atraz, atraz, donzellinha, 
Que na fonte onde bebemos 
Deixo uma espora perdida/ 
—'Cavalleiro, adeante, adeante, 
Que eu atraz não tornaria. 
Se a sua espora é de prata, 
Meu pae de oiro lh'a daria; 
Que às portas de meu pae 7 
'Se mede oiro cada dia.' 
— 'Dizei-me vós, ó donzella, 
Dizei-me de quem sois filha' 
—'Sou filha d'elrei de França 
£ da rainha Constantina/ 



• Passado largo caminho— ipniAm. 

7 Que ás portas de meu palácio— ixt»piawjia. 



BOMÀNCEIRO 

—'Arrenego eu de mulheres 
Mais de quem n'ellas se Ga ! 
Cuidei de levar amante, " 
Levo uma irmau minha '. ' 



8 Depois destes versos a licçSÓ do Minho accrescenla, em forma 
de moralidado que fas o trovador, o que aqui está na bôcca do ca- 
valleiro : 

Arrenego eu de mulheres, 

Mais de qoem n'ellas se fia ! 



A INFEITIÇADA 



VEmSÃO CASTELHANA 

De Franeia ptrtíô la nina, 
De Franeia la bien guaraida; 
Jbaae para Paris, 
Do padre y madre teria: 
Errado lleva el camino, 
Errada Hera la via: 
Arrimarase a mi roble 
Por esperar eompafiia. 
Vió venir an cabaUero, 
Que á Paris lfeTa la guia. 
La nina desqae lo vido 
Desta saerte le âeeia : 
—'Si te place, cabaUero 
Iiévesme en la eompafiia/ 
— 'Plaoeme, dijo, sefiora, 
'laceme, dijo, mi vida.' 

peóse dei caballo 

or hacerle cortesia; 

uso la nina en las ancas 

subióraseenlasilla: 

\ el médio dei camino 

1 amores la requeria. 

Ininadesquelo oyera 

Joleconosadia: 

J Tate, tate, cabaUero, 

1 hajas tal villania: 

1ji soy yo de un malato 

de una malatia. 

hombre qae i mi llcgase 

ilato so tornaria.' 

>cq temor el cabaUero 
'alkbra no respondia. 



Yá a la entrada de Paris 
La nina se sonreia. 
— < t>è qne os rek, mi senora, 
De qne os reis, vida mia?' 
— ' Hiome dei cafcallara 
Y dó ta gr*» cobardia. 
Tener la nina en el camno 
E cataria cortesia 1' 
Gon vergaenta el cabaJfera 
Estas palabraa decia : 
— ' Vnelta, vnelta, mi senora, 
Qne una ofts* ta me olvida.' 
La nina» como discreta, 
Dijo : — * Yo no volveria, 
Ni persona, annojoa lolviese, 
En mi cuejqpo tocaria : 
Hija soy dei rej de F «anciã 
YlarafeftGwitantiM, 
El homjMreque 4 mj Use*** 
Mny carola coilajiftV 



1 Dora, tomo iv f parte i. Qckoa, nMfto u BOtcitftog. 



IV 
com» Timo 



Sir Walter Scott diz, em alguma parte do 
'Cancioneiro das fronteiras da Scocia', que os 
romances populares foram quasi todos em sua 
origem poemas mais loàgos e mais completos, 
qne os menestréis depois incurtavam e trun- 
cavam para os poderem cantar em dous ou três ' 
lays quando muito, como quem diz, em duas 
ou três cantigas : o que na integra era impos- 
sível. Que d'ahi ficaram assim pela memoria 
do povo, e assim vieram até nós. 

Se tal é — e eu não defendo nem impugno 
agora a theoria— digo que este bello ro- 
mance do 'Conde Yanno' algum menestrel 
portuguez o accommodou ao gosto popular 
contrahindo-o do poemeto castelhano que alli 
se chama do 'Conde Alarcos e da infanta So- 
lisa.' 
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Em algumas provindas nossas também lhe 
chamam 'Conde Alarcos', n'outras 'Conde 
Anardos'; e até tfoutras, por muito visível 
rebaptisação herética, 'Dom Duarte, e Conde 
Alberto.' Tamsomente nos districtos mais cer- 
tanejos do reino e menos próximos do conta- 
cto castelhano apparece 'Conde Yanno.' 

YJmno é a mais antiga degeneração db grego 
e latino Iwaw7i; r Joannes,— dos (Juaes tanto 
mais próximo está do qtie os modernos Jmn, 
João dos dous dialectos cultos das Hespanhas. 

Assim o nome como o modo de dizer 'Conde 
Yanno' (Conde João) em vez de 'Conde de 
taP indicam ja grande antiguidade. E tantaf, 
que eu mais me inclino a que o trovador cas- 
telhano alargasse a obra do ínenestrel por- 
tuguez do que vice Tersa. E ou esta é unia 
excepção das muitas que tem a regra de Sir 
Walter, ou ella não é regra; absoluta pelo 
menos. l 

A verdade hade estar no meio, que é o cos- 



Juncto a composição cástelhatí*; e a linda 
versão ingleza de Lockhart: ambas illuáram 
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o texto e a questão. Comparandoas com o ro- 
mance portuguez, faciltaente se dará a palma 
a este, assim no stylo como na invenção. Tem 
mais drama e mais peripécias, respira mate 
suave melancholia, é mais casto, e porfita ter- 
mina com um inesperado successo que dá 



Lembra-me, em pequeno, a immensa ale- 
gria que eu tinha quando a minha Brígida * 
velha, criada que nos contava e cantava estas 
historias, chegando ao passo em que a con- 
dessa ia morrer ás mãos de seu ambicioso e 
indigno marido, mudava derepente de tom 
oa sua sentida melopea, e exclamava : 

'Tocam n'os sinos na sé . . . 
Âi Jesus ! quem taorf efiá? . . 

Morria a má infanta que descasava os bem 
casados, e a pobre condessa escapava. Que 
fortuna ! Tira va-se um peso do coração á gente, 
e a historia acabava como devia de ser. 

As despedidas da condessa moribunda 'a 
todo que mais queria", ás suas flores, ao seu 

'Esta criada Brígida ja foi cantada na dona branoa. 
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filhinho, são admiráveis aqui também e om- 
missas Da licção castelhana. 

Emflm, nascesse elle dentro das nossas 
fronteiras, ou viesse (Talem delias, cá se fez 
mais lindo o romance, muito mais. 

Sismondi e Madame de Stael exaltam esta 
composição acima de todas as do romanceiro 
castelhano. Que faria se conhecessem a licção 
portugueza? 

É geralmente sabido por todo o reino, 
muito popular, e as variantes numerosas. 

Quasi todas as que valiam a pena as incor- 
porei no texto, porque algumas eram com- 
plementares de outras, e muitas acclaravam 
o sentido e atavam o fio da narrativa. Das 
poucas que ficaram, se apponty á margem al- 
guma que o merece. 



CONDE YANIVO 



Chorava a infanta, chorava 1 , 
Chorava e razão havia, 
Vivendo tam descontente; 
Seu páe por casar a jtinha. 
Acordou elrei da cama 2 
Com o pranto que fazia: 
—'Que tens tu, querida infanta, 
Que tens tu, ó filha minha?' 
—'Senhor pae, o que heide eu ter 
Senão que me pesa a vida? 
De três irmans que nós éramos, 
Solteira eu so ficaria.' 

1 Chorava a infanta Solisa, 

RaiSo de chorar ha?ia.— albmtejo. 

Chorara Dona Sytvana — bxtrrmadura. 
* Despertou elrei seu pae— beirada, 
vol. II. 



48 ROMANCEIRO 

— «Que queres tu que te eu faça? 
Mas a culpa não é minha. 
Ga vieram embaixadas 
De Guitaina e Normandia 3 ; 
Nem ouvi-las não quizeste, 
Nem fazer-lhes cortezia . . . 
Na minha corte não vejo 
Marido que te daria... 
So se fosse o conde Yanno 4 , 
E esse ja mulher havia 5 .' 
— 'Ai! ricco pae da minha alma, 
Pois esse é que eu queria. 
Se elle tem mulher e filhos, 
A mim muito mais devia, 
Que me não soube guardar 
A fé que me promettia/ 

Manda elrei chamar o conde, 
Sem saber o que faria: 
Que lhe viesse fallar . . . 
Sem saber que lhe diria. 
— 'Inda agora vim do paço, 
Ja elrei lá me queria! 



8 De Leão e de Castilha— tras-os-bontes. 

Guitaina é Aqnitania, bem claramente. 
4 So se fosse o conde Albano— unho. 

— So se fosse o conde Alarcos— BsnufeAm. 
* £ esse tem mulher e filhas— beiralta, lisboa. 
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Ai! será para meu bem? 
Ai ! para meu mal seria? ' 

Conde Yanno que chegara, 
Elrei que a buscar o rinha: 
— 'Beijo a mão a vossa alteza; 
Que quer vossa senhoria?' 
Respontfe-lhe agora o rei 
Com grande merencória : 
— 'Beijae, que mercê vos feço; 
Casareis com minha filha.' 
Cuidou de cahir por morto 
O conde que tal obvia: 
—'Senhor rei, que sou casado 
Ja passa mais de anilo e dial ' 
— 'Mattareis vossa mulher, 
Casareis com minha filha/ 
—'Senhor, como hei de mattà-la 
Se a morte me não mer'cia?' 
— 'Callae-vos, conde, callae-vos, 
Não vos quero demazia; 
Filhas de reis não se inganam 
Como uma mulher captiva.' 
—'Senhor, que é muita razão, 
Mais razão que ser devia, 
Para me mattar a mim 
Que tanto vos offendia; 
Mas mattar uma innooente 
Com tammanha aleivozia! 

7* 
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N'esta vida nem na outra 
Deus m'o não perdoaria.' 
— 'A condessa hade morrer 
Pelo mal que ca fazia. 
Quero ver sua cabeça 
N'esta doirada bacia/ 

Foi-se embora o conde Yanno, 
Muito triste que ,elle ia. 
Adeante um pagem d'eljrei 
Levava a negra bacia. 
O pagem ia de lutto, 
De lutto o conde vestia: 
Mais dó levava no peito 
Cos appertos da agonia. 
A condessa, que o esperava, 
De muito longe que o. via, 
Com o filhinho nos braços 
Para abraçá-lo corria. 
— 'Bem vindo sejais, meu conde, 
Bem vinda minha alegria!' 
Elle sem dizer palavra 
Pelas escadas subia. 
Mandou fechar seu palácio, 
Coisa que nunca fazia 6 ; 
Mandou logo pôr a cea 7 
Como quem lhe appetecia. . 

• que dantes não fazia — unho. 
7 Gomo quem comer queria— lisboa. 
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Sentaram-se ambos á mesa, 
Nem um nem outro comia; 
As lagrymas era um rio 8 
Que pela mesa corria. 
Foi a beijar o filhinho 
Que a mãe aos peitos trazia, 
Largou o seio o innocente, 
Como um anjo lhe surria. 

Quando tal viu a condessa, 
O coração lhe partia; 
Desata em tammanho choro 
Que em toda a casa se ouvia : 
—'Que tens tu, querido conde, 
Que tens tu, ó vida minha? 
Tira-me ja d'estas âncias, 
Elrei o que te queria?' 
EUe affogava em soluços, 
Responder-lhe não podia; 
Ella, apertando-o nos braços, 
Com muito amor lhe dizia: 
— 'Abre-me o teu coração, 
Desaffoga essa agonia, 
Da-me da tua tristesa, 
Dar-te-hei da minha alegria.' 



8 As lagrymas eram tantas 

Que pela mesa corriam. — várias. 
Todas as versões leni assim; so a de Lisboa como vai no texto. 
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Levantou-se o conde Yanno, 
A condessa que o seguia. 
Deitaram-se ambos no leito; 
Nem um nem ojitro dormia. 
Ouvireis a desgraçada, 
Ouvide ora o que dizia: 
■— 'Peço-te por Deus do ceo 
£ pela Virgem Maria, 
Aqtes me mattes, meu conde, 
Que eu ver-te n'essa agonia/ 
— * Morto seja qijem tal manda, 
Mais a sua tyrannia! ' 
—'Ai! não te intendo, meu conde, 
Dize-me, por tua vida, 
Que negra ventura é esta 
Que entre nós está mettida?' 
—'Ventura da sem ventura, 
Grande foi tua mofina 9 ! 
Manda-me elrei que te matte, 
Que case com sua filha/ 

Palavras não eram dittas, 
Inda mal lh'as ouviria, 
A desgraçada condessa 
Por morta no chão cahia. 



8 Mofina, substantivo, talvez por mofina sorte, é usado dos clás- 
sicos alguma vez; e comum m hoje ao povo das províncias quasi 
todas. 



GONDB YANNO 83 

Não quiz Deus que alli morresse . . . 

Triste que alli não morria! 

Maior dor do que a da morte 

A torna a chamar á vida. 

— 'Calla, calla, conde Yanno, 

Que inda remédio haveria; 

Ai I não me mattes, meu conde, 

E um alvitre te daria* : • 

A meu pae me mandarás, 

Pae que tanto me queria! 

Ter-me-hão por filha donzella 

E eu a fé te guardaria. 

Criarei este innocente „ 

Que a outra não criaria; 

Manter-te-hei castidade 

Gomo sempre t'a mantia.' 

— <Ai! como pode isso ser, 

Condessa minha querida, 

Se elrei quer tua cabeça 

N'esta doirada bacia? 

—'Calla, calia, conde Yanno, 

Que inda remédio teria, 

Metter-me-has. n'um convento ~ 

Da ordem da freiraria; ' 

Dar-me-bão o pão por onça 

E a agua por medida: 

Eu lá mírrerei de pena, 

'• Um conselho te daria — beirabaixa . 
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E a infanta o nâo saberia/ 
—'Ai! como pôde isso ser, 
Condessa minha querida. 
Se quer ver tua cabeça 
N'esta malditta bacia?' 
— 'Fecháras-me n'uma torre, 
Nem sol, nem lua veria, 
As horas de minha vida 
Por meus ais as contaria.' 
—'Ai! como pôde isso ser, 
Condessa minha querida, 
Se elrei quer tua cabeça 
Festa doirada bacia ? ' 

Palavras não eram dittas, 
Elrei que á porta batia : 
— 'Se a condessa não ó morta, ' 
Que então elle a mattaria.' 
— 'A condessa não é morta 
Mas está na agonia.' 
— 'Deixa-me dizer, meu conde, 
Uma oração que eu sabia.' 
—'Dizei depressa, condessa, 
Antes que amanheça o dia.' 
—'Ai! quem podéra rezar", 
Ó virgem sancta Maria! 

"No poemeto castelhano a condessa reza— o não ó feia a sua 
preghiera: mais bonito e mais poético é o pensamento do cantor 
portuguez., que lhe não dá nem ânimo para rezar. 
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Que eu não me péza da morte, 
Péza-me da aleivozia: 
Mais me péza de ti, conde, 
E da tua covardia. 
Mattas-me por tuas mãos, 
So porque elrei o queria f 
Aif Deus te perdoe, conde, 
Lá na hora da contia 12 . 
Deixar-me dizer adeus 
Á tudo o que eu mais queria; 
Ás flores d'este jardim, 
Ás aguas da fonte fria. 
Adeus cravos, adeus rosas, 
Adeus flor da Alexandria I 
Guardae-me vós meus amores 
Que outrem me não guardaria. 
Deem-me cá esse menino, 
Intranhas de minha vida; 
D'este sangue de meu peito 
Mamará por despedida. 
Mama, meu filhinho, mama 
D'esse leite da agonia; 
Que atégora tinhas mãe, 
Mae que tanto te queria, 
Ámanhan terás madrasta 
De mais alta senhoria . . . ' 



"Na hora em que contar comtigo, cm que te tomar contas. 
E a phrase expressiva dos inglezes : In the hour of reckonning, 



Tocam o'qs sípqs na sé. . . 
Ai Jesus! quem morreria? 
Responde o filhinho ao peito 13 , 
Respondeu—que maravilha! 
—'Morreu, foi a nossa infanta 
Pelos males que fazia; 
Descasar os bem casados: 
Coisa que Deus pao queria.' 



'* Quasi todas as liceoes provinciaes ommittein os dons Tersos 
últimos d'é8ta copla, e o pensamento que elles incerram. So uma 
licç3o da borda-d'agua os trás, e julguei que mereciam ser incor- 
porados no texto. Este prodigio de faltarem os innocentes ao peito 
das mães, nas grandes circujnstancias públicas ou nas grandes 
crises domésticas, era mui favorito dos nossos. Na acclamação de 
D.João I bem sabido é que uma criança tirou todas as dúviflas 
bradando do collo da mãe: 'Real, Real pelo mestre d'Aviz rei de 
Portugal.' If outro romance d'ésta collecçao, o de 'Dom Beltrão' 
veremos faltar o cavallo de um morto cavalleiro. 
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Retraída está la infanta, 
Bien asi como solia, 
Viviendo muy descontenta 
De la Tida que tenia, 
Viendo que ya se pasaba 
Toda la flor de su Tida, 

Y qne el rey no la casaba, 
Ni tal cuidado tenia. 
Entre si estaba pensando 
A quien se descobriria, 

Y acordo llamar ai rey 
Gomo otras veces solia, 
Por decirle sn secreto 

Y la intencion qne tenia. 
Yino el rey siendo llamado, 
Que no tardo sn rênida : 
Vídola edtar apartada, 
Sola está sin compania, 

Sn lindo gesto mostraba 

Ser mas triste que solia. 

Gonociera loego el rey 

£1 enojo qne tenia. 

— iQnéesaquesto, la infanta? 

iQné es aqnesto, hija mia? 

Gontadme vuestros enojos, 

No tomeis malenconia, 

Qne sabiendo la verdad 

Todo se remediaria. 

— 'Menester será, buen rey, 

Remidiar Ia vida mia, 

Qne i vós qnedé encomendada 

De la madre que tenia. 
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Con verguenza os lo demando, 
No con gana que tenia, 
Que aquestos cuidados tales 
A vos, rey, pertenecian.' 
Escachada su demanda, 
El boen rey la respondia : 
— 'Esa culpa. Ia infanta, 
Vnestra era, que no mia, 
Que ya fuerades casada 
Gon el príncipe de HaDgria ; 
No qnisistes escachar 
La embajada que vénia, 
Paes acá en las nuestras cortes, 
Hija, mal recaudo habia, 
Sino era el conde Alarcos 
Que hijos y rauger tenia. 
— - 'Convidaldo vos, el rey, 
Al conde Alarcos un dia, 

Y despaes que hagais comido 
Decilde de parte mia, 
Decilde que si se acuerde 

De la fé que dei tenia, 
La cnal él me prometió, 
Qae yo no se la pedia, 
De ser siempre mi marido 

Y yo que sn mnger seria. 
Yo faí dello mny contenta 

Y que no me arrepentia. 
Si caso con la condesa, - 
Que mirara lo que hacia, 
Qae por él no me case 

Gon el príncipe de Hungria : 
Si caso con la condesa 
Dél es culpa, qae no mia.' 
Perdiera el rey cn la oir 
El sentido qae tenia, 
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Mas despubs en si tornado 
Gon enojo respondia : 

— 'No soo estos los consejos 
Qae vaestra madre os deeia : 
Muy mal mirastes, infanta, 
Do estaba la honra mia. 

Si verdad es todo eso, 
Yuestra honra ya es perdida : 
No podeis tos ser casada 
Ifientras la condesa viva. 
Si se hace el casamiento 
Por razon ó por justicia, 
En el decir de las gentes 
Por mala sereis tenida. 
Dadme tos, hija, consejo,' 
Que el mio no bastaria; 
Que ya es muerta vnestra madre 
A quien consejo pedia.' 

— «Pues yo os lo daré, buen rey, 
Deste poço que tenia : 

Mate el conde á la condesa, 
Que nadie no lo sabria; 

Y eche fama que elle es muerta 
De un cierto mal que tenia, 

Y tratarse ha el casamiento 
Gomo cosa no sabida. 
Desta manéra, buen rey, 
Mi honra se guardaria/ 
De alli se salia el rey, 

No con placer que tenia; 
Lleno ya de pensamientos 
Gon la nueva que sabia; 
Vido estar ai conda,Alarcos 
Entre muchos que decia : 
— i* Que aprovecha, caballeros, 
Amar y servir amiga, 
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Siendo servidos perdidos 
Donde firmeza nó había? 
No puederi por mi decir 
Aquesto que yo-decia. 
Que en el tiempo que servi 
Una que tanto queria, 
Si fcien la qnise ehtonces, 
Agora mas la queria; 
Mas por mi pueden decir : 
| Qnien bien ama tarde olvida.' 

Estas palabras díciendó, 
Vido ai buen rey que vénia, 
Y hablando coh el rey, 
De entre todos sé salia : 
Dijole el buen rey ai conde' 
Hablando edri cortesia : 
— ' Convidaros qniero, conde, 
Por manana en aqnel diá, 
Qne querais comer comigo 
Por tenerme compania.' 
— ' Qne se haga de buen grado 
Lo que su alteza decia: 
Beso sus manos reales 
Por la buena cortesia : 
Detenerme he aqui manana, 
Aunque estaba de partida. 
Qne la condesa me espera 
£egun carta que me envia/ 
Otro dia de manana 
El rey de misà salia, 
Luego se asentó á comer, 
No por gana que tenia, 
Sino por hablar*al conde 
Lo que hablarle queria. 
Alli fueron bien servidos 
Gomo á rey pertenecia : 



cohdê t Jtarto Vi 

Despnes que hublefoíi comido, 

Toda Ia gente salida, 

Quedóse el rey con el èonde 

En la tabla do comia. * * 

Empezó el rey a hablar 

La embajada que traia : 

— ' Unas nueras traigo, colide, 

Que delias no me placiá, 

Por las cuales yo me quejo 

De vuestra descortesia: 

Prometistes á lá infanta 

Lo que elia no os pedia, 

Be siempre ser stt marido, 

Yáellaquelçfelacia. 

Si á otras cosas pásaáte 

No entro en esá proflá. 

Otra cosa os digo, conde, 

De que mas os pesaria : 

Que mateis á la condesa, 

Que asi curaple á la honra mia* 

Echeis faída de que es ffiuertá 

De cierto mal que teniâ, 

Y tratarse ha el caáamiento 

Gomo cosa no sabida, 

Porque no sea deshonrada 

Hija que tanto queria/ 

Oidas estás razones, 

El fcuen conde respondia: 

— 'No puedo negar, el rey, 

Lo que la infanta deciá, 

Sino que eá muy gran tetdád 

Todo cuanto me pedia. 

Por miedo de tos el rey, 

No case con quien defciá. 

Ni pense que vuestra alteza 

En ello consentiria, 
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De casar con la infanta 
Yo, senor, bien casaria; 
- Mas matar á la condes a, 
Senor rey, no lo haria 
Porque no debe morir 
La que mal no merecia/ 

— «De morir tiene, buen conde, 
Por salvar la honra mia, 

Paes no miraste primero 
Lo que mirar se debia: - 
Si no muere la condesa, 
A vos costará la vida. 
Por la honra de los reyes 
Machos sin culpa mortan, 
Que muera pães la condesa 
No es mocha maravilha.' 
— ' Yo la mataré, buen rey, 
Mas no sea culpa mia, 
Vós os avendreis con Dios 
En el fin de vnestra vida, 
Y prometo á vuestra alteza, 
A fé de cabaileria, 
Que me tengan por traidor 
Si lo dicho no cnmplía, 
De matar á la condesa 
Aunque mal no merecia. 
Buen rey, si me daes licencia 
Luego yo me partiria/ 

— * Vayais con Dios, el buen conde, 
Ordenad vuestra partida/ 
Llorando se parte el conde, 
Llorando sin alegria; 

Lloraba tambien el conde 
Por três hijos que tenia, 
El uno era de teta, 
Que la condesa Io cria, 
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Que no queria mamar 

Be três amas que tema, 

Si no era de sa madre 

Porque bien Ia conocia; 

Los otros eran pequenos, 

Poço sentido tenian. 

Antes que el conde llegase, 

Estas razones decia : 

— 4'Quién podrá mirar, condesa, 

Vuestra cara de alegria 

Que saldreis á recibirme 

A la fia de vuestra Tida? 

Yo soy el triste culpado, 

Esta culpa toda' es mia/ 

En diciendo estas palabras 

Ya la condesa salia, » 

Que un page le habia dicho 

Como el conde ya vénia. 

Vido la condesa ai conde 

La tristeza que íenia, 

Viole los ojos llorosos 

Que trinchados los tenia 

De llorar por el camino 

Mirando el bien que perdia. 

Dijo la condesa ai conde: 

— ' Bien vengais, bien de mi vida ( 

i Que babeis, el conde Alarcos? 

i Porque llorais, vida mia? 

Que venís tan demudado 

Que cierto no os conocia, 

No parece vuestra cara 

Ni el gesto que ser solia; 

Dadme parte dei enojo 

Como dais deValegrfa. 

Decidmelo luego, conde, 

No mateis la vida mia.' 

TOL. II. 
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— ' Yo lo diré bien, condena, 
Coando Ia hora seria/ 
—.'Si no me lo decfs, eonde, 
Gierto yo rerentaria,' 
—'No me fatigueis, sen ora, 
Qae no es la hora renida. 
Genemos taego, condesa, 
D'aqueso qae en cata habia. 
— 'Aparejado está, conde, 
Gomo otras veees solia.' 
Sentóse el conde á la mesa, 
No cenaba ni podia, 
Coo sós hijos ai costado, 
Que may mncbo los queria. 
Echóse sobre los hombros, 
Hizo como que dormia. 
De lágrymas de sos ojos 
Toda la mesa cobria: 
Mirandole la condesa 
Qae la causa no sabia, 
No le pregantaoa nada, 
Qae no osaba ni podia. 
Lerantóse lneg o el eonde, 
Dijo qae dormir queria; 
Dijo tambien la eondesa 
Qae efla tambien dormiria, 
Mas entre eUos no habia soei o, 
Si la verdad se deeia. 
Vanse el conde y ia condesa, 
A dormir donde solian ; 
Dejan los nino* de fuera, 
Que el conde no los queria : 
Lleváronse el mas chiquito, 
El qae la condesa cria: 
El conde cicrra la paerta, 
Lo qae hacer no solia. 
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Empexó de hablar el conde 
Com dolor y con manciUa: 
— j ' O desdichada eondesa, 
Grande fae la ta áesdicha I ' 

— 'No soy desdiehada, conde, 
Por dichosa me teoia 

Solo en ser raestra migar: 
Esta fué grau dicha mia.' 
—'Si Mm lo mirais, cendesa, 
Essa fuéjneetra desdkha. 
Sabed que eo tampe panado 
Yo amé á qniea ser? ia, 
La cual era la infanta. 
Por desdicna vaestra y mia 
Prometi catar eon efla, 
Y á ella que ie piada. 
Demandante por marido 
Por la fé que me tenia. 
Pnédelo mny bien háeer 
Por raaon y por jnstieia : 
Dijomelo el rey sa padre 
Porque delia le sabia. 
Otra cosa manda el rey 
Que toca en ei «Ame/mia t 
Manda que muerate, eondesa, 
A la fin de mestra Tida, 
Quê no puede teier honra 
Siendo tós, eondesa, Ti?a.' 
De qu'esto oyò la eondesa, 
Gayó en tierra mor tecida; 
Mas despues en si tornada 
Estas palabras decia : 

— 'Pagados son mis tórridos, 
Conde, con qne yo os seniai , 
Si no me matais, el conde, 

Yo bien os eonsejaria : 

8* 
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Enviedesme i mis tierras, 
Que mi padre me temia ; 
Yo criaré vuestros hijos 
Mejor que la que vernia, 

Y os mantendré castidad 
Gomo siempre os mantenia. 

— * De morir hábeis, cpndesa, 
Antes que amanezca el dia/ 

— ' Bien parece, 1 conde Alarcos, 
Yo ser sola en esta vida, 
Porque tengo el padre viejo, 
Mi madre ya es fallecida, 

Y mataron á mi hermano 
Elbuen conde Don Garcia, 
Que el rey lo mando matar 
Por miedo que dél tema. 
No me pesa de mi muerte, 
Porque yo de morir tenia, 
Mas pésame de mis hijos 
Que pierden mi compania : 
Hacémelos venir, conde, 

Y veran mi despedida.' 

— 'No los Tereis más, condesa, 
£n dias de Tuestra Tida : 
Abrazad ese chiquito 

Que aqueste es el que os perdia: 
Pésame de tos, condesa, 
Guanto pesar me podia. 
No os puedo valer, senora, 
Que mas me Ta que la Tida; 
Encomendaos á Dios 
Questo de hacerse tenia.' 

— 'Dejéisme decir, buen conde, 
Una oracion que sabia.' 

— ' Decilda presto, condesa, 
Antes que amanezca el dia.' 
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— «Presto la habró dicho, conde, 
No estaré un Ave Maria.' 
Afinojóse en la tierra 

Y esta oracion decia : 

« En las tus manos, Senor, 
« Encomiendo el alma mia : 
« No me juzgnes mis pecados 
« Segun que yo merecia, 
« Mas segun tu gran piedad 
« Y la tu gracia infinita. » 
«Acabada es ya, buen conde, 
La oracion que yo sabia; 
Eucomiendoos esos hijos 
Que entre tos y mi nabia; 

Y rogad a Diós por mi 
Mientras tuviésedes vida; 
Que á ello sois obligado, 
Pues que sin culpa moria. 
Dédesme acá ese hijo, 
Mamará por despedida.' 

— 'No lo desperteis, condesa, 
Dejaldo estar que dormia, 
Sino que os pido perdon 
Porque ya Hegaba el dia.' 

— 'A vos yo perdono, conde, 
Por amor que vos tema; 
Mas yo no perdono ai rey, 
Ni á la. infanta su hija, 
Sino que queden citados 
Delante la alta justicia, 
Que alia vayan á juicio 
Dentro de los treinta dias.' 
Estas palabras deciendo, 
El conde se apercebia : 
Echóle por la garganta 
Una toca que tçnia, 
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Apretó eon las dos manos 
Con la faerza gne podia, 
No le aflojó la garganta 
Mientras que Tida tenia. 
Cuando ya la Tido el conde 
Trespasada y fallecida, 
Desnadóle los vestidos 

Y las ropas que tenia, 
Echóla encima la cama, 
Cubrióla como solia; 
Desnudose á su costado 
Obra de nn Ato Maria; 
Levantóse dando Teces 
A la gente qae tenia: 

— ' Socorro, mis eseoderos, 
Que la condesa se fina.' 
Hallan la condes* muerta 
Los que á socorrer veaiaa, 
Así murió la condesa, 
Sin razon y sin jastteia; 
Mas tambien todos murieron 
Dentro de los treinta dias. 
Los doce dias pasados 
La infanta ya se moria, 
£1 rey á los veinle y cinco, 
El conde il treinteno dia. 
Allá fueron á dar cuenta 
A la justicia difina : 
Acá nos dé Dios sn gracia, 

Y allá la gloria ctunplida *. 
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Akrae, as tos her wont, she sate, — wtthin her bower alone, 
Àlone and very desolate Solisa made her moan, 
Umenting for the flower of life, that it should pass away, 
And she toe nerer wooed to Trile, nor see a bridai day. 

Thns said the sad Infanta : — ' I will not hide my grief, 
mtói my father of my wrong, and he will yield retief : 
The king, *hen he beheld her near : — 'Alas 1 my child' said he, 
'What meara this meiancholy cheer ? ftereal thy grief to me/ 

- ' Good king, * she said, ' my mother was bnried loog ago, 
She teft me to tby keeping, none else my grief shonld know ; 
1 faintould have a hnsband; 't is time that 1 should wed; 
ForgiTe the worda I alter, *tth vide shame they ' re said/ 

lt iras thus the king made ansver : — ' This fault is nona of mine, 
Yoq to the prince of Bnngary yoor ear -wonld not incline, 
Yet ronnd us here where li» es yoar peer ? Nay, name him if you can, 
Eicept the coimt Alarcos, and he is a mariW man/ 

- 'Ask connt Alar cos if of yore bis word he did not plight 
To be my hnsband «vermore, and love me day and night ; 
lf hehas boand him in new vows, old oaths he cannot forsake. 
Alasl lve lost a loyal sponse for a false k>Yer*s sake/ 

The good king sate oonfòunded in sileseo for somo space, 

At length he made bis snsver, with very tronbled faee : 

-'lt was not thus yoor mother gate eoonsel you shonld do 5 

You Te done much írrong, my daoghter ; ne*re shamed, both 1 and you. 

'If it be troe that you hai* said, oor hononr'a lost and gone ; 

And while the counttM is in life, romeed for os is none : 

Thoogh juta» vero «noa ov aide, M-talkers irould not spate. 

Speak, danghtar, for you» mothers dead, vhose couneal eaaedmydatt/ 
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— ' How can I gire yoa coansel?— but little wit havc 1 ; 
put certes oount Alarcos may malte his coontess die : 
Let it be noised thatsickness cut short her tender life, 
And then let count Alarcos come and ask me for his wife. 
What passed between ns long ago, of Chat be nothing said ; 
Thus none shoald oar dishononr know, in hononr Bhall I wed.' 

The count was standing with his friends— thus in the midat he spake ! 
— ' What foois be men!— what boots onr pain for comely woman's salte; 
I loved a fair one long ago; — thoagh lama maried man, 
Sad memory I kan ne'er forego, how life and lo?e began.* 

While yet the count was speaking, the good king carne fali there; 
He made his salutation with ?ery courtcous cheer. 
— ' Gome hither, connt Alarcos, and dine with me this day : 
For I nave something seoret, I in your ear must say.' 

The king carne from the chapei, when he had heard the mass ; 
With him the connt Alarcos did to his chamber pass ; 
Fnll nobly were they served there, by pages many a one; 
When ali were gone, and they alone, 't was thus the king begnn - 

— ' What news be there, Alarcosj that yoa yonr word did plight, 
To bo a husband to my child, and loro her day and'night? 
If more between yoa there did pass, yourself may know the tratfa. 
But shamed is my grey head— alas ! — and scorned Solisas yoath. 

<I nave a heavy word to speak, — a lady fair dotho lie 
Within my daughters rightfull place, and certe! she mnstdie. 
Let it be noised that sickness cut short her tender life ; 
Then come and woo my daughter, and she that be your wife. 
What passed between you long ago, of that be nothing said, 
Thus none shall my dishononr know — in hononr you ah ali wed.' 

Thus spake the count Alarcos.— ' The troth Til not deny, 

I to the infanta gave my word, and broke it shamefolly : 

I feared my king would neyer consent to give me his fair daughter; 

But ohi spare her thafs innocent— aroid that sinful slaughter/ 
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-Shedics ! ' she dies 1 ' lhe king replies ; — * from thine own sin it springs ; 
lf ?uiltiess blood most wash the blot which stains the blood of kings, 
fremorning dawn, her life must end, and thine must be the deed. 
Ekthoa on shamefull block must bend : thereof is no reme ed.' 

-'Good king, my band thoa may'st command, else treason btots my name ! 
111 lala the life of my dear wife — (God t mine be not the blame). 
Ahst that young and sinless heart for other's sin should bleed t 
Good king in sorrow I depart.' — 'May God yonr errand speed ! ' 

Io sorrow he departed, dejectedly be rode 
The weary jonrney from palace unto his own abode ; 
He griered for his fair countess, dear as his life was she ; 
Sore griered he for that lady, and for his children three. 

The one iras yet an infant npon his mother's breast, 
For thongh it had three nnrses, it liked her milk the best; 
The others were young children, that had bnt little wit, 
Hinging about their mothers knee while nursing she did sit. 

— 'Alaa! ' he said, when he had come within a little space. 
*Hott shall I brook the cheerfol look of my kind lady's face? 
To see her coming forth in glee to meet me in my hall, 
Whcu she so soon a corpse must be, and I the canse of ali t ' 

Jast then he saw her at the door with ali her babes appear, 

(The little page had run before to tell his lord was near) : 

— 'Now welcome home, my lord, my life í — • Alas I you droop yonr head: 

Tell, coont Âlarcos, tell yonr wife, what makes yonr eyes so red? ' 

-TU tell you ali, ITI tell you ali : it is not yet the hour ; 
Wll sup together in the hall ... Til tell it yon in yonr bower.' 
The lady brought forth what she had, and down beside him sate: 
He sate beside her paio and sad, bnt neither drank nor ate. 

The children to his side were led (he loved to ha?e them so), 
Then on the board he laid his head, and out his tears did flow : 
— 'Ifain wonld sleep ... I fain would sleep,' the connt Alarcos said, 
Alas t be sare, that sleep was none that night within their bed. 
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They cama together to lhe bfwer where they were naed to rest. 

None with tbem bui the Jittte babe that was opon tbe breaat: 

The count bad barred tbe cbamber doors— They ne'er were barred till then; 

— ' (Jnbappy lady, ' be began, ' and I most lost of men I ' 

— ' Now, s penk not so, 107 noble k>rd, my aasband and my life I 
Unbappy never flan abe be that ii Alarcos whV 

— 'Alas unbappy lady, 't is bat little tbat yoa know, 

For in tbat yery word yoa ' to said, ia galbered ali yoor woe. 

•Long since I loved a lady, — long since I oatbs did pligbt, 
To be that ladys husband, to love bar day and oigbi: 
Her father is oar lord the king, to him the thing is knovn, 
And now, that I the nows sbonld briag 1 abe claims me for her own. 

'Alas f my love 1 . . alas 1 my life 1 . . tbe right is on their «ide; 
Ere I bad seen yoor face, sweet wife, sbe iras betrothed my bridei 
Bat, oh ! that I shoold speak Um word I since in her place yoa be, 
It is the bidding of oar lord» lhat yoa this night mast die.' 

— 'Are these the wages of my fofe, so lowly and so leal? 
Oh, kill me not, tboa nobfe count, when at thy foot I kneel ! 
Bat send me to my father's hoase, wbere onee I dwelt in glee. 
There will 1 live alone cbaste life, and rear my children tbree 1 ' 

— ' It may not be; mine oafh is strong ; ere dawn of day yoa die I ' 

— 'Oh well *t is seen bow ali awne apon the eartb am I; 
.My ntner is an oU frail mau, my mothers in ber grave, 
And dead ia atoai Don Garei. . . Alas ! my broder brave ! 

' Twas at this coward king's eommand they slew my brotner dear, 
And now Fm helplass in the land. It is not deatb I fear, 
Bat loath am I to depart, and leate may children so. 
Now let me lay tbem te my heart, and kiss tbem ere I go.' 

— 'Kiss him tbat lies apon thy breast; the rest tboa mayst notsee.' 
— ' I fain woold say an A?é.' — « Then say it speedly.' 

She kneJtfcer deva apon her knee : — ' Oh, Lord t behojd my cate; 
Judge not my deeds, bat ioab an me ia eity and great graoe,' 
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Wheo she had made her orison, ap from her knees she rose; 
—'Be kind, Alarcos, to oar babes, and pray for my repose; 
And now give me my boy once more npon my breast to hold, 
That the may drmk one farewell drink, before my breast be cold.' 

— * Why would you waken the poor child ? you see he is asleep ; 
Prepare, dear wife; there is no time, the dawn begins to peep.' 
— ' Now hear me, connt Alarcos ! I gire thee pardon free ; 
I pardon thee for the lore'8 sake wherewith Fve lored thee. 

' Bat they have not my pardon, the king and his prond danghter ! 
The curse of God be on them, for this nnchristian slaughter ! 
I charge them with my dying breath, ere thirty days be gone, 
To meet me in lhe realm of death, and at 6od's awful throne ! ' 

He drew a kerchief roond her neck, he drew it tight and strong, 
Until she lay quite stiff and cold her chamber flooralong; 
He laid her then within lho sheets, and, kneeling by her side, 
To God and Mary Mother in misery he cried. 

Then ealled he for his esqnires : — oh 1 deep was their dismay, 
When they into the chamber carne, and saw her how she lay. 
Thns died she in her innocence, a lady void of wrong. . . 
Bat God took heed of her offence, his vengeance stayed not long. 

Within twelve days, in pain and dole, the Infanta passed away; 
The cruel king gave np his sonl npon the twentieth day; 
Alarcos followed ere the moon had made her round complete : 
Three gnilty spirits stood right soon before God's judgment-seat f . 



1 Lockhart, akciirt ipas. baludi. 



O CONDE D 



O romance-xácara do 'Conde d'Állemanha' 
tem um pensamento bello e moral; e o stylo 
daquella simplicidade sublime e verdadeira- 
mente antiga que é o sêllo das composições 
originaes e primitivas, de quando a arte, es- 
pelho ainda rudo porém ainda ingénuo, nfio 
faz mais do que reflectir a natureza, mas re- 
flecte-a com toda a verdade. 

Uma filha — uma infanta, pois quasi todos 
estes contos de 'era uma vez ba muito' são 
de infantas e princezas — uma filha tem a des- 
graça de vir a descobrir a 'criminal conversa- 
ção' de sua m5e com um cavalleiro mancebo 
e extrangeiro, um certo 'conde d^llemanha' 
—Allamanha, ou também Àramenha, como 
em algumas partes diz a licçfto do povo. Elrei 
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Elrei anda á caça, segundo é de uso usado 
tfestes reis antigos — ao menos occupavam-se 
n'isso! — e a filha protesta dizer-lhe tudo em 
elle chegando, apezar dos rogos e peitas com 
que a mãe a procura fazer callar. Chega o 
pae, a infanta vai resoluta a elle. . . Horroroso 
spectaculo! A tremenda accusação d'adulterio 
proferida pela filha contra a mãe! O terror 
chega ao seu auge, a peripécia é grande e su- 
blime. . . A filha accusa o seductor, mas salva 
a mãe; accusa-o de um grande attentado que 
lhe deve custar a vida, mas outro, mas diffe- 
rente: o de lhe lançar mãos violentas, o de 
attentar contra a honra d'ella infanta I 

A falsa querella leva o conde ao cadafalso; 
mas o crime verdadeiro fica punido e a honra 
do pae desaggravada sem se revellar a infâ- 
mia da mãe. 

É visível que este romance foi composto 
para celebrar um facto real e histórico, algu- 
ma d'essas negras e sanguinolentas tragedias, 
que tam frequentes se representavam nas es- 
curas camarás de nossos antigos paços e sola- 
res. Nenhuma justiça ousava intender n'esses 
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crimes dos grandes, nenhuma voz os denun- 
ciava; e apenas o trovador ou o jogral em sua 
ronda de terra em terra, de torre em torre, 
ia repettir, longe n'uma, o que muito longe 
d'alli tinha ouvido tfoutra: — ecchos vagos e 
confusos da historia verdadeira que nem elle 
.saberia nem ousaria contar toda, e que mais 
desfigurados e confusos ficavam no monótono 
trovar de suas cantadas coplas, cantadas ao 
som uniforme d'aquella triste melopea que 
ainda hoje dura na memoria dos povos, d'onde 
toda se oblitterou, se alguma houve nunca, a 
lembrança dos factos e nomes verdadeiros 
(Testa e de eguaes tradições. 

Facto conhecido na historia de Portugal ou 
de outra parte de Hespanha, não sei que o me- 
more este romancej; mas inclino-me a crê-lo 
de origem portugueza, — isto é, que original- 
mente fosse composto no dialecto portuguez, 
ou legio-lusilano, porque ainda agora ha mais 
simplicidade e mais natural na edição (tam- 
bém mais completa) que d'elle nos dá a tra- 
dição oral do nosso povo* do que na licção es- 
cripta e impressa em que o conservaram os 

YOL. II. 9 
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collectores castelhanos desde 1511 que se pu- 
blicou o seu primeiro romanceiro geral. 

Ainda no anno em que isto se escreve, 1841 , 
6 esta uma das xácaras mais validas, mais 
cantadas, e mais sabidas da gente dos cam- 
pos. Assim de todas as províncias, até das de 
alem mar, obtive cópias d'ella; algumas visi- 
velmente adulteradas com grosseiros rifaci- 
mentos modernos, addições e 'melhoramen- 
tos' de algum presumido cantor d' aldeã que 
pretendeu corrigir estas antigualhas como os 
nossos architectos de Lisboa corrigiram o con- 
vento de Belém, e apperfeiçoaram o frontispí- 
cio da Conceição-velha. 

Collacionando umas cópias com outras e 
com a licção castelhana segundo Depping e 
Augustin Duran, appurei o que me parece o 
texto mais legítimo e verosímil. 

Juntei no fim alguma variante mais notável 
e que apparecia mais repettida, e também a 
versão castelhana. 
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Ja lá vem o sol Da serra \ 
Ja lá vem o claro dia, 
E inda o conde d'AUemanha 
Com a rainha dormia. 
Não o sabe homem nascido 
De quantos na corte havia; 
So o sabia a infanta 2 , 
A infanta sua filha. 



1 Ja o sol dá na vidraça— ribatbjo. 
' Sabia-o dona Sil?ana— minbo. 
Sabia-o dona Bernarda — bkiralta. 

9* 



ROMANCEIRO 

—'Não n'as chegue eu a romper 3 

Mangas da minha camiza, 

Se em vindo meu pae da caça 

Eu logo lh'o não diria/ 

— 'Cair-te, cair-te, la infanta, 

Não digas tal, minha filha, 

Que o conde d^Uemanha 

De oiro te vestiria.' 

— 'Não quero vestidos d'oiro 4 ; 

Mau fogo em quem n'os vestira! 

Padrasto com meu pae vivo, 

Nunca o eu consentiria/ 

Palavras não eram ditas, 
Elrei que á porta batia. 
—'Deus venha c'o senhor pae 
E o traga na sua guia! 
Tenho para lhe contar 
Um conto de maravilha. 



8 Mangas da minha camiza, 

Não nas chegue eu a romper, 

Sc cm vindo meu pae da missa 

Logo lh'o não for dizer.— minho. 
* Não quero vestidos de oiro, 

Pois os tenho de damasco : , x 

Inda tenho meu pae vivo, 

Ja me querem dar padrasto.— -nnufTEJO, tras-os-vontes, bei- 

ALTA. 
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Estando eu no meu tear 5 
Seda amarella tecia, 
Veio o conde tfAllemanha 
Três fios d'ella me tira...' 

— 'Cair-te, d'ahi, minha filha, 
Ninguém te oiça dizer tal : 
Que o conde d'Allemanha 
É menino, quer brincar/ 
—'Arrenego dos seus brincos 6 
Mais do seu negro folgar! 
Que me tomou nos seus braços, 
Á cama me quiz levar/ 
— 'Calla-te ja, minha filha, 
Ninguém te oiça mais fallar; 
Que em antes que o sol se ponha 
Vai o conde a degollar/ 

Veis-lo conde ^Allemanha, 
Veis-lo vai a degollar; 
Ao rabo do seu cavallo 
Lá o levam a arrastar. 



5 Estando eu no meu tear 

Tecendo seda amarella, 

Veio o conde d'Allemanhâ 

Três fios me tiron d'ella. — porto, c outras. 
'Arrenego de tal conde— beioabàixa. 
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— ' Venha ca, senhora mãe 7 , 
Venha ao mirante folgar, 
Veja um conde tão formoso 
Que ahi vai a degollar/ 
—'Mal haja, filha, o meu leite, 
Mais quem t'o deu de mamar, 
Que a um conde tam bonito 
A morte foste cansar/ 

V 

7 Aqui as variantes são infinitas : é a passagem que todos os 
ingenhos óValdea sé comprazeram mais a paraphrasear o a fazer 
tbema de seus floreados e variações, modernízando-a sem obedecer 
á rbyma certa do romance e quando menos ao seu toante ou assoante 
obrigado, cujas severas leis não permittem que se mude senão em 
espaços regulares, e nunca mais de duas ou três vezes em todo o de- 
curso do mais extenso delles. 

Ponho aqui uma amostra (Testas que não são variantes, mas va- 
riardes modernas. 

Venha ca, senhora mãe, 

Para a janella do meio, 

Ver o conde d'AUemanha 

Infettado de vermelho. 

Venha ca, senhora mãe, 

Á janella do quintal, 

Ver o conde d'Allemanha 

Como vai a degollar. 

Venha ca, ó minha mãe, 

Venha á janella do canto, 

Venha ver o senhor conde 

Gomo lhe parece o braneo. 

Venha ver, ó minha mãe, 

Á janellinha do poço, 

Venha ver o senhor conde 

Com uma corda ao pescoço. 
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— 'Cair-se d'ahi, minha mãe, 
Ninguém lhe oiça dizer tal, 
Que a morte que o conde leva 
Não lh'a faça eu levar 8 / 



' Algumas cópias, especialmente as dajteiraha e Ribatejo, tra- 
zem no fim uma espécie do conclusão on rabo-leva; o que G. de Re- 
zende chamaria cabo on fym (vej. canç. de Rei.) : remate que toda- 
via se incontra quasi pelas mesmas palavras em outras muitas xa- 
caras e romances. 

N*uma campa raia e triste 

Ia o deixam interrado; 

Pozeram-lhe â cabeceira 

Um letreiro bem lavrado, 

Para quem passar que diga: 

— 'Aqui jaz o malfadado, 

Que morreu do mal d 'amores, 

Que c mal desesperado.' 
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LICÇlO CASTELHANA 



A tan alta va la lona 
Gomo el sol á médio dia, 
Coando el linen conde AJleman 
Con esa dama yacía. 
No lo sabe hombre nacido 
De cuantos en corte habia, 
Sino solo la condesa, 
Esa condesa su hija 
Asi la duêna Ia hablára, 
De esta manera decia : 
— ' Cuanto viéredes, condesa, 
Gnanto viéredes encobrildo, 
Daros ha el conde AUeman 
Un manto de oro fino.' 
— 'Mal fuego le qaeme, madre, 
£1 manto de oro fino ; 
Coando en vida de mi padre 
Tuviose padrasto vivo.' 

De alli se fuera llorando, 

Al conde su padre ha visto. 

— '£ Porque Uorais, la condesa? 

Decid i qnien llorar os hizo ? * 

— * Yo me estaba aqui comiendo, 

Comiendo sopas en vino, 

Entro el conde Alleman 

Y echólas por el vestido.' 

— ' Calleis, mi hija, calleis, 

No tomeis deso pesar, 

Que el conde es nino y muchacho, 

Hacerlo ba por burlar.* 
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— ' Cuando me tomo en sus braios, 

No me qaixo respetar.' 

— ' Si el os tomo en sus braios ', 

Y con tos quizo holgar 

En antes que el sol saliese 

To lo mandaró matar V 



'RòMAHCBRo de D. Aug. Durau, tom. ir, p. 1. Ochoa, TifOltO, p. 9, 



VI 

DOM AXEIXO 



Tem este romance um viço, um frescor de 
originalidade que recende. Todo elle respira 
a graça desaffeitada da poesia primitiva. E to* 
davia é fino, elegante, cheira a um salão de 
castello da meia edade, aos perfumes do bw- 
doir de uma nobre donzella do tempo da 'Ma- 
dre-silva' ou da 'Ato-dos-namorados/ Se o 
contaria o condestabre à sua dama? Ou o Ma- 
griço áquellas misses de olhos azues que foi 
defender a Inglaterra? Ou se o traria de Nor- 
mandia o conde de Abranches? 

Sabemos que estas coisas eram ja mais 
moda então do que as inrevezadas trovas tro- 
vadas d'elrei Dom Diniz e de seus donzeis e 
discípulos, pois temos noschropristas aauctori- 
dade de Nun'alvares Pereira, que era o grande 
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modelo de seu tempo, e preferia os romances 
d'elrei Arthur e de sua Tavola, a todas as pie- 
guices alambicadas da eschola provençal. 

Não quero dizer que seja 'Dom - Aleixo' tam 
antigo como 'Amadis' em sua linguagem e 
composição. Digo que a historia e o modo de 
a contar sabem a esses primitivos tempos. 
Vasco de Lobeira pode ser mais velho um 
século ou dous; mas o menestrel que disse 
este cantar, não o fez mais moderno, talvez 
menos. Na mesma montanha e na mesma es- 
tação do anno varia a temperatura, o clima e 
a vegetação por tal modo, que o viajante pode 
imaginar-se estar no mesmo dia, na primavera 
e no hynverno, no estio e no outomno, segun- 
do sobe para a cumiada ou desce para a falda 
da serra. Ainda no mesmo ponto e no mesmo 
jardim florece em Janeiro a planta que está no 
abrigo, exposta ao sol, livre da geada;, em 
quanto sua egual e sua irman gela sem flor 
nem folha ao desabrido sopro do nordeste. 
Será mais dobrada e mais brilhante a flor 
d'aquella; mas quando estoutra rebentar 
aos bafejos da primavera natural, o seu viço 
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e perfume hãode ser mais vivos e de mais 

fôrça. 

Assim é com a poesia: na mesma geração 
o poela lido e lettrado produzirá odes e sone- 
tos que pareçam dous séculos mais modernos 
do que as incultas coplas do seu contemporâ- 
neo. N'aquelles a moda, a imitação dos mo- 
delos estimados do tempo, lhe estampará com 
todas as leltras o anno de sua composição: 
a originalidade d'estes não traz data, nem 
a tem, porque a natureza não varia com os 
séculos. 

Não vemos nós também a gente dos campos 
em muitas províncias da Europa trajar ainda 
hoje as modas de ha seis ou sette centos annos, 
e de mais? As populações do Oriente, os povos 
pastores com especialidade, não vestem ainda 
hoje como nos mais remotos tempos de que 
saibamos? 

Faço e escrevo estas considerações, porque 
ellas são precisas para avaliar conjectural- 
mente o que não tem livros nem monumentos 
nem documento outro algum por onde se es- 
tude ou se affira. 
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'Dom Aleixo' é dos nossos romances po- 
pulares o que me chegou mais corrupto, in- 
terpolado, e de que menos licçõesprovinciaes 
pude obter; so ufis fragmentos da Beiralta 
e outros de Lisboa. Se não fora a cópia do 
cavalheiro de Oliveira — de que me não valho 
senão em extremos, porque lhe dou menos fé 
que ás tradições oraes do povo — tinha-me 
sido impossivel restitui-lo. Ainda assim, al- 
gumas raras palavras foram por mim conje- 
cturalmente substituídas. Taes são na copla 
que diz: 

Ou se es alma que anda em penas, , 
Te farei incommendar. 

A tradição oral de Lisboa diz: 

Eu por ti menos daria : 

o que não faz sentido algum; e devia de ser: 

Eu te incommendaria; 

sendo alli a rhyma em ia 3 não em ar como 
na nossa. 

O argumento do romance é gracioso e lindo, 
pôstoque remate bem tragicamente. De três 
irmans que viviam junctas, a mais pequena 
era tam amiga de saltar e folgar, que uma* 



DOM ALEIXO 95 

noite se vestiu de pagem, e passeiando, rua 
abaixo rua acima, ao pé de sua casa, fingia 
querer cortejar alguma das três irmans que 
alli moravam, e que tam parecidas eram, tam 
de egualhar, que ella dizia, em desprendido 
stylo leonino — e esse sim que é o mesmo em 
todos os tempos: 

Das três irmans que aqui moram, 
A qual heide en namorar? 

Dom Aleixo, seu apaixonado d'ella, sentado 
no poial aopé da porta, e disfarçado em ermi- 
tão, via com despeito as fanfarronices d'aquelle 
atrevido pagem que não reconheceu, e lhe 
quiz metter medo com uma supposta espera 
que lhe estavam fazendo. Mas a dama-pagem 
tinha ânimos de cavalleiro, affrontou o perigo 
em vez de fugir. E quando Dom Aleixo reco- 
nhece a sua amada e lhe vai a deitar os bra- 
ços, ella o fere mortalmente com um punhal. 
É singela a historia, mas verosímil e interes- 
sante, como são todas estas que os nossos me- 
nestréis cantavam. 

Não apparece vestígio algum d'este romance 
nas collecções castelhanas. 

TOL. II. 10 
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Nós éramos três irmane i, 
Todas três de um egualhar; 
/ Uma ineinava á outra 
A cozer e abordar: 
A mais pequena de todas 
- Se foi, por noite, a folgar* 
Com duas tochas accesas 
Aporta do laranjal'. 

1 É visível o erro e corrupção das licçoes que, faltando á rhyraa 
obrigada, lêem, como n'esta : 
Nós éramos três irmaas 
Todas três de um parecer ; 
Uma insinava á outra 
A bordar e a coser. — bbiralta. 
1 Andava pelo pomar - 
1 Ao redor do laranjal - 

10* 
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Vestiu vestido de pagem, 
Que lhe ficava a mattar, 
Seu punhal de oiro na cinta, 
Seu borzeguim de alamar. 
Foi-se pela rua abaixo, 
Tornou acima a voltar : 
— 'Das três irmans que aqui moram, 
A qual heide eu namorar? ' 
Nós de dentro do balcão, 
À rirmos de seu brincar 4 . 
. As tochas tinha apagado, 
Vinha sahindo o luar, 
Passando junto da poria, 
Que os olhos foi a baixar, 
Viu estar um ermitão 
Assentado no poial. 
— 'Que fazeis aqui, meu padre, 
Que fazeis n'este togar?' 
O ermitão, sem responder, 
Começou-*se a levantar . . . 
Tam alto em demazia, 
Alto, alto de pasmar 5 . 
—'Se tu es a coisa má, 
Eu te quero esconjurar, 
Ou se es alma que anda em penas, 
Te farei incommendar 6 / 

4 Folgar — BEIRÀLTA. 

6 Que era coisa de pasmar — lisboa. 

• Farei incommendar a tua alma, rezar por li, dizer missas, etc» 
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—'Eu não sou a coisa má 
Que tenhas de esconjurar; 
Também não sou alma em penas 
Para tu me incommendar: 
Sou a alma de Dom Aleixo, 
Que aviso te venho dar 7 : 
Sette té estão esperando 
Na esquina, áquelle portal, 
E juram por Deus sagrado 
Que a vida te hãode tirar.' 

—'Pois eu por esse lhe juro 8 , 

E pela Virgem Maria, 

Que outros sette que elíes foram. 

Eu atraz não tornaria. 

Oh lá, oh lá, cavalleiros, 

Não levem de covardia, 

Puchem por suas espadas, 

Que eu pucharei pela minha. 

O que não trouxer espada, 

Eu esta lhê imprestaria, 

Que eu cá com meu punhal de oiro 

Defenderei minha vida.' 

Palavras não eram dittas, 
O ermitão se descubria, 

T Que te venho avisar — lisboa. 

* Pois pelo mesmo lhe juro — bkiralta. 



400 ROMANCEIRO 

Foi a tomá-la nos braços 
Com sobeja demazia . . . 
Ella com seu punhal de oiro, 
Que na cintura trazia, 
Tal golpe lhe deu nos peitos» 
Que alli por morto cabia. 
—'Quem te mattou, Dom Aleixo, 
Quem te mattou, minha vida? ' 
— 'Mattaste-me tu, senhora, 
Que outro ninguém não podia/ 
Ergue-te, Dona Maria, 
Bem calçada e mal vestida, 
Agora, por mais que chores 
Tua alma fica perdida 9 . 



* Esta última copla, que em todas as lioções apparece, perten- 
cerá comeffeito ao romance? Ou será fragmento de outro que se lhe 
coseu pela ignorância do vulgo? As minhas conjecturas incli- 
nam-me á segunda d'estas opiniões ; mas conservei a copla no 
texto por nâo incontrar uma so licção em que ella nao venha. Certo 
é porem que as licçOes aqui são todas fragmentos. 



VII 

8T&TAVIHHA 



À rudeza da linguagem, a descompostura do 
stylo, e a nudez, posto que innocente, de al- 
gumas expressões e imagens characterizam 
o romance popular da 'Sylvaninha' por uma 
das niais antigas composições que a tradição 
dos povos tem conservado, de tempo imme- 
morial, na nossa península. Não dei com elle 
em nenhum romanceiro ou cancioneiro cas- 
telhano; mas não ha província de Portugal 
onde, mais ou menos completo, se não cante. 

A cópia de que me servi quando pela pri- 
meira vez o publiquei em 1828, como funda- 
mento e illustração da 'Adozinda V tinha sido 
obtida em Lisboa pelo paciente zelo de uma 
menina da minha amizade, que ia escrevendo 
no papel o que ora lhe cantava ora lhe rezava 

1 Veja prefacio e notas do i vol. do romancbho, segunda edição 
(da Adozinda), Lisboa 1843. v 
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uma criada velha da província do Minho, ha 
muito anno aqui residente. Vai agora melhor 
restituído o texto com o auxílio de outras có- 
pias que me mandaram da Beira e do Ribatejo. 

O assumpto d'este romance é feio e desna- 
turai ; mas são os que mais interessam o ( vulgo 
em toda a parte, e que preferiram sempre 
os poetas nas primitivas edades das nações. 
O coração áspero e cru, os sentimentos duros 
dos pevos semibarbaros precisam d'esses vio- 
lentos stimulos para vibrar — diz Sir Walter 
Scott * — o espirito ainda não está purificado 
bastante para fugir, como em tempos mais 
civilizados, de tam asquerosos meios de ex- 
citar interesse. 

A vaidade de poeta moço fez-me escolher 
esta xácara para provar n'ella a mão quando 
me insaiava a traduzir, para a língua e poesia 
de hoje, alguns dos antigos vestígios dos nos- 
sos obscuros Enios da meia edade, porque me 
irritavam essas mesmas dificuldades e me 
lisongeava de as vencer. Da Sylvana nasceu 
pois a Adozinda, e em tam boa hora que d^ahi 

' MlNSTRBLSY OF THB SCOTT1SH BORDEM. 
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data o gosto da poesia popular entre nós : por 
onde não fui tam infeliz, apezar dos escrú- 
pulos com que fiquei, assim da perigosa trama 
que escolhera, como da timida ordidura com 
que a cubri. 

Hoje seria afectação ridícula omittir aqui 
aquelle texto em toda a sua crua nudez. Boa 
é a máxima dos romanos: Facínora ostendi 
dum puniantur, flagitia atitem abscondi de- 
bent. Mas não será da publicação pela im- 
prensa de uma xácara velha, que anda na me- 
moria dos povos, que hade vir a pollução do 
espirito, e menos ainda o derrancar do cora- 
ção, que é a verdadeira doença-mãe de todas 
as doenças moraes. 

Quanto se pode julgar de uma coisa tam 
desbotada do tempo e das mãos por que tqpi 
passado, inclino-me a crer que esta singela 
rhapsodia popular é anterior ou, se contem- 
porânea, extranha á polida e estudada littera- 
tura provençal do século xm. 

Que ja no tempo de D. Francisco Manuel de 
Mello ella era havida por coisa muito antiga, 
e de nenhum modo castelhana, temos bom 



106 ROMANCEIRO 

documento no seu 'Fidalgo aprendiz/ jornada 
segunda 1 : 



Enloay, por meu prazer, 
Qualquer coisa. 

GIL 

Sem guitarra? 



Eylla ; tomay. 

GIL 

* Passeara-se Sylvana 

Por um corredor um dia . . .' 

BRITES 

Ay senhor! eu nSo queria 
Senão lettra castelhana. 

GIL 

Cantarey algaravia, 

Se mandays; pois que quereis? 



Uma lettra nova quero . . . 

D pensamento, o fundo das ideas, o pri- 
meiro desenho e, quando muito, o tom do co- 
lorido geral, é o que se deve examinar e con- 
siderar n'estes esbocetos antigos, tantas vezes 
pintados e repintados por pincéis de cada vez 
mais grosseiros e ignorantes, é sobre tudo im- 
penhados sempre em modernizar, pôr á moda 

1 Ed. de Leão de França, 1665, pag. 247. 
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e fazer bonito o que lhes parecia tosco e gros- 
seiro, so porque era simples e original. 

stylo, as palavras, a forma toda exterior 
de um (Testes romances parecerá muitas ve- 
zes, á primeira vista, de um século, e d'esse 
é com verdade, porque n'elle foi refeito ja na 
sexta ou septima traducção oral; quando ori- 
ginalmente elle foi composto outros tantos 
séculos antes. 

Não ponho senão as variantes mais notáveis ; 
tem muitas outras, e infinitas quasi, este ro- 
mance, por ser dos mais populares e espa- 
lhados em todas as províncias. N'um curioso 
exemplar da Beiralta, em vez de começar co- 
mo aqui começa e geralmente se diz, o prin- 
cípio é estoutro, accrescentado decerto por 
mão ignorante e sem tacto : é 

conde de Villa-Flor, 
Com ser o conde maior, 
Com ter ja três filhos homens, 
Lindos como o mesmo sol, 
A sua filha Sylvana 
De amores accommettia: 
— ' Bem poderás ta, Sylvana, 
Commigo fallar nm dia.' 

No resto differe pouco da licção geral. 
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A 'Adozinda' feita sobre a • Savana* e em 
geral a poesia popular portugueza deram mo- 
tivo a um interessante artigo que se publicou 
no num. xx do Foreign Qmrterley Review 
de Londres, Outubro de 1832. Copia-se aqui 
a parte respectiva, nSo so pelas curiosas ob- 
servações do escriptor inglez, mas pelos tra- 
ctos da traducçSo ingleza mais curiosos ainda. 

We bftve already intimated tbat the long sligbted xacara bas at 
length fonnd acnltívated admirer; and this admiref is the Senhor 
Almeida Garrett, whose aUention seemt to have b$en rocallod to 
what formed the delight of his infancy, by the universal modem 
rage for old national iegendsand songs. He has collected the frag- 
menta of many mutilated sacaras, and in the introdactioo lo Ado- 
zinda speaks of páblishing them, witb versions so far modernizing 
them ai to render the language and stories intelligible. We are great 
lorers of sach lore; and the Portogaeze naUire ia so e&wntialy 
poetical, that we are satisfied Lasitanian lispings in numbers must 
be amongst the sweetest of early remainf . ' 

Adozinda ii not exactly a specimen of what tfcu work would te ; 
in it the xacara fragmente having grown into a poetical romance in 
four short cantos, and bttng altered, at well as dilated and cora- 
pleted. They conld not efoe hare appeared in these days of refine- 
ment; for the tale it foanded on a paision revolting to homan na- 
ture, and reqnires the otmost delicaey of nanagement to render 
it endurable. Onr author has done mnch to eoften its offensiveness ; 
indeed, as mu eh as in raost parte of the oontínent will, we conceiye, 
be thought snfflcieiít. Englich readers are ' however, more fasti- 

1 Esta vaidade da pruderie ingleza pavoneia-se a<jui muito £úra de 
propósito. Na» colleeçoes de Percy e deW.Scottha coisas tam pouco con- 
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dkras; and there aro paris of thts põem which ire could neíther 
translale nor ewn insinuate comfortably. We must therefore tell 
lhe story briefly in out own way; first giving the description of 
Don Sisnando's return home from the moorish wars, and conda- 
ding with extracts from the catastrophe. As usual we imitate the 
metre of the original, to which belongs the intermixture of unrhy- 
med tines. 

Lo! what crowd8 seek Landim palace 

Where it towers aboye the ri ver ! 

Sounds of war and sonnds of mirth 

Throngh its lofty walls are ringingl 

Shakes the drawbridge, groana the earth 

Under troops in armour bright; 

Steeds, eaparísoned for fight, 

Onward tramp : — o'arhead hjgh flinging 

Banners, where the red crots gknrs, 

Standard-bearers hnrry near,— 

Don Sisnando's self is here I 

From his breastplate flashes light 1 ; 

Plumes that seem of motmtain snow 

Oer his dazzling helmet ware; 

1 Tis Sisnando, great and hrate! 

' Open, open, castle portais ! 
Pages, damsels, swiftty move t 
Lo I from Paynim lancis retnrning 
Gomes my husband, lord, and love! ' 
Tiros the fond Auieuda cries 
Tow'rds the portal as she flies. 
Gates are opened, shouts ring rotmd ; 
And the ancient castle's echo 
Wakens to the festive sound; 

forUreii como é*la, ou menoa talvez. JMyrrfca e Cam*<«, «Io a lêem elles 
em Ovídio, sem fazer estea Iregeito* dte hypócritSes <]«• do, os nossos al- 
liados? 



110 ROMANCEIRO 

' Welcome t welcome* Don Sisnando t ' 
» * * * * 

Weeps her joy Auzenda meek, 
Streams of rapture sweeUy flow; 
Down the never-changing cheek 
Of the warrior stout and stern, 
t Steals a tear-drop ali unheeded — 

Stronger far is joy than woe ! 

Recovering from his conjugal transports, Don Sisnando asks 
for his daaghter : 

At his side his daaghter fair 
Trembling stands with downcast air. 
Like some modest star she seems, 
In the hot and vivid beams 
Of the sun, uprising bright, 
Seen as beautiful as ever 
But pale, dim, bereft of light. 

Three long years had Don Sisnando 
Fought against the Moorish crew; 
And únknown in this fair dame 
Now his daughter met his view— 
'See her here I ' the mother cries, 
Ronnd her waist an arm entwining; 
* See her here, my Lord I ' — What flame 
Blazes in the father's eyes 
Fiíed npon his lovely daaghter; 
Wonder with delight combining, 
Long he stands in rapture mate. 
Adozinda sighs and blushes, 
Whispers * Father ! ' tremblingly; 
Bends in languid guise her knee, 
And on the paternal band \ 

Breathes with icy lips a kiss. 
Whilst of tears a torrent gushes, 
Tears she may no more command. 
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Oar hint as to the revolting oharacter of the story may, perhaps, 
bave prepared the reader to perceive that the father has fallen in 
love with his own daaghter. Adozinda had been forewarned of the 
borrors awaiting her by a hermit, to whom she, as a child, had per- 
snaded her ungentle father to grant hospitality, and she has e?er 
since habitually passed her nights in solitary prayer in a hannted 
grotto. Here her father surprises her, and she only escapes the im- 
petaosity of his loathsome passion by promizing to admit him to 
her chamber the following night. Her still beantifal mother takes 
her place ; and the father, enraged at discovering the holy fraud, 
shnts np Adozinda, withoud clothes or drink, for seven years and 
a day, in a roofless tower, where a Moorish king had so imprisoned 
a failhless wife. He then retires to his chamber where none may 
intrade: — 

And the father is alone. 

He alone? With him remain 

They that ne'er desert their own : — 

Sin, remorso and gnawing pain. 

* * * * * 

Dawns at length th' appointed day; 

Adozmda's years of doom, 

Years and day, at eye expire. 

Scorched i' th' sun's meridian ray 

Seems the solid earth on fire. 

From yon prison's sullen womb 

Hark I what accents force their way? 

Aiccents seven long years unheard. 

' Tis a voice that asks compassioo ; — 

Ilearken to each piteous word — 

1 Give, Oh give a draught of water ! 

One sole draught for mercy's sakc; 

Here unsheltnred I am burning 

And my vcry heart will break.' 

» 
That was Adozinda fair, 

Ali her accents recognize; 
VOL. II. 11 
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To her prison throngs repair, 
On tbe loop-hole íix their eyes, 
And 'she lives ! she lives ! ' they shout 
'Lives the innocent oppresscd 1 V 
Then amidst the wond'ring root 
Stories of her patience apread ; 
Ali the virtue8 are confessed, 
Of the Angel mouraed as dead. — 
Hark t again those sounds are heard I 
Hark ! again each piteous word 
Seems the prison walls to shake. 
1 Give, Oh give a draught of water t 
One sole draught for mercy'8 sake; 
Here nnsheltered I am barning 
And my very heart will break.' 

Eyery breast was moved to grief, 
But her father who might braye? 
Weeping they this answer gave— 
'Angel, yet a while endure, 
Swift deliverance is sure, 
He, thy Sire, must bring relief. 
Now the seven long years are gone, 
And the day is well nigh done ; 
Yet an honr 'gainst death contend, 
Then thy sufferings mast end.' 

Adozinda answers that she ca d no t hold oul another hoar. She 
tells how she has been supported against thirst, heat and cold, 
through the seven years by a continaed miracle, but that the hand 
of God has been withdrawn from her for the last three days, and 
she can endure no more. She concludes by again repeating her 
stanza of supplication. Th»; tidings reach Don Sisnando ; — 

And within his stony breast 
Crnelty has died away, 
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Dawns of pily a faint ray : 

From his parched, sepulchral eyes, 

Terror, that oh ali impressed, 

By the hand that will chastise ' 

Touched, burst tears of homan angnish. 

To the tow'r he rushes, shonting 

* Water t quick, bring water here ! 

Hasten, hasten ali to aid 

Th' innocent ill-fated maid, 

Murdered by her father's hands t ' 

Shouting thus he hnrries near; 

And beneath the prison stands, 

Where sad Adozinda moans, 

1 Daughter ! yet 'tis time — Oh live t 

Daoghter, daughter, Oh t forgire 

This Tile murdrer ! ' — Passion's force 

Ghoaks his accents, choaks his groans; 

Voice, strenght, breath, have sndden failed him— 

On the earth he lies a corse. 

Tbese erents raise Auzenda from what -was thought her death- 
bed. She totters to the foot of the tower, and orders her daughter 
to be released. But no exertions can burst the prison doors, till lhe 
Hermit vho had forewarned Adozinda arrives. At his word the 
tower opens. — Adozinda is dead— and dead hejeaves her. But 
Doo Sisnando he recais to life, that the sinner may, by long and 
painful penitence, atone his crime. The guilty father departs with 
the hermit, and is seen no more; but even to the present day, 

Still at midnighfs solemn hour 
Underneath that ruin'd toVr, 
Through th 1 adjoining chapei, sound 
Voiccs mingling words and groans — 
' Pardon! pardon I ' echoes round. — 
Those are Don Sisnando's tones. 

Um 
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Passeiava-se a Sylvana 
Pela corredor acima* ; 
Violla de oiro levava, 
Oh! que tam bem a tangia! 
E se ella bem a tangia, 
Melhor romance fazia. 
A cada passo que dava, 
Sen padre a commettia : 
— 'Atreves-te tu, Sylvana, 
Uma noite a seres minha?' 
—Tora uma, fora duas, 
Fora, meu pae, cada dia; 
Ma' las penas do inferno 
Quem por mim las penaria?' 

i Por seu corredor acima -unho, 
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— É Pená-las-hei eu, Sylvana, 
Que las peno cada dia/ 

Foi-se d'aili a Sylvana, 
Mui agastada que ia; 
Foi-se incontrar com sua madre 
Lá no adro da ermida 2 : 
— 'Que tens tu, minha Sylvana, 
Que tens tu, ó filha minha?' 
— 'Oh! quem tal pae não tivera, 
Quem não fora sua filhai 
Que me accommette de amores, 
Ó minha mãe, cada dia. 1 
— ' Vai, filha, vai para casa, 
Veste uma alva camisa, 
Que o cabeção seja de oiro 3 , 
As mangas de prata fina: 
Deitar-te-has no meu leito, 
Eu no teu me deitaria . . . 
E hade valer-nos a Virgem, 
A Virgem Sancta-Maria/ 

Lá junto da meia-noite 

Seu padre que a accommettia . . . 



1 Entre a sala, e a cosinha— nomo, nnnummA. 

1 Às camisas bordadas de oiro e prata eram uma 4as absurdas 
elegâncias do laxo da edade-média em que nada se dava aos com- 
modos e tudo á ostentação. 
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—'Se eu soubera, Sylvana, 
Que estavas tam corrompida, 
Oh! las penas do inferno 
Por ti las não penaria . . .' 
—'Esta não é a Sylvana, 
É a mãe que a paria; 
Também pariu Dom Alardos, 
Senhor da cavalleria, 
Também pariu a Dom Pedro, 
Príncipe da infantaria 4 , 
Também pariu a Sylvana 
Que seu pae accommettia 5 .' 
— 'Ohl mal haja que haja a filha 
Que seu padre descubria!' 
— ( 'Oh! mal haja que haja o padre 
Que sua filha commettia! ' 
Manda-a metter n'uma torre 
Que nem sol nem lua via; 
Dão-lhe a comida por onça 
Ea agua por medida. 
Ao cabo de sette annos 
Veis a torre que se abria . . . 

Assomou-se a Sylvana 
A uma ventana mui alta, 



1 Príncipe na significação de chefe é commum na linguagem dos 
secalos n, xij e xiij. 

6 Qoe de ti foi comm etti da— beír abaixa. 
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Foi-se incontrar com sua madre 
Lavrando n'uma almofada 6 : 
—'Estejais embora, madre, 
Ó madre ja da minha alma: 
Peço-vos por Deus do ceo 
Que me deis um jarro d'agua; 
Que se me aparta a vida, 
Que se me arranca a alma.' 
— 'Dera-fa eu, filha minha, 
Se a tivera salgada, 
Que ha sette para oito annos 
Que por ti sou mal casada. 
Se teu padre tem jurado 
Pela crui de sua espada, 
Quem primeiro te desse agua 
Tinha a cabeça cortada!' 
Assomou-se a Sylvana 
A outra ventana mais alta, 
* Foi-se incontrar c'os irmãos 
Que estavam jogando as cannas : 
—'Estejais embora, irmãos, 
Meus irmãos ja da minha alma : 
Peço-vos por Deus do ceo 
Que me deis um jarro d'agua, 
Que se me aparta a vida, 
Que se me arranca a alma! ' 



6 Cozendo n'oma almofada — bxtrbmainjra. 
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— <Dera-t'a eu, irman_minha, 
Se a tivera impeçonhada 7 : 
Que nosso pae tem jurado 
Pela cruz da sua espada 8 
Quem primeiro te desse agua 
Tinha a cabeça cortada/ 
Assomou-se a Savana 
A outra ventana mais alta, 
Foi-se incontrar com seu padre 
A jogar a imbocada: 
—'Estejais embora, padre, 
Padre meu ja da minha alma: 
Peço-vos por Deus do ceo 
Que me (Jeis um jarro d'agua, 
Que se me aparta a vida, 
Que se me arranca a alma . . . 
E de hoje por deante 
Serei vossa namorada/ 
— 'Alevantem-se, meus pagens 9 , 
Criados da minha casa, 
Uns venham com jarros de oiro, 
Outros com jarros de prata: 
O primeiro què chegar 
Tem a commenda ganhada, 
O segundo que chegar 
Tem a cabeça cortada/ " 

7 Sc a tivera salgada— lisboa. 

8 Pelos cunhos da espada— àlehtuo. 

9 AlevÉttem-se, meãs moços— junho. 
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Os criados que chepvacp, 
Sylvaninha que fiuava 
Nos braços da Virgem sancta, 
Dos anjos amortalhada 10 ! 
Vai-te embora, Sylvaninlrç, 
Sylvaninha da minha alma: 
Tua alma vai para o ceo, 
A minha fica culpaàa. 



10 Dos anjos acompanhada— Ribatejo. 
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Desde que em 4828 publiquei em Londres 
pela primeira vez a interessante rhapsodia de 
poesia popular que leva este titulo, ella tem 
feito a volta da Europa, sendo traduzida em 
diversas línguas, ja no próprio fragmento, ja 
na reconstrucçao ou imitação d'elle que ao 
mesmo tempo dei á luz. 

Ultimamente recebi de Inglaterra, do meu 
amigo o cavalheiro João Adamson ', uma nova 
traducçâo ingleza, diferente e mais acabada 
do que essoutra que dei no primeiro volume 
do romanceiro 2 ; de Hespanba chegou tam- 



1 Na Lusitânia illtotrata, Part. n, Newcastle npon Tyne 1846, 
se publicou esta nova tradncçSo. 
1 Rom Axamo obbax, i. Lisboa 4843. 
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bem ha pouco uma bella e elegante versão 
em castelhano. 

Junctarei aqui uma e outra para satisfacçao 
do público portuguez, e em demonstração 
também d'um grande e importante theorema 
que ainda me parece não ser tam geralmente 
demonstrado quanto precisa sô-lo entre nós; 
vem a ser: Que quanto mais nacional, mais 
estreme e puramente nacional é uma obra, 
mais agrada aos próprios extrangeiros, mais 
segura está de se generalizar e ser conhecida 
no mundo litterario. O que não tem côr na- 
cional, o que pôde ser para todos, é o de que 
todos fazem menos caso. 

Mas não so como obra litteraria, ou como 
coisa de imaginação e objecto de curiosidade 
são interessantes estais reliquias. Eu creio n'el- 
las como coisa histórica. E tenho mais fe nes- 
ses documentos que nos conserva o povo com 
toda a sua ignorância, do que dessoutros que 
deixou escriptos a sapiência dos lettrados. 
O povo altera, traduz, corrompe, mas não in- 
venta. 

Vou pôr aqui, restituído e apurado por lon- 
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go trabalho de meditação e comparado de 
muitos exetoplares, o texto original do 'Ber- 
nal-Francez' segundo o conservou essa tra- 
dição. 

É este um dos mais bellos e seguramente 
mais- antigos romances da nossa península. 
Não apparece, como ja n'outra parte disse *, 
em nenhum dos romanceiros castelhanos, nem 
na vasta collecção de Ochoa; e denota todo 
elle mais antiguidade que os mais antigos que 
n'aquelles códices se acham. Os neologismos 
da dicção devem-se às causas ja referidas tan- 
tas vezes, que todas estão no variável e pouco 
seguro cofre da memoria popular em c[ue têem 
andado guardadas estas relíquias, sem mais 
authêntica do que essa mesma recordação 
immemorial, bastante em direito para outras 
posses; porque o não será para esta? 

Alem de não andar nas collecções da nação 
vizinha e irman, nenhum vestígio de idiotismo 
seu, nenhum resaibo castelhano se nota tfesta 
composição toda portugueza. Às agudezas e 
artificio dos trovadores da corte de D. Diniz 

1 Tom. i do romajíchibo, pag. 91. 
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e de Affonso III também aqui são ext ranhas; 
é mais antiga e menos polida a civilização que 
a produziu. 

Quando sobre esta simples tela bordei o pe- 
queno poema que se publicou em 1828 com 
a Adozinda, o original de que me servi era 
muito mais imperfeito e cheio de lacunas, e 
unicamente fora copiado da licção vulgar da 
Extremadura. A que dou agora, alem de re- 
vista pelos manuscriptos do cavalheiro de Oli- 
veira, foi apperfeiçoada ainda pela collação 
com as diversas cópias das províncias do 
Norte, especialmente da Beirabaixa que são, 
em meu intender, as mais seguras, segundo 
ja observei também *. 

Chamei-lhe então xácara: duvido agora se 
a classificação foi bem feita; duvido até da 
mesma theoriat da classificação que tenho pro- 
curado estabelecer ás apalpadellas. Acham-se, 
é verdade, estas variadas designações: ro- 
mance ou rimance, xácara, soldo* que pare- 
cem indicar espécies ; e ainda as que parecem . 

1 Veja o rol. cit. i do roman cbibo. 
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ser mais genéricas, de trova, cantiga, cantar, 
canção: mas o que ellas sempre designem ou 
quizeram designar não é fácil determiná-lo 
com segurança. Mais modernas cuido que são 
as denominações de loa 9 barca, tenção; cha- 
cota; e também estas não estão bem appuradas 
em suas distincções characteristicas. Umas 
eram talvez determinadas pela forma exterior 
métrica, outras pelostylo ou tom, outras pelo 
objecto e assumpto, outras finalmente pelo 
uso, pela solemnidade a que eram consagra- 
das, pela occasião para que eram compostas. 

Ja disse que o romance me parecia ser em 
sua origem um canto épico, isto é, todo nar- 
rativo, pouco* ornado, pouco lyrico. Os ro- 
mances pastoris, os satyricos, os facetos, os 
eróticos, os mesmos moiriscos do século xvn, 
sao ja aberrações visíveis, ou, pelo menos, 
novas espécies produzidas pela cultura arti- 
ficial da planta primitiva. 

A xácara é toda dramática: o poeta falia 
pouco ou nada, não narrp elle, senão os seus 
interlocutores que apenas indica, e nem sem- 
pre claramente. 

VOL. II. 12 
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Mas estas duas espécies, se o são, juncta- 
ram-se muitas vezes, e produziram, ora o ro- 
mance-xácara em que predomina a narrativa 
épica sem exclusão do drama; ora a xácara- 
romance em que o dialogo é auxiliado de bre- 
ves, brevíssimas indicações, quasi rubricas 
ou direcções de scena, que faz o poeta a raros 
intervallos. O povo, em muitas das coisas que 
recita d'este género, diz as falias em verso e 
cantando, e as indicações narrativas em prosa, 
sem restricção a texto positivo, e mais ou me- 
nos diffusamente segundo o talento ou a ver- 
bosidade do recitador. . 

romance e a xácara têem em geral a 
mesma lei métrica, do consoante ou assoante 
fixo e do número octosyllabo * dos versos. 
O chapiaflo romance hendecasyllabo dos fins 
do século xvn é degeneração completa; e as- 
sim foi que precedeu logo a morte d'elle. 

O soldo será sempre cantar triste como in- 
dica Bernardim-Ribeiro? Narrativo é elle tam- 

1 Apparecem, por excepção, alguns romances que os nossos 
chamam em eniexas, compostos, segundo uns, em versos alexan- 
drinos de doze syllabas, segundo outros, em versos de seis syllabas, 
tomando o hemystictico por unidade. 
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bem pelo que tam claro nos diz Sa-de-Mi- 
randa. Mas uma coisa não exclue a outra. Eu 
inclino-me a crer que o soláo é um canto épico 
ornado, em que as effusões lyricas accompa- 
nham a narrativa de tristes successos, mais 
para gemer e chorar sobre elles, do que pana 
os contar ponto por ponto. 

Cantiga. deve de ser a expressão lyrica e 
improvisada de um sentimento. 

Cantar é talvez o género de todas estas 
espécies. 

A trova mais artificial, mais elaborada, 
achvu-a o poeta com estudo, cingindo-se a 
regras mais severas de metro ou de stylo: 
trovar (trouver, trovare) é achar; e para 
achar, procura-se, trabalha-se. 

Canção também é termo genérico, mas in- 
culca mais artificio do que a cantiga e o caw- 
tar: entre nós designa mais strictamente a ode 
romântica da meia-edade com certas fórmulas 
de metro e divisões regulares de strophes. 

Loa virá do latim laus? Pôde ser; é um 
canto de louvor mas por certo modo e regia. 
A loa deita-se ainda hoje nos cirios das provin- 
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cias do Sul, recita-se nos presepes do Natal 
das províncias do Norte do reino. É um cantar 
de anjos, de génios, de espíritos; mas dramá- 
tico, dialogado: é um coro hyeratico que se 
intoa, que se deita do ceo para a terra, que 
entes superiores cantam para ouvirem homens 
e deuses. Os Thespis do nosso theatro come- 
çaram talvez por aqui, antes que Gil-Vicente 
e João da Encina subissem ao seu tablado de 
novos Eschylos. Na descripção das festas do 
casamento do príncipe D. Affonso, chronica de 
D. Jo3o II, acho que algum tanto no-lo indicam 
as expresões de Garcia de Rezende; e mais 
claramente ainda o romance de Ayres Telles 
de Menezes — que n'esta collecçao achará o 
seu logar respectivo. Àhi diz, descrevendo 
aquellas mesmas festas: 

Depois ledos taagedores, 

Aa vinda da princesa, 
Fizeram fortes rumoces, 

Espanto da natureza; 
Barcas e loas fizeram, 

£ outras representações 
Que a todos gran* prazer deram, 

Conforme suas tenções. 

A barca (alguma coisa da barcarolla vene- 
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ziana?) era, creio eu, cantiga alternada tam- 
bém, e outra vez a vozes e coro, que o mar 
mandava à terra para tomar parte em síus 
regosijos. Navegantes, tritões, sereias, os ha- 
bitantes reaes e os imaginários do outro ele- 
mento, vinham a este cantar e deitar suas loas, 
que appropriadamente tomavam n'este caso 
o nome de barcas. Também se acham vestígios 
de barcas ao divino, compostas sobre assum- 
ptos religiosos. Ao deante juntarei, em seu 
devido logar, um documento positivo e mui 
curioso exemplar d'esta gallante variedade, 
tam natural de nascer em um povo navegante 
e marinheiro como o nosso foi sempre. 

Tenção é o tençon dos provençaes, dístico 
breve, em methaphora ou ditto ingenhoso, 
ja accompanhando e explicando o symbolo he- 
ráldico de uma empreza, no escudo, na ban- 
deira — ja expressando, em mais pacifico en- 
sejo, os sentimentos Íntimos e recatados do 
poeta que quer que o adivinhem sem elle se 
explicar de todo. A tenção é originariamente 
cortezan; e so tarde e degenerada se relaxou . 
90 braço popular, 
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Da chacota s do que ella era pelo menos 
no^eculo xv e xvi, nos dá muitos exemplos 
e claro conhecimento o theatro de Gil- Vicente, 
precioso thesoiro de coisas populares, o mais 
ricco e variado que temos e, em minha opi- 
nião, mais ainda que os próprios cancioneiros, 
cujos collectores, homens so de corte, des- 
prezaram tudo o que nao era alambicado pelas 
modas e polida affectação dos trovadores 
cortezãos; em quanto Gil- Vicente, homem do 
povo no meio do palácio, divertia seus amos 
com os dizeres, os gracejos, os modos origi- 
naes, as superstições antigas, as tradições im- 
memoriaes, os cantares rústicos mas cheios * 
d'alma, tinctos na cor fechada e forte que so 
o povo sabe dar e que não desbota. 

A chacota era uma cantiga de rir e brincar, 
mas que mordia nos vícios, e nos ridículos 
dos homens e dos tempos; uma espécie de 
sirvente menos áspera e severa, nunca séria 
e grave como ella, e mais popular: cantava-se 
a vozes; muita vez era o remate, o coro final 
dos entremezes e das farças. 

À mesma palavra sirvente ou servente, e 
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a designação de versos sirventesios, não foi 
extranha aos nossos antigos, que houveram a 
palavra, e talvez confundiram a idea dos pro- 
vençaes. Sabe-se que a sirvente do trovador 
era amarga, satyrica; por vezes foi o grito de 
guerra, o hymno revolucionário dos Alceus 
da meia-edade contra a tyrannia real e sacer- 
dotal: à sirvente nossa creio que era toda as- 
cética e religiosa, senão é que mystica. 

Mas repitto com sinceridade, que sim te- 
nho consciência de navegar para a verdadeira 
latitude, não tenho certeza da longitude: 
as observações são imperfeitas, e quasi todos 
• estes cálculos fundados em hypotheses vagas. 
Os nossos philologos, que elucidaram tanta 
coisa insignificante, desprezaram sempre a lit- 
teratura popular como indigna de seus clás- 
sicos estudos. Faria-e-Sousa, e alguns poucos 
mais, que tinham o instincto da sua importân- 
cia, sacrificaram aos prejuízos do tempo; e, 
ou por credulidade ou por pouco escrúpulo, 
fizeram-lhe fracos serviços, porque os fizeram 
sem verdadeira fe e lisura. 
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—'Quem bate á minha porta. 
Quem bate, ohf quem 'stá ahi?' 
—'Sou Bernal-Francez, senhora; 
Vossa porta, amor, abri/ 
— 'Aií sé é Bernal-Francez, 
A porta lhe vou abrir; 
Mas se é outro cavalleiro, 
Bem se pôde d'ahi ir.' 

Ao saltar de minha cama 
Eu rompi o meu frandii í 



1 Frandii, ainda hoje usado em Tras-os-montes, significa /rafíta 
no sentido melonymico antigo, por camiza ou gibão branco do 
fralda. 
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Ao descer de minha escada 
Me cahiu o meu chapim 2 , 
Ao abrir a minha porta 
Me apagaram o meu candil . . . 3 
Pegára-lhe pela mão 
£ o levei ao meu jardim, 
Fiz-lhe uma cama de rosas, 
Travesseiro de jasmins, 
Lavei-o em agua de flores 
E o deitei a par de mim.. / 

—'Meia noite ja é dada 
Sem te voltares p'ra mim; 
Que tens tu, amor querido, 
Que nunca te vi assim? 
Se téme-íos meus criados, 
* Não virão agora ahi; 
Se téme-los meus irmãos, 
Elles não moram aqui; 
Se de meu marido temes, 
Longes terras foi'd'áqui. 
Por má traça o mattem moiros 4 , 
E a nova me venha a mim! . .' 
— 'Não temo de teus irmãos 

'Sapato, chinela. 

" Candea, vela. 

* Má traça ! moiros o mattem, 

Novas me venham a mim. — Ribatejo. 

Más cutiladas o mattem— BiiaiLTA. 
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Que bem sei que são por mim 5 , 

Não temo dos teus criados 

Que mais me querem que a ti ; 

A teu marido não temo, t 

E d'elle nunca temi . . . 

Teme tu, falsa traidora, 

Pois o tens a par de ti ! ' 

—'Ai! se tu es meu marido, * 

Quero-te mais do que a mim . . . 

Oh qu£ sonho, tam mau sonho, 

Que eu tive agora aqui! 

Ergamo'-nos ja, marido, 

Deixa-me vestir d'ahi.' 

— 'Calla-te, falsa traidora, 

Que não me inganas assim. 

Deixa tu vir a manhan, 

Que eu é que te heide vestir: 

Dar-tfe-hiei saia de grana 6 

E gibão-de cramezim, 

Gargantilha de cutello, 

Pois tu o quizeste assim/ 



6 Pois cunhados são de mim — alemtbjo'. 

• Dar-te*hei saia de guarane. — kxtrbmaddra, bkiralta e várias. 

Se não é corrupção áegran ou grãa, estofo, roupa tinta de çran, 
vermelha, só se for derivação do francez antigo guare (de duas co- 
res)— o garawaz das nossas antigas leis sumptuárias. Em quasi 
todas as cópias vem guarane e não grana : d'onde me inclino a crer 
que talvez a verdadeira licção original seja guarané. Éu adoptei 
grana por ficar mais óbvio o sentido. 
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— 'Deixa-me ir porqui abaixo 7 
Co'a minha capa a cahir, 
Vou-me ver a minhadama 
Se ainda se lembra de mim/ 
* —'Toa amada, meu senhor, 
É morta que eu bem a vi : 
Os signaes que ella levava; 
Eu t'os digo agora aqui : 
Levava saia de grana 8 
E gibão de cramezim, 
Gargantilha de cutello, 
Tudo por amor de ti. 
Os sinos que lhe correram 
Por minhas mãos os corri; 
As andas em que a levaram 
Eu de negro lh'as cobri; 
Caixão em que a amortalharam 
Era de oiro e marfim; 
Os frades que a accomparihavam 
Não tinham conto nem fim; 
Sahiram-lhe sette condes 9 , 
Cavalleiros mais de mil; 
As donzellas a chorar, 

7 Deixa-me ir porqui abaixo 
* Co'a minha capa cahida, 

Quero ver a minha amada 

Se é morta ou se ioda é viva. — minho, Ribatejo. 

8 Veja nota e variante 6. 

9 Foram ao sen sahimento ou intêrro, 
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Os pagens iam a rir. 
Levaram-na a interrar 
Á igreja de San'Gil/ 

Palavras não eram dittas, 
Por morto no^hão cahi; 
Passaram-se horas e horas 
Quando me tornei a mim. 
Foi-me áquella sepultura. 
Queria morrer alli: 
— 'Abre-te, ó campa sagrada, 
Esconde-me a par de ti I ' 
Do fundo da cova triste 
Ouvi uma voz sahir 10 : 
—-'Vive, vive, cavalleiro, 
Vive tu que eu ja morri : 
Os olhos com que te olhava 
De terra ja os cobri, 
Bôcca com que te beijava 
Ja não tem sabor em si, 
O cabello que intrançavas u 
Jaz cahido a par de mim, 
Dos braços que te abraçavam 
As cannas vô-las aqui! 
Vive, vive, cavalleiro, 
Vive tu, que eu ja vivi : 

11 Uma triste voz oavi— íitrimadura 
" Às tranças com que folgavas— açôrss. 
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A mulher com quem casares 
Chamem-lhe Anna como a mim; 
Quando chamares por ella 
Hasde-te lembrar de mim. 
Gonta-lhe os nossos amores, 
Que apprenda na minha fim 12 . • 
Filhas que d'ella tiveres 
Insina-as melhor que a mim, 
Que se não percam por homens, 
Como eu nie perdi por ti/ 



** povo, á maneira dos nossos antigos escriptores, ainda hoje 
faz fim ora masculino, ora feminino, mas nSo indiferentemente 
nem á toa. Fim como alvo, objecto, etc. é sempre masculino ; como 
termo, acabamento da vida, on de outro estado qualquer, sempre 
feminino, paraettes. 
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traiwcc Ao incleza 



Mais para fazer acceito ao commum dos leitores 
um estudo e um gosto que infallivej mente hade re- 
generar a nossa poesia e com ella a nossa lingua e 
litteratura toda, revertendo-a á simplicidade bella 
de sua origem natural, de que tam affastadas andam 
pela imitação pesada e contrafeita dos extrangeiros, 
mais para esse do que para nenhum outro fim litte- 
rario, traduzi em linguagem e modos menos rudos 
o BernalrFrancez pela forma que appareceu na pri- 
meira edição de Londres e depois, com pouca diffe- 
rença, na de Lisboa *. 

D'essa que talvez possa chamar-se com proprie- 
dade a 'traducçâo litteraria do romance primitivo', 
ou mais exactamente ainda a 'traducçâo de sala' é 
que se fez a primeira versão ingleza publicada na 
segunda edição do Bernal-francez em Lisboa 2 . 

Era essa traducçâo do meu amigo o Sr. John Adam- 
son que, não contente assim com ella, me enviou ou- 
tra mais apurada e perfeita, da qual nãò devo pri- 
var os leitores : ei-la aqui : 



1 Romanceiro, tom. i. Lisboa, 1843. 
Mbid. 
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To the sea went Don Ramiro, 
Galley fair the warrior bore, 

From the poop bis conquering pennon 
Waved defiance to the Moor. 



Sad th' adieus at bis departing, 
Pangs of anguish rackd his breast; 

Many a year an anxioas lover— 

Scarce twefre moons a hnsband blest. 



Yoa may not find a Spanish maiden 

As Violante fair to view— 
Peerless she among earlhs daughters, 

Had the heart been leal and troe! 

Lood beato lhe sea against the basement 
Of the caatles toweriag steep, 

One only eye in that lone tarret 

Keeps the wateh that knows not sleep. 

Ali is deep repose and slamber— 
Ali is silence— close the ward 

Of jealons gate and stont portcollis 
While away the warrior Lord ! 

Still, at witching honr of midnight, 
Gleams on high a tiny spark ; 

And erer silent tmderneath it 

Floats a swift and yentfrous bark. — 
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And as night to night snccoeded, 

Smooth or rough might be the sea — 
Still aboye the light would tremble— 

Still beneath the bark wrald be. 



KneVst lhou Uris, good Roderigo? 

Had'st forgot the sacred wrd? 
With many a solemn pledge and promise 

Plighted to thine absent Lord? 

Aye t or nay I no man may answer— 

Tet the yenfroas caraval 
SUO roeked beneath that guarded toirer, 

Silent still the Trarder*s call ( — 

One night at length fali dark and drear, it 

Parted from the 'wonted shore— 
Who it bore no man can tell ns — 

But it carne again no more. 

As returned the honr of trysting 

Soft the light began to gleam — 
Bat no swift advenfrous pinnaco ' 

Answer'd to the lnring beam I 

Where the rock rebnts the billow 

Opo'd a secret postem gate— 
Known alone to Don Ramiro, 

Warder tried and loving mate'. 

Ba^ at deadly honr of midnighf, 

Thro' that portal one hath gone/ 
Who ere while stands gently knocking 

Át the Lady'8 Bower-alonef 
YOL. it. 13 
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— * Who without >o rsdely knooking 
Slumber from mine eyes troakl more? ' 

— ' Bernal am I of Franee, fair Lady I 
Opeo to yonr Knight and tofet ' 

From her bed of gold descending, 
Robe of fioràng siík ihe tore— 

And the gott her Umç extinguntfd, 
Gently tho' she tpe'd the door. 

By the trembling hand she fed him 
To her bower, this Lemas bold : 

— ' How tiemhle» ali my boaom'8 treswre I 
And this hand how ehiB and cold 1 ' 

Then» with sjgh» and barning kiMae» 

In her palpitating breast 
By the faithless Violante 

Were those chiUy hands earessd. 

— ' Hâst thou come from f ar ' — <Ay e raarry.' 
— ' Rough the sea ? ' — 'As roeks above.' 

— 'Com'st thou arm'd?' Not waiting answer 
Straight to loose each claspe she «trove* 

In essence puré ef Arab roses 

Quick the welcome form she bath'd, 

And on her dainty couch she laid him, 
AU in,fo!d8 of fragance svathed. 

— ' Fast the weary night is wasling. 

Whisper none dost thou impar t? 
What ails my Love ? let Violante 

Share the woe» of that lovd heart? 
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'Is't thou fear'st my noble brothers? 

Here their foot shall nevcr fali. 
Or doth Ramiros kinsman dannt thee? 

Feeble he to match Bernal. — 

' Unconscions ali my sottish vassala 

Sonndly sleep in cell and tower — » , 

Safe our Ioto, eye of mortal 

Ne'er shall pierce tbis hiddén bowerf 

'Fear'st Ramiro?— well thon knoVst him 

Gone oer fields of fame to roam ; 
Long, O losty Moor, detain him I 

No regret shall haste him home. 1 

— ' Fear I not thy sleeping vassals— » 

Since mine own these vassals be, 
Fear I not or frere or kinsman — 

Frere and kinsman both to me f 

'Fear I never Don Ramiro 

Injord Lord— nehold him here ! 
Here beside thee— faithless Lcraan ! 

Thine the heart may qnail with fear I ' 

Fair the rosy sun new risn 

Tips with gold each rock and tower— 
Fairer still— to meet the Headsman 

Violante leavcs her bowor. 

Coarse and harsh the Sackcloth mantlo 

That those gentle limbs havo on: 
Rough and rodo the ropc that binds her — 

Rope in place of jowel'd zono. 

13 * 
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Weop tho pagos— wcep the maidens— 
Pity bids forget the crime— 

Down the beard of injured Hasband 
Rain the tears like meltiog rhime. 

Deep and dail the dealh-bell tolling 
Signal gires the axe to raise; 

— ' Welcome death, the death 1 merit : ' 
(Thns that erring Lady prays) — , 

'Low before thee, Don Ramiro, 
In the dust a boon I crave— 
Pardon for the sake of pity, 
• Pardon — not that life shall save — 

' But for the deadiy wrong I?e done thee f 
Wrong that made thy bosom bleed, 

Assoil me as 1 cower before thee 
In thi8 my hoar of bitter need. — 

'Faithless— I alone am gailty— 
Never let thy vengeance fali 

On bim my banefal charms dei u de d, 
Spare the wretched Knight Bernal 1 ' 

Qaick the hnsband'8 love was kindling, 
Pardon trembled on bis tongne— 

Bnt at name of hated Bernal 
Rnth and pity far he flung— 

Fl08h'd his face vith vengeful anger, 
As from her he fain wonld save, 

He tore his glance— and arm aplifting 
Mad the fatal signal gave— 
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On that neck so clear and crystal, 

Beanteoos yet, though deadly white — 
With a yigour fierce and fatal 

Did the Henchraan's axe alight. 

Oh what dense and long procession 

From the ancient gate departs ! 
Gathering crowds in silence see it — 

Gathering crowds with aching hearts. 

Torches and pale waxen tapers 

Thro' the darkness and the gloom 
Cast a dim and mournfal glimmer— 

Glimmer gaiding to the Tomb. 

Closed, within their hooded mantles, 

Friars a requiem chaunt around ; • 

Throb ali hearts with awcfal terror 

At the belTs appaUing sound. 

Twice the moon her course hath wander'd— 

In that loophole ali is dark— 
Yet o'er the channel, swiftly passing, 

Plies the swift advenfrous bark.— 



Pretty bark so ligth and buoyant— 
Bark each billowy sea conld brave— 

The beám, that erst was wont to gnid thcc, 
Ne'er again shall tinge the wave ! 

Lo, thy genlle Violante, 

Queen of every witching charm, 
For thee adismal death hath suffered, 

Falln bcneatò the Headsman's arm, 
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From Tower of St. Gil resonnding 
Heargt thou not the knelling boom ? 

See'st thou not the torches glimmer? 
Slow they bear her to the Tomb. 

And now the faneral rites are ovar 
Fix'd the cold sepnlchral stone— 

In thoseaisles, so lately crowded, 
A cavalier is seen alone ! 

Ali of black his mournful raiment— 
Blacker still his bosoms wound— 

As by the new made gra?e dcspairing, 
Fiat he cast him on the ground. 

— 'Open, holy Tomb, thy portais— 
Ope a broken heart to hide— 
'Ope and fix in death that union, 
Life to hapless love denied ! 

« Open, holy Tomb, thy portais 1— 
Hiding charms so passing bright— 

My dark crime, with her ill<forlune, 
Bnry in eternal night. 

'Open, holy Tomb, thy portais I — 
Take a gift that I disown — 

let me yield for Violante 
Life that Hved on her alone t ' 

Fell his tears — fell fast and freely — 
Groans of angaisb heav'd his breast- 

Firm he graspd his trnsty fanlchion. 
So to gi?e his sorrows rest. 
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Bat on the hilt bis band Vas froun t 
From the dark sepolehral mould 

Arose a voice, still sweet and tender, 
Bat só fearfal and §V cold. . • 

Gold as the elay from wich it soonded, 
Terror throngheach nervo it spoke; 

The poise of life ms ali sospended, 
Crampd as tho' by palsy ttroke I 

—'Live, Sir Knight, O live belov'dl 

Live tho' I no longer live— 
Mine alone, who nave deserv'd it, 

Be the death our crime shoold give. 

'Alas, beneath this froien marble 
Wbere cold horror laps my corse, 

AU that seems to hint existence 
Is my love and my remorset 

'Arms, with which I once embracd thee, 

Fix'd and rigid lie composd— 
Eyes, which fondly gazd npon thee, 

Clods of callons earth nave clos'd: 

'The moath forsworn w*ith wich I kissd thee, 

Boasts no moreits honied dew — 
The treach'rous heart with which 1 lov'd theer 
. Oh 1 wonld that that were senseless too t 

'Live, Sir Knight— O live belov'd! 

Live and may'st thoa belessed be I 
^nd oh, Uiy life as hnsband — father 

Guide by warning thooght of me. 



UO BOMANGEmO 

«The happy maiden, whom thon chooseth 
Giye her Violantes name— 

Be she in loye a Violante— 
In Ioto— bnt nought bèsides the same. 



* The treasnr*à children she may bear thee, 
Pnrer than mine ttieir coltore be, 

That ne'er they tose fhemsehes in passion, 
As I hare lost myself for thee V 



' D'ette e dos outros romances que formam o primeiro rol. do mea 
aoMAJfctiao, impresso em Lisboa, 1843, fez o Sr. Adamson o seguido rol. 
da soa 'ldsitaiua illdstrata ' que me dedicou c foi publicado em New. 
castle 1846. Também deu depois outra cdieSo das versões inglesas sem o 
texto português eom o titulo : balads from th* portoouezi trajmutu» 
aso YMMftiD nr J. A. and R. C. C. 
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«AftVCÇlO CASTELHANA 

A traducção castelhana do Sr. Isidoro Gil, ultima- 
mente addido á legação d'Hespanha em Lisboa, pessoa 
de moita intelligencia e gosto, foi publicada no jornal 
de Madrid, £1 Laberinto *. 

BERNAL FRANCÊS 

Al mar se faó don Ramiro, 
Rica galera llevaba; 
Sn pendon, terror dei moro 
En Ia alta popa ondeaba. 

Tierna faé la despedida t 
Vá en sus recuerdos sumido ; 
Gon tantos anos de amores 
Ni uno cnenta de marido. 

Que no hay dama en toda Espana 
Tau bella coal Violante; 
Ni igual la hubiera en el mondo 
Si ella faese mas constante. 

Bate el mar la barbacana 
Del alto muro almenado, 
Solo en sã torre el vijía 
No cede ai suenò pesado. 

Todo calla y duerme en torno, 
Todo es silencio é pavor; 
Redobla el ceio en las pnertas 
Gon la ausência dei senor. 

1 tom. d, n.° 3, março de 4845, 
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lias, allà entrada la noehe, 
Los se vé en una tronera, 

Y en la sombra deslizarse 
Le?e barca aventurara. 

T vueive á verse otras noches, 
Ta está en calma ó recio el mar, 
La misma lut á ignal hora, 
La misma barca pasar. 

4 Ignora esto el bnen Rodrigo, 
Que á eu senor prometió 
Gnmplir fiel el juramente 
Que entre sus manos presto? 

Ignóralo, ó no lo ignora : 
Mas la barquilla ligera 
Que ai pie de la torre immóvil 
Yacia allá en la ribera, 

En noche triste y oscnra 
Del mar desapareeió; 
Que fué de ella no se sabe, 
Mas si se fué, no volvió. 

Y la lux dei torreou 

Vióse á igual hora brillar . . . 
Mas la barca aventurera 
No Uegó a verse pasar. 

De la roca el pie escarpado 
Receia oculto postigo, ' 
Solo le sabe Violante, 
Su esposo, y el fiel Rodrigo, 
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Y un negro bolto m lanocne 
£1 postigo traspasava, 

Y á la paerta de Violante 
Blando llamar se escuchaba : 



— 'Quién a&i Ilama á mi estancia? 
Quión Ilama? Oh I quiéa es ? decid.' 
— ' Soy Bernal-frances, senora, 
Al amor la paerta abriõV 

Al bajar dei lecho de oro 
La fina holanda rasgo, 
Al abrir quedo la paerta, 
La luz el viento apago. 

Gon tremula mano asiéndole 
Á sa aposento lo gaia : 

— 'Cuál tiemblas, amor querido, 
Guâl siento tujmano friaT 

Y con ósculos ardieates, 
En el seno palpitante 
Sus yertas manos calienta 
La enamorada Yiolante. 

— * De lejos vienes ? ' — « De lejos. ' 

— * Bravo estava el mar I' — ' Tremendo. 
— * Y estas armas r — -No responde. 
EUa las va descinendo. 

En para esencia de rosas , 
Al tierno amante bano, 

Y en su lecho regalado 
A par de si le acosto. 
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— «Media noche es ya pasada 
Sin que hácia mi te tornares 
Que tienes, querido amante, 
Que me encubres tos pesares ! 



'Si temes de mis hermanos, 
No han de venir hasta aqui ; 
Si de mi canado temes, 
Él no es hombre para ti. 

'Mis criados é vasallos 
Á hora tal han de dormir, 
Ni de nnestro amor sospechan 
Ni lo paeden descobrir. 

* Si de mi marido temes, 
Á luengas tierras marche, 
Allá lo detengan moros, 
Ningnn recuerdo dejó* 

— ' Yo no temo á tas criados, 
Jaráronme somission; 
Canado ni hermanos temo, 
Mi hermano y canados son. 

'De ta marido no temo, 
Ni tengo porquê temer ... 
Janto i ti en el lecho se halla 
Ta la que tiemble has de ser.' 

Y alto el sol en el Oriente 
La torre á medias doraba; 
Violante mas que él hermosa, 
k la muerte caminab^. 
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Alba tela, áspera y dará 
Gabre el cuerpo delicado; 
Recio esparto cine el talle, 
Eu grosero laio atado. 

Lloran pajés y doncellas 
Qae el crimen piedad merece: 
El mismo ofendido esposo 

Gon tal vista se enternece. 

* 

Ta el tenir de la campana 
La sena ai verdugo envia ... 
—«Senor, merezco la mnerte.' 
La sin ventura decia: 

♦De rodillas, don Ramiro, 
Humilde perdon os pido; 
No pido la vida, no, 
Que la mnerte he merecido. 

* La afrenta que deslumbrada, 
Por mi desdicha os hiciera, 
Pido, senor, que olvideis 
En mi hora postrimera. 

1 Mas solo yo soy culpable 
Del agravio que vos fiz, 
No tomeis, senor, venganza 
De ese mísero infeliz.' 

Tal vez iba á perdonarla 
Compadecido el esposo; 
En nuevas iras Ie enciende 
Aquel recaerdo enojoso. 
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Rojo el semblante de cólera 
Para no veria apartd, 
T su eiquierda mano aliada 
La fetal sena traio. 



Sobre el desmayado cueHo 
De transparente cristal, 
Gon golpe tremendo y súbito 
CayóelterriMe panai. 

I Oh ! que procession que sale 
Por las pnertas de la torre í 
Qné de gente acode 4 veria, 
Qtté triste que el pueblo corre t 

Teas de pálida cera, 
En médio la noche owura, 
Despiden luz vaga y triste, 
Lu que Ta á la sepultura. 

Cubiertoe coo su capuees, 
Rezan monges en redor; 
£1 doblar de las campanas 
Hiela el alma de terror. 

Dos nocbes son ya pagadas, 
Ya no hay lus en la tronara, 
Mas paaa&do y repasando 
Va la barca aventurara. 

Linda barca tan ligera - 
Qne en ningun mar sozobró, 
El fanal que te goiaba 
No luce, ya se apago. 
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j Ay ! tu qaerida Violante, 
Ta gloria, ta encanto bello, 
Por ti sofrió horrible moeria . . . 
jUn sayon sego su cnellol 

^De la iglesia de San Gil 
La campana oyes do Mar? 
Ves las hachas i lo lejos ? 
Alli la van a enterrar. — 

Ta se concloyó el entaro, 
Ta cayó la losa fria ; 
En la iglesia «ditaria 
Un caballero se via. 

Vestido de negro lato, 
T mas negro el corazon, 
Sobre la tomba de hinojos 
Asi esclama en sa afliccion : 

— 'Àbrete, tomba sagrada, 
Abrete áaste desdiehadoy 
AM nos unirá la mnertt, 
Si en Tida nos rae vedado. 

'Abrete, tomba sagrada, 
Qoe escondes tal hermosora, 
Esconde tambien mi crimen 
Al par de su desventura. 

' Vivir. no quiero esta yida 
Qoe solo amaba por ella, 
Vida qoe snfrir no puedo 
Sin mi Violante bella/ 



188 ROMANCEIRO 

Y alli el llanto de correr, 
Los sollozos de estallar, 

Y ciego empanar la espada 
Para alli se traspasar. 

Heló la mano eu el pano 
Voz qae de tíerra salia ; 
Voe aun qae suave y dulce, 
Mas tan medrosa y tan fria, 
Del sepulcro tan ahogada 
Qae su eco estremecia, 
Dejando la sangre helada. 

—'Vive, vive, caballero, 
Vive, qae yoya vivi; 
£1 castigo de mi crimen 
Yo sola le mereci. 

« En el fondo, ay ! de esta tumba 
Oscura mansion de horror, 
Solo de vivir conservo 
Remordimentos y . . . amor t 

' Brazos con qae te abrazabft 
No tienen vigor ya en si;' 
Gúbre tierra húmeda y dará 
Los ojo8 con qae te vi. 

' Boca con que te besaba 
Perdió su perfume aqoi; 
Gorazon con qae te amaba . . . 
Kse siempre i ay ! vive en mi t 

'Vive, vive, caballero, 
Vive, vive y só dichoso: 

Y aprende en mi triste historia 
A ser padre y ser esposo. 
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'Si con doncella casares, 
Llámala tambien Violante: 
Nunca stt amor será el mio. . . 
Mas — gae sea mas constante. 

'Hijas que en ella turierdes 
Críalas mejor que á mi, 
Que no se pierdao por hombres, 
Cnál yo mo perdi por ti V 



1 É interessante e digno de ler-se o artigo que serviu de prefácios esta 1 
publicação em Madrid, escripto peio Sr. Cnelo, secretario que aqui foi e 
depois encarregado de negócios da sua curte jftoto á nossa. 
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IX 

REGINALDO 



14. 



Será este Reginaldo, ou Eginaldo, o gallante 
Eginard francez que os nossos traduziram as- 
sim, bem como de Bernard fizeram Bernal e 
Bernaldo, de Gerard Giraldo? E é este o cele- 
brado secretario do imperador Carlos-Magno 
de cujos muito românticos, porém mui pouco 
platónicos, amores com a filha de seu augusto 
amo, estão cheias as historias da meia-edade? 
Thema constante de trovadores e poetas até 
quasi aos nossos dias em que a suave e me- 
lancholica musa de Millevoye ultimamente o 
remoçou no seu mais admirado poema. 

Se d'este é que aqui se tratta — e eu creio 
que sim — vemos que o romance popular conta 
o caso mui differente do que os poetas e escri- 
ptores do norte o referem. É bem sabido que. 
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segando esses, a namorada princeza, quando 
o feliz Eginaldo sahia da sua camará, um dia 
de madrugada de hynverno e com a neve alta 
e recemgeada pelos átrios e jardins do palácio, 
o tomara ella aos hombros paraque não ficas- 
sem impressas na neve as delatoras pegadas 
do amante. O que descubrindo por acaso o 
imperador, que se levantara antes do sol, por 
tal modo se internecêra com aquella prova de 
generosa dedicação, que logo lhes perdoara 
a ambos, casando o ditoso secretario com a 
namorada princeza. 

Talvez o que primeiro contou a historia ao 
nosso povo e lh'a rbymou para seus cantares, 
ommittiu a scena da neve por menos familiar 
e commum n'estes climas do sul; ou talvez a 
ignorasse, ou porventura não era ainda tam 
popular por lá como depois veio a ser. Fosse 
como fosse, este Reginaldo parece ser o Egi- 
nard de Carlos-Magno, esta infanta a princeza 
sua filha, este rei o imperador seu pae. Á troco 
da bella scena da neve que nos falta, temos a 
visita da mãe de Reginaldo á prisão, e o lin- 
díssimo soláo que lhe elle canta. O que tudo 
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parece composto nos mais ternos e desgar- 
rados modos de Bemardim-Ribeiro, ou de 
Crysfal. E temos porfim o rei chamando a 
filha ao balcão para ouvir cantar o preso: 
scena verdadeiramente bomerica e de uma 
graça tam simples e tocante como não ha 
outra que o seja mais. 

Estou que nos veio de França este n> 
mance: nSo se incontra nas collecções caste- 
lhanas; e entre nós é dos que andam mais 
desfigurados e corruptos. Eu tive de reunir 
vários fragmentos para o restituir. No Alem- 
tejo chamam-lhe Generaldo, no Minho Giri- 
naldo; Eginaldo diz uma cópia da Beira; e 
outra que me veio do Porto trazia por titulo 
— - Girinaldo o atrevido. 

As variantes não são muitas, porque não 
pude considerar como taes as ligaturas absur- 
das com que partes do romance andavam co* 
zidas a partes egualmente desconjunctadas de 
outros, dos quaes tive de o estremar para 
reunir o que felizmente achei que acertava e 
quadrava n'úm todo completo. 

São infinitas e mui disparatadas as varian- 
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tes que desprezei na maior parte ao emendar 
coDJecturalmente o romance. Também não 
valia a pena de as mencionar em nota. Fiz so- 
mente excepção a favor de algumas que jun- 
ctei por mais consideráveis. 

Na citada collecção do bispo Percy * vem 
uma bailada ingleza que tem por titulo 'Little 
Musgrave and Lady Bernard/ histoçia bas- 
tante differente d'esta; mas ha no principio 
uns dizeres tam semelhantes aos nossos, que 
mais me confirmam n'esta crença em que es- 
tou de que o verdadeiro romance antigo era 
de todos os paizes, como a todos pertencia o 
menestrel, o trovador, o cavalleiro andante, 
cuja pátria era o mundo. Fosse onde fosse, 
era sua a terra ou o castello onde havia faça- 
nhas que fazer ou celebrar — aventuras para 
correr ou cantar. O romance inglez è dos que 
reconhecem por mais antigos os collectores 
d'aquella nação. 



1 Percy'8 reuqubs, xi, seca m, book thc first. 



REGINALDO 



— 'Reginaldo, Reginaldo, 
Pagem d'elrei tam querido* 
Não sei porquê, Reginaldo 4 , 
Te chamam o atrevido/ 
—'Porque me atrevi, senhora, 
A querer o defendido/ 
— 'Nao foras tu tam covarde 
Que ja dormiras commigo/ 
— 'Senhora zombais de mim 
Porque sou vosso captivo/ 

1 A licção da Extremadura e muitas outras ommittem estes seis 
versos, c completam a primejra copla com esfoutros dois : 

Bem poderás, Reginaldo, 

Dormir um dia commigo. 
A adoptada no texto é do Alemtejo. 
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—'Eu não n'o digo zombando, 
Que deveras te lo digo/ 
— 'Pois quando quereis, infanta, 
Que va pelo promettido? ' 
— 'Entre las dez e las onze 2 
Que elrei não seja sentido.' 

Inda não era sol posto, 
Reginaldo adormecido; 
As dez não eram bem dadas, 
Reginaldo ja erguido. 
Calçou çapato de panno, 
Que d'elrei não fosse ouvido, 
Foi-se á camará da infanta, 
Deu-lhe um ai, deu-lhe um ganido. 
—'Quem suspira a essa porta, 
Quem será o atrevido?' 
— «É Reginaldo* senhora, 
Que vem pelo promettido.' 
— 'Levantae-vos minhas aias, 
Que assim Deus vos dé marido! 
£ ide abrir mansinho a porta 
Que elrei não seja sentido.' 
Vela o pagem toda a noite.. . 
Por manhan é adormecido; 



1 Entre la uma e as doas 
Quando elrei esteja doruioáo.— 
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Chamava o rei què chamava 3 
Que lhe desse o seu vestido: 
— 'Reginaldo não responde, 
Alguma tem sftccedidot 
Ou está morto o meu pagem 
Ou grande traição ha sido 4 / 
Responderam os vassallos 5 
Que tudo tinham sentido: 
— 'Morto não é Reginaldo, 
De somno estará perdido.' 

Vestiu-se elrei muito á pressa, 
E leva um punhal comsigo*, 
Vai correndo sala e sala, 
Abrindo porta e postigo, 
Chega ao camarim da infanta, 
Entrou sem fazer ruido. 
Dormiam tam socegados 
Gomo mulher e marido, 

' Lá por sobre a madrugada 

Pede elrei o sen vestido, •— albmtrjo. 
4 Ou traição tem commettido— kxtrkmaoum. 

Ou traição me ha commettido— beiralta. 
'Accode d'alii um pagem 

Que é de Reginaldo amigo: 

— 'Não é morto Reginaldo 

Nem traição tem commettido.' 

— 'Então está Reginaldo 

Com a princesa dormindo.'— miiaaaixa. 
1 Lera um tragado consigo— axnaiMMaA. 
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De nada do que se passava 
De nada davam sentido. « 

Accudiram os vassallos, 
Que viram a elrei pendido : 
—'Nunca vossa majestade 
Matte um home' adormecido 7 / 
Tira elrei seu punhal de oiro, 
Deixa-o entre os dois mettido, 
O cabo para a princeza, 
Para Reginaldo o bico. 
Ia-se a virar o pagem, 
Sentiu cortar-se no fio: 
— 'Acorda ja, bella infanta, 
Triste somno tens dormido! 
Olha o punhal de teu pae 
Que entre nós está mettido/ 
— ' CalT-te d'ahi, Reginaldo *, 
Não sejas tão dolorido; 
Vai ja deitar-te a seus pés, 
Que elrei é bom e soffrido. 
Para o mal que temos feito 
Não ha senão um castigo; 
Mas se elrei mandar mattar-lc, 
Eu heide morrer comtigo/ 

7 Dê n'nra home' adormecido— minho. 

8 Vai-to deitar, Reginaldo, 
À seus pés muito rendido, 
Que elrei tem bom coração 

E te hade casar comraigo. — bejeabaixa, BxnniADtni^. 
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— 'Donde vens, ó Reginaldo 9 ?' 
— 'iSenhor, de caçar sou vindo/ 
— 'Que é da caça que caçaste, 
Reginaldo o atrevido ? ' 
—'Senhor rei, da caça venho, 
* Mas não a trago commigo; 
Que o trazer caça real 
A vassallo é defendido. 
So vos trago uma cabeça, 
A minha : dae-lhe o castigo/ 
—'Tua sentença está dada, 
Morrerás por atrevido/ 
Vedes ora o bqm do rei 
Dando voltas ao sentido : 
—'Se matto a bella infanta, 
Fica o meu reino perdido . . . 
Para mattar Reginaldo, 
Criei-o de pequenino . . . 
•Mettê-lo-hei n'unia torre 10 
Por principio de castigo. 



'Estas três coplas são ommissas cm todas as licções, salvo na 
do Àlemtejo, e em uma das do Porto. 

11 A licçào do Àlemtejo termina o romance aqui com esta copla : 
— 'Levanta-te, ó Reginaldo, 
Reginaldo atrevido, 
O castigo que te dou 
É que sejas seu marido/ 
Quereria o pérfido menestrel pôr um epigramma na bôcca de sua 
real majestade? • 
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— 'Dizei-me vós, meus vassallos, 
Pois todo tendes ouvido, 
Ôue mais justiça faremos 
N'este pagem atrevida?' 
Respondem os condes todos, 
E muito bem respondido: 
—'Pagem de rei que tal faz, 
Tem a cabeça perdido/ 

Ja o mettem n'uma torre», 
Ja o vão incaroerar. 
Mas anno e dia ó passado, 
E a sentença p^r dar. 
Veio a mãe de Reginaldo 
O seu filho a visitar: 
— 'Filho, quando te pari 
Com tanta dor e pezar, 
Era um dia como este, 
Teu pae estava a expirar. 
Eu co'as lagrymas doa olhos, 
Filho, te estava a lavar; 



Outra licçSo da mesma profinria continua ainda depois: 
Responderam os ressaltos, 
Que tado tinham sentido: 
— 'Oh! quem teria a fortuna 
Que Reginaldo tem tido I 
Atéqui pagem d'eirei f 
Agora filho querido!' —aramo. 

" So as versÇes do Ribatejo trazem este episódio da torre. 
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Cabellos d*esta cabeça 

Com elles te fui limpar ". 

E teu pae ja na agonia, 

Que me estava a inconunendar : 

Emquanto fosses piqueno 

De bom insino te dar, 

£ depois que fosses grande 

A bom senhor te intregar. 

Ai de mim, triste viuva, 

Que te não soube criar 13 ! 

A elrei te dei por amo, . 

Que melhor não pude achar : 

Tu vais dormir co'a infanta 

De teu senhor natural I 

Perdeste a cabeça, filho, 

Que elrei t'a manda cortar L. 

Ai! meu filho, antes que morras, 

Quero ouvir o teu cantar/ 

—'Como heide eu cantar, mi madre 14 , 

Se me sinto ja finar?' 

—'Canta, meu filhinho» canta, 

Para haver minha benção, 

Que me estou lembrando agora 

De teu pae n'esta prisão. 



* Pensamento favorito doi menestréis populares, quege incontra 
repettido em muitos dos nossos romances e láoaras. 
n Insinar — ribatbío. 
u Mie minha— ribatbío. 
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Canta-me o que elle cantava 
Na noite de San' João; 
Que tantas vezes m'o ouviste 
Cantar c'o meu coração/ 

—'Um dia antes do dia 

Que é dia de San' João, 

Me incerraram n'estas grades 

Para fazer penação. 

E aqui estou, pobre coitado, 

Mettido n'esta prisão, 

Que não sei quando o sol nasce, 

Quando a lua faz serão *V 

De suas varandas altas 
Elrei estava a escutar; 
Ja se vai onde a princeza, 
Pela mão a foi buscar: 



"Km uma licção ultimamente vinda da Beiralta vem o episódio 
da prisão com mais orna copla n'este cantar do preso. Aqui ponho 
a ditta copla por sua singularidade, apezar de se conhecer n'ella 
visível interpolação, e desharmonia de stylo e sentido. Imagino 
que será fragmento de outra xácara ou cantiga» segundo tantos se 
incontram em muitas d'ellas : 

Tenho aqui dous passarinhos 

Que me trazem alcanfôres; 

Eito vão e elles vêem 

Com novas dos meus amores. 
Alcanfôres? e trawr alcanfôres? quid? 



KEGINALDO 175 



—'Anda ouvir, ó minha filha, 
Este tam lindo cantar, 
Que ou são os anjos no ceo, 
Ou as sereias no mar/ 
—'Não são os anjos no ceo, 
Nem as sereias no mar, 
Mas o triste sem ventura 
A quem-mandais degollar.' 
— c Pois ja revogo a sentença 
E ja o mando soltar; 
Prende-o tu, infanta, agora, 
Pois comtigo hade casar/ 



*or.. ii. Í5 



X 

DOHA ATCUOTOA 



(3. ^ 



À tradição visivelmente corrupta dá por 
titulo a este bello romance 'Dona Ausência/ 
Extremenhos eÀlemtejanos estão concordes ; 
mas nem assim me conformo com seu dizer, 
porque 'Ausência ' não é nome próprio que 
jamais se usasse em nenhuma parte de Hes- 
panha. 'Ausenda 5 hade ser, que por séculos 
se incontra em todos os documentos nossos 
da meia-edade, e era dos mais geralmente 
usados e conhecidos. 

Com ser tam graciosa esta xácara, é das que 
menos se vulgarizaram: duas províncias ape- 
nas a conseívam em Portugal; e no resto da . 
península não consta que haja vestígios d'ella. 
Antiga é, e das mais antigas, porque esta Dona 
Ausenda e este Conde Dom Ramiro tçem um 
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sabor musarabe que não ingana. Mas a ponte 
da Alliviada de que aqui se falia é no Minho. 
Gomo é que a historia do seu ermitão se não 
conhece alli, e veio ter e ficar-se nas duas 
províncias circa-tejanas? Caprichos e myste- 
rios dá migração das tradições humanas, mais 
difficeis de explicar que os de suas raças. 

Incontram-se aqui várias reminiscências 
— por me expressar na língua musical da 
moda — de outros romances mais sabidos e 
populares. Indicará isto analogia na data? 
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Á porta de Dona Ausenda 
Está uma herva fadada 1 ; 
Mulher que ponha a mâo n'ella 
Logo se sente pejada. 
Foi pôr-lhe a mão Dona Ausenda 
Em má hora desgraçada; 
Assim que pôs a mão n'elia, 
Logo se sentiu pejada*. 
Vinha seu pae para a mesa, 
Veio ella muito appressada 
Para lhe dar agua ás mãos. 
Gomo filha bem criada. 
Pôs-lhe elle os olhos direitos, 
Ella fez-se muito corada. 
—-'Que é isso, Dona Ausenda? 
Voto a Deus que estás pejada/ 



' Cresce orna herva fadada— albmtrjo. 
• Sentin-ge logo prenhada— alkmtbjo. 
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—'Não diga tal, senhor pae, 
É da saía mal talhada 3 ; 
Que eu nunca tive amores 
Nem homeoi me deve nada/ 

Mandou chamar os dois xastres 4 
Que tinham mais nomeada: 
— 'Vejam-me esta saia, mestres; 
Adonde está ella errada?' 
Olharam um para o outro 5 : 
—'Esta saia não tem nada; 
O erro que ella tem 
É a menina estar pejada/ 
— 'Confessa-te, Dona Ausenda, 
* Que ámanhan serás queimada/ 
— c Ai triste da minha vida, 
Ai triste de mim coitada! 
Sem nunca ter tido amores 6 , 
Vou a morrer deshonrada!' 

Foram chamar o ermitão 7 
Da ponte da Alliviada; 



8 Reminiscência do romance de Dom Carlos d Alem.mar, oa vice 
versa. Veja adeante n'este volume, pag. 207. 
4 Alfaiates. 

* Veja nota 3. 

• Sem nunca saber de amores — extrbmadura. 
7 Foram buscar confessor 

Á ermida da Alliviada. — extbemaddra. 
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Era um fradinho velho 
Que o incontraram na estrada. 
Mal o frade chega á porta, 
Deitou-se á herva fadada, 
Gortou-a pela raiz 8 , 
Na manga a leva guardada. 
— «Ajoelhae, Dona Ausenda, 
Que a vossa hora é chegada: 
Gonfessae vosso peccado 
A Deus e á Virgem sagrada/ 
—'Padre, eu nunca tive amores, 
Nem homem me deve nada; • 
Más artes são do demónio 
Ver-me eu donzella— e pejada 9 !' 
—'Ha quanto tempo, senhora, 
Vos sentis Embaraçada?' 
— c Os nove mezes faz hoje 
Que alli n'aquella ramada 
Na noite de San* João 
Adormeci descuidada; 
Sentia o cheiro das flores 
E da herva rociada, 
Sentia-me eu tam ditosa, 
Tam feliz e regalada, 
Que o despertar me deu pena 
Quando veio a madrugada/ 



'Arranca raiz e tado— alemtejo. 
' E prenhada — alemtejo. 
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— 'Tomae agora>ósta hera, 
Que é uma herva fadada : 
Com a benção que lhe eu deito 10 
Ficará herva sagrada.' 
— 'Aif este cheiro, ateu padre, 
É o que eu senti na ramada.' 
Não disse mais Dona Ausenda, 
Do somno ficou tomada. 
Virtude tinha aquella herva, 
Outra virtude fadada; 
Mulher pejada que a toque u 
Logo. fica despejada. 
Alli, sem mais dor nem pena, 
Em boa hora abençoada, 
Pare uma linda criança 
/ Bem nascida e bem medrada. 
Metteu-a o frade na manga, 
. Fòi-se sem dizer mais nada. 
Ja desperta Dona Ausenda, 
Ja se sente alliviada; 
De tudo quanto passou 
Apenas está lembrada : 
Um mau sonho lhe parece 
Que a deixou perturbada. 
Chamou por suas donzellas, 



• 10 Com as -rezas que lhe en rezo — bitremidura. 
" Mulher que ponha a mão nella, 
Se está prenhe, é desprenhada. — alrmtejo. 
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Chamou por sua criada, 
Vestiu suas galas mais riccas, 
Sua saia mais. bem talhada, 
Foi-se incontrar com seu pae 
Que estava na alpendorada 12 , 
Vendo armar a fogueira 
Em que a queria queimada: 
-^-'Senhor pae, aqui me tendes 
ia disposta e confessada; 
Agora a vossa vontade 
Seja em mim executada/ 

O pae que a mira e remira 
Tam esbelta e bem pregada, 
O seu corpo tam gentil, 
Sua saia tam bem talhada: 
— 'Que feitiço era este, filha, 
Com que estavas imbruxada? 
Como se desfez o incauto, 
Que te vejo tam mudada?' 
—'Fosse elle poder de incanto, 
Ou condão de herva fadada, 
Quebrou-o aquelle fradinho 
Da ponte da Alliviada/ 
—'Metade de quanto eu tenho, 
Ametade bem contada, 



" Alpendre coberto, á entrada da casa. 
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A esse bom ermitão 
D'esta hora lhe fica dada. 
Palavras não eram dittas 
O ermitão que chegava 13 : 
— 'Acceito a offerta, bom conde, 
Se a metade é bem contada, 
Se entra n'ella Dona Ausenda, 
E m'a dais por desposada/ 
Riram-se todos do frade; 
Eile sem dizer mais nada, 
Despe o hábito e o capuz, 
Ergue a cabeça curvada; 
Ficou um gentil mancebo, 
Senhor de capa e de espada 14 . 
Era o conde Dom Ramiro, 
Que d'alli perto morava. 
Em boa hora Dona Ausenda 
Pôs a mão na herv^t fadada í 



M Assomaya — • alkmtejo. 

14 Vestido de capa e espada — extrehadura. 



XI 

M CAPTITA 



Nem os romanceiros castelhanos nem escri- 
ptor algum foz menção do bello romance da 
'Rainha e captiva.' Anda, como os preceden- 
tes, na tradição oral do povo, e parece nío ser 
dos que mais alterações teem padecido, quer 
na forma, quer no stylo, apesar da renovado 
de palavras por qne deve de ter passado na 
insensível mudança da lingua, para se ineon- 
trar hoje em phrase tam corrente. 

É geralmente sabido, e com poucas varian- 
tes se repette desde a Extremadnra a Trás* 
os-Montes; se-lo*ha também nas províncias 
transtaganas, mas nSo me veio de lá cópia 
d'elle. 

Pelas referencias a Galliza, a senhorio de 
moiros ainda perto, e á 'Terrade Sancta Maria/ 
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que, como todos sabem, é o districto d'entre 
Douro e Vouga que hoje se chama 'Tprra da 
Feira/ ve-se que historia e epopeia, ambas 
são dos primeiros tempos da raonarchia. E a 
circumstancia de 'salto' por mar e 'correria 7 
por terra lhe dá uma forte côr do século xn. 

Os poetas populares não compunham em 
geral as suas rhapsodias senão sobre factos 
recentes. O que passou da historia escripta 
para os versos é ja feito pelos poetas lettra- 
dos de uma civilização — superior não sei, 
porém mais adeantàda. 

O conto conta-se bem no romance, e ex- 
cusa explicado por argumento do compilador. 
É dos mais romanescos, cheio de situações 
interessantes, de lances e de aventuras. Esta 
volta de captivos e renegados christãos para 
as suas terras, fugidos com as jóias de seus 
senhores infiéis, é uma feição muito sabida, 
e commum nas lendas populares. 

N'esta ha toda a singeleza homérica, todo 
aquelle tom ; até a repettição das mesmas pa- 
lavras e dos mesmos versos quando occorrem 
as mesmas ideas: é a Aurora da Iliada que 
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sempre abrero ceo com os mesmos ' dedos de 
rosa/ os reis que são sempre 'pastores de 
povos;' é Menelau com a mesma 'cabelleira 
loira/ Juno com as mesmas 'coxas pulchras,' 
os mesmos 'olhos de touro' sempre. A poesia 
primitiva é uma sempre, ás ribeiras do Pamyso 
ou ás do Douro. 

A pintura da mãe baptizando a filha com as 
lagrymas de seus olhos, tem ja por si so mais 
poesia grande e sublime do que poemas in- 
teiros de grandes poetas. 
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— 'Á guerra, á guerra, moirinhos, 
Quero uma christan captivaí 
Uns vão pelo mar abaixo. 
Outros pela terra acima: 
Tragam-m'a christan captiva, 
Que é para a nossa rainha/ 
Uns vão pelo mar abaixo, 
Outros pela terra acima: 
Os que foram mar abaixo 
Não incontraram captiva ; 
Os que foram terra acima. 
Tiveram melhor atina K 

1 Melhor fortuna, atinaram melhor. Algumas lieçdes ditem ati- 
na; palavra que nSo sei interpretar. É opinião do meu amigo o 
Sr. Herculano que poderá ser acima, isto é, a velha palavra cima 
— complemento, conclusão, acahamento, resultado - com a expie- 
tiva a por cansa do metro. 

16* 
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Deram com o conde Flores 

Que vinha de romaria: 

Vinha lá de Sanetiago, 

Sanctiago de Galliza; 

Mattaram o conde Flores, 

A condessa vai captiva 

Mal que o soube a rainha, 

Ao caminho lhe sahia : 

— £ Venha embora a minha escrava, 

Boa seja a sua vinda! 

Aqui lhe intrego estas chaves 

Da dispensa e da cozinha; 

Que me não fio de moiras 

Não me dem feitiçaria 2 / 

— 'Acceito as chaves, senhora, 

Por grande desdita minha . . . 

Hontem condessa jurada 3 , 

Hoje moça da cozinha! ' 

A rainha está pejada, 

A escrava também o vinha : 

Quiz a boa ou má fortuna 

Que ambas parissem n'um dia. 

Filho varão teve a escrava, 

E uma filha a rainha; 

Mas as perras das commadres, 

Para ganharem alviçaras 4 , 

- Que me nio dem broxaria— kxtrbmadlra. 
3 Hontem condessa de Flores— ribatrjo. 
* Troearara-nas á nascida — bbmabaixa. 
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Deram á rainha o filho, 
Á escrava deram a filha. 

—'Filha minha da minha alma, 
Com que te baptizaria? 
As lagrymas de meus olhos 
Te sirvam de agua bemditta. 
Chamar-te-hei Branca Rosa, 
Branca flor d'Alexandria 5 , 
Que assim se chamava d'antes 
Uma irman que eu tinha : 
Captivaram-n'a os moiros 
Dia de Paschoa florida, 
Andando apanhando rosas 6 
N'um rosal que meu pae tinha/ 
Estas lástimas choradas 
Veis-la rainha que ouvia, 
E co'as lagrymas nos olhos 
Muito depressa acudia: 
—'Criadas, minhas criadas, 
Regalem-me esta captiva; 
Que se eu não fora de cama, 
Eu ó que a serviria 7 / 
Mal se levanta a rainha 
Vai-se ter com a captiva: 



* Rosa flor d'AIexandria— minho. 

• Quando andaya a apanhar rosas — fxmebiadura, 
7 Eu é que a regalaria — g xt rema u ura. 
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'—'Como estás, ó minha escrava, 
Como está a tua filha?' 
—'A filha boa, senhora, 
Eu como mulher parida.' 
—'Se estiveras em tua terra, 
Que nome lhe chamarias?' 
— 'Chaqaára-lhe Branca Rosa, 
Branca flor d' Alexandria 8 ; 
Que assim se chamava dantes 
Uma irman que eu tinha: 
Captivaram-n'a os moiros 
Dia de Paschoa florida, 
Andando apanhando rosas 9 
N'um rosal que meu pae tinha.' 
— 'Se vira'la tua irman, 
Se tu a conhecerias?' 
—'Assim eu a vira nua 
Da cintura para cima; 
Debaixo do peito esquerdo 
Um signal preto ella tinha 10 .' 
—'Ai triste de mim coitada, 
Ai triste de mim mofina up 
Mandei buscar uma escrava, 
Trazem-me uma irman minha 1' 



• Rosa flor d' Alexandria — miniio. . 

* Quando andava a apanhar rosas— ext remadora. 
" Um lanar preto ella tinha— estremadura. 

" Triste de minha mofina — bbiralta. 



RAINHA E GAPTIVA 197 

Não são passados três dias, 
Morre a filha da rainha : 
Chorava a condessa Flores 
Gomo quem por sua a tinha; 
Porém mais chorava a mãe, 
Que o coração lh'o dizia 12 .' 
Deram á língua as criadas, 
Soube-se o que succedia : 
A mãe, c'o filho nos braços, 
Cuidou morrer de alegria. 
Não são passadas três horas, 
Uma á outra se dizia: 
—'Quem se vira em Portugal, 
Terra que Deus bemdizial' 
Junctaram muita riqueza 
De oiro e de pedraria; 
Uma noite abençoada 
Fugiram da moiraria. 
Foram ter á sua terra, 
Terra de Sancta-Maria; 
Metteram-se n'um mosteiro, 
Ambas professam n'um dia. 



" Que o coração lho pedia— ribatbjo. 



XII 

DOM O&ABOS »' 



'Dom Claros d'Alem-mar', que em muitas 
partes o povo corruptamente diz 'Dom Car- 
los', não sei se nasceu portuguez ou caste- 
lhano: propendo para a última origem, ape- 
zar de que, impresso nas antigas collecções 
dos nossos vizinhos, o povo de Portugal toda- 
via o canta bastante diverso, mas não peiorado 
decerto. 

Do modo por que assim anda na tradição 
oral portugueza, faz lembrar no seu princi- 
pio o romance francez do ' Conde Ory.' 

Creio que é das mais antigas composições 
d'este género que temos em Hespanha: nas 
províncias portuguezas é muito vulgar e sa-. 
bido, e portanto abunda em variantes. 

Observa-se aqui ser indubitável que certos 
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versos e coplas de alguns primeiros roman- 
ces; certos dizeres d'elles cahiram em graça 
geral, e ficaram sendo como bordões poéticos 
em todas as línguas. 

D'isto apparecem continuas provas e exem- 
plos, não so entre provençaes, portuguezes, 
catalães e castelhanos, não so entre dinamar- 
quezes, normandos, escocezes, allemães e in- 
glezes, mas ainda de uma d'estas grandes fa- 
mílias para a outra. 

Compare, no presente romance, os versos 
onde diz: 

Haverá por hi Um pagem 

Que o meu pão queira comer? . . 

com estoutros do escossez phince robert, na 
collecção de Sir W. Scott ja citada: 

' O where will I get a liltle boy, 

That will -win faose and show, 
To rin sac fast to Darlington 

And bid Cair Eleanor carne ? ' 
Then up and spake a little boy, 

That wad win hose and shoon : 
' O Til away to Darlington, 

And bid Cair Eleanor carne V 

1 ■ihituut or tu icoTTU i bordim, etc. tom. ii, pag. \l\, ed. Pa- 
ru 1838. 
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—'Quero fazer uma apposta. 
Ou eu não sei appostar : 
Claralioda hade ser minha l 
Antes d'o gálio cantar.' 
— 'Appostar, appostareis 2 , 
Mas não haveis de ganhar; 
Que é discreta a Claralinda, 
Ninguém n'a pód# Enganar/ 

'De dormir com Marianna— bewalta. 
* — 'Tal coisa não faças, filho, 
Que a não hasde ganhar : 
. Marianna é mui sisuda, 

E não se deixa inganar.' — bbiralta. 

— 'Não appostes, ó meu filho, 

Não te mettas a appostar ; 

Que Marianna é discreta, 

Não a podes inganar.'- — bbib abaixa. 
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Não quiz alli dizer nada, 
Não quiz alli mais fallar ; 
Vestiu trajos de donzella 
£ se pôs a caminhar 3 . 
La estava a Glaralinda 
De seu balcão a mirar: 
—'Que donzella tam bonita 4 ! 
Quem é, e o que vem buscar?' 
— 'É a tecedeira, senhora 5 , 
Que vem das praias do mar; 
Tem a sua teia urdida, 
E a falta 6 vem n'a buscar.' 
— 'Ahi tenho a falta, donzella, 
Mas inda está por dobar 7 / 



* Vestia trajos de donzella, 

Ao jardim foi pagseiar.— ibualta. 

* — * Quem é aquella donzella 

Que além anda a passeiar?'— biiralta. 
->- ' Quem bate á minha porta, 
Quem me vem importunar?' — hinbo. 
5 — « Tecedeira sou, senhora, 
De las areias do mar; 
A teia ten)io-a ardida, 
A seda venho-a basear ! '— TftA8-os-MOWHW. 

* Falta de teia é o qne apparece de menos na teeedara em des- 
proporção com a urdidura. 

7 — ' Essa falta eu a tenho, * 

Mas não a posso dobar.' 
— ' Dobe-a ja, minha senhora, 
Tratte de a mandar dobar.'— mi r alta. 
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. —'Senhora, que se faí tarde 
E eu não posso esperar : 
De noite pelos caminhos 8 
Donzellas não hãode andar/ 
—Tara honra da dômíella, 
Aqui hoje hade pulsar.' 
— 'Tendes criados tam moços, 
Tam atrevidos do olhar. . .' 
—'Para honra da donzella 
No meu quarto hade ficar/ 

A donzella, dé contente, 
Á noite não quiz ceiar; 
Tinha somno, tanto somno, 
Que se qtriz logo deitar. 
Lá por essa noite adeante 9 
Glaralinda de gritar. .. 
— 'Calla-te, ó Claratinda, 
Não te queiras diffamar, 
Que eu sou de nobre gentç 
£ comtigo heide casar : 



• — «Dilate-se, ói 

Qne ainda está por dobar; 

Donsellas pelo caminho 

De noite parecem mal.'— bbirabaiIa, 
' Lá por essa noite velha 

Marianna de qneizar. • 
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Fia-te n'esta palavra 

De Dom Claros d'Alem-mar *•/ 

Passados são tantos dias, 
Tam compridos de esperar; 
Não voltou a tecedeira, 
Mas a teia ia a dobrar 
Aos sette para oito mezes 
O pae á mesa a jantar 11 : 
— 'Claralinda, Claralinda, 
Que feio é o teu trajar!' 
— fi Não diga tal, senhor pae; 
Ninguém lhe oiça tal f aliar; 
Não sou eu, é da vasquipba 
Que é mal feita e dá mau ar/ 



" — 'Aos sette para oito meies 

Se teu pae ja reparar. 

Mandarás ama cartinha 

A Dom Carlos dAlem-mar.'— wiralta. 
11 Seu pae que a escava a mirar. 

— 4 O que mira, senhor pae, 

O que é que está a olhar?' 

— ' Eu miro-te, minha filha, j 

E olho no teu dexar. ' 

—Este inchume, senhor pae, 

É da saia mal trajar.' — coimbiu. 

— ' Que é isso, Marianoa, 

Que te fax assim estar ? ' 

— ' Não é nada, senhor pae, 

É a vasquioha/nal talhada.'— porto. 
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Mandou chamar alfaiates n 
Pata se desinganar: 
Disseram uns para os outros : 
~<Não tem falta a saia tal/ 

Não ha alli mais que dizer 13 , 
Não ha mais que perguntar: . 
— -'Prepára-te, ó Claralinda, 
Que ámanhan vais a queimar/ 
— 'Não se me dá que me mattem 14 , 
Que me levem a queimar, 
Dá-se-me d' este meu ventre 
Que é de sangue real! .. 



" Mandou logo vir dois xastres 
Cada um de sua casa : 
Disseram um para o outro : 
— 'A vasquinha não tem nada, 
E a menina está pejada.'— porto. 
— ' Esta saia não tem nada ; 
Ao fim de nove mezes 
Ella será abaixada.' — coimbrã. 

13 — ' Oh lá, oh lá, meus criados, 
A lenha ao monte apanhar, 
Que ámanhan por estas horas 

Vai Claralinda a queimar.' — brirabaixa. 

«Confessa-te, ó Marianna, 

Tratta de te confessar, 

Que hoje te ajuntam a lenha. 

Ámanhan te hãode queimar.'— bbirai.ta. 

14 —'Não se me dá que me queimem, 
Que me tornem a queimar.' — coimbrã. 

vol. ii. 47 
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Haverá por ahi um pagem 13 
Que o meu pão queira.ganhar, 
E que me leve esta carta 
A Dom Claros cTAlem-mar?' 
Apparece um pagemsito 
Discreto no seu fallar: 
—'Aqui está um mensageiro 
Que o recado quer levar/ 
— 'Se o meu pão queres comer, 
A toda a pressa basde andar, 
E intregarás esta carta 
A Dom Claros d^em-mar 16 / 

14 — ' Não ha por ahi ura pagem 

Que se doía do mou mal. — pontb-de-lma. 

Quem me dera aqui um pagem. 

Que me fora ao meu mandar, 

Que me levara esta carta, 

A Dom Claros, de pezar.' — Memo. 
w — * Se elie estiver a dormir, 

Façam-n'o logo acordar, 

Se elle estiver a comer, 

Nío o deixem acabar.' — bí ir abaixa. 

— 'Se o achares a passear, 
Deixá-lo-has assentar ; 

Se o achares a dormir, 
Deixá-lo-has acordar; 
Se o achares a jantar, 
Deiíá-lo-has alevantar.' — açòrf.k. 

— 'Se o achares a dormir, 
Deixá-lo-has acordar; 

Se o achares acordado, 

A caria lhe hasde intregar.' — bfiralta. 
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— 'Que quereis, ó pagemsifo, 
Que vindes aqui buscar?' 
-— ' Trago uma carta, senhor, 
Novas de muito pezar; 
Novas lhe trago, más novas * 7 
Da sua amiga leal : 
Hoje se lhe ajunta a lenha. 
Ámanhan vai a queimar/ 
EUe pôs-se a ler a carta, 
Não a podia acabar; 
As lagrymas eram tantas 
Que o faziam cegar 18 : 
— 'Oh lá, oh lá, escudeiros, 
Os cavallos a ferrar; 



" — « Novas lhe trago, senhor, 

Da sua amiga leal : 

Dos sette para oito roezes 

Sen pae a manda queimar.' — beiralta. 

— 'A sua amada menina 

Ámanhan vai a queimar.'— aço rf.s. 

— ' Menina com quem dormiu 

Vai áman|ian a queimar.' —bkirabaixa. 
*• Desgraçada Marianna 

Une te levara a queimar 1 

Maistreado do teu ventre 

Que leva sangue real t — bbiralta. 

Pouco me dá que a queimem 

Que a tornem a queimar; 

Da-se-me, é do seu ventrn 

Que é de sangue rpal. — alrmtrjo. - 
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Jornada de quatro dias 
Éstà noite se hade andar/ 

Chega a um convento de frades, 
Estava o sino a dobrar : 
—'Por quem dobra o sino, padre, 
Por quem está a tocar?' 
- ( Éa infanta Clarâlinda 
Que se está a agonizar: 
Hontem juntaram-lhe a lenha, 
Hoje a levam a queimar/ 
Era quasi manhan clara, 
Mandou seus pagens deitar, 
Vestiu-se em trajos de frade 19 , 
Foi-a ao caminho esperar : 
— 'Parem lá os da justiça 20 , / 
Justiça de mau pezar, 

19 Vestiucse em trajos de frade, 

Ao caminho a foi esperar; 

Em chegando aopé d'ella 

Aos criados foi fallar. — biíiralta. 
u « Parem lá com a liteira, 

£ façam-n'a ja parar, ♦ 

Que a menina que ahi levam 

Ainda vai por confessar.'— bemabaixa, . 

— ' Oh da justiça d'elrei, 

Alto lá, façam parar. — coimbrã. 

A menina que ahi levais 

Ainda vai por confessar.— brip.alta. 

— 'Diga-me, minha menina, 

O porque vai a queimar?' 
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Que a menina que abi levam 
Inda vai por confessar/ 

Deixaram-n'o ao bom do frade 
Para a infanta confessar. 
Mal se elle viu so com ella, 
De amores lhe foi fallar: 
—'Venha cá, minha menina 21 , 
Que a quero confessar; 
No primeiro mandamento 
Um beijinho me hade dar/ 
■—'Não permitta Deus do ceo 
Nem os sanctos do altar! 
Onde Claros pôs a bôcca 22 
Não me hade um frade beijar/ 



— ' Porque dormi uma noite 

Com Dom Carlos d'Alem-mar.'— beiralta. 
" Diga-me, minha menina, 

Verdade me hade fallar ; 

Se teve amores com clérigos 

Ou com frades, mal pezar.' 

— 'NSto tive amores com clérigos 

Nem frades de mal pezar; 

Tive amores com Dom Carlos, 

Por isso vou a queimar.' 

— * Pois Dom Carlos sou cu mesmo, 

E comtigo heide casar.' — coiuqra. 
Segundo esta licção de Coimbra acaba o romance aqui. 
M Que onde Claros pôs a bôcca *■ 

Nào hade pôr nenhum frade. — beiralta. 
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— 'Venha cá, minha menina, 
Que a quero confessar; 
No segundo mandamento. 
Um abraço me hade dar/ 
— 'Vai-te na má hora, frade, 
Qae a mim nào hasde chegar; 
Qne a mim nunca chegou homem, 
Se não— inda mal pezar! 
Senão só esse Dom Claros, 
Dom Claros o d'Alem-mar, 
Que, por meus grandes peccados, 
Por elle vou a queimar í ' 

Dom Claros que tal ouviu, 
Nào pôde o riso oocultar. 
— 'Por esse riso que dais 23 , 
Sois Dom Claros d'AIem-mar../ 
— 'Calla-te, ó Claralinda* 4 , 
Que te venho libertar; 



(Jue oodo o meu bem pôs a bôcca— evora. 

Não me hade um frade beijar— pontb-de-uma. 

Venha um frade bafejar— porto. 
M Pelo sorriso que dais— beirabaixa. 
" — 'Sim, senhora, sou Dom Carlos 

Que ?os venho libertar.' 

Tomou-a logo nos braços 

Poseram-se a caminhar. 

Correm dalém os criados 

£ poseram-se a gritar: 
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Ja está tecida a teia, 
Vamo-ra agora a curar/ 

• Tomou-a logo nos braços 
Poseram-se a caminhar : 
Estava perto o convento, 
Viram-n , o os pagens chegar. 
Chegavam, não chegariam... 
A justiça de bradar. 
—'Nas ancas de meu cavallo, 
Menina, haveis de montar.' 
Assim foi livre a infanta 
Por Dom Claros d'Alem-mar. 



— 'Senhor padre, deixe a moca, 
Que a manda seu pae queimar.' 
— ' Pois vâo dizer a seu pac 
Que a venha cá buscar ; 
Que eu co'esle faim de prata 
A alma lhe heide atravessar.'— beiralta. 
• — 'Eu Dom Claros, sou, menina, 
Sou Dom Claros d'Alem-mar : 
Nas ancas do meu cavallo, 
Menina, haveis de montar. 
Senhora das minhas quintas, 
Rainha do meu caudal. , . 
Agora dize a teu pae 

Que te venha ca buscar.'— tkas-os-montes. 
N'értas duas licções da Beiralta e do Tras-os-montes, acaba 
respectivamente assim o romance. 
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LICÇiO CASTELHAXA 

A caza Ta el emperador 

A san Jaan de la montina, 

Goa el iba el conde Claros 

Por le tener compania. 

Gontandole iba contando 

El menester que tenia. 

— 'No me lo digais, el coado, 

Hasta despaes la venida.' 

— ' Mis armas tengo empenadas 

Por mil marcos do oro y mas, 

Y oiros tantos debo en Francia 

Sobre mi boena verdad.' 

— ' Llámenme mi camarero 

De mi camará real; 

Dad mil marcos de oro ai conde 

Para sus armas quitar; 

Dad mil marcos de oro ai condo 

Para manlencr vordad; 

Dadle otros tantos ai condu 

Para vestir y calzar; 

Dadle otros tantos ai conde 

Para las tablas jogar ; 

Dadle otros tantos ai conde « 

Para torneios armar ; 

Dadle otros tantos ai conde 

Para con damas holgar.' 

— ' Mochas mercedes, senor, 

Por esto y por mucho mas. 

A la infanta Garanta 

Vós por muger me la dad.' 

1 E»U variante tem entre os castelhanos o titulo de ' Dou Claros de 
Montalvan.* 
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— ' Tardo acordastes, el conde, 
Mandada la teogo ya.' 
— ' Vós me la dareis senor, 
A cabo que no querais, 
Porque prenada la tengo- 
De los seis meses ó mas/ 
El emperador que esto oyera 
Tomo de ello gran pesar, 
Vuelvo riendas ai cabalio 

Y tornose á la ciudad : 
Mando llamar las partcras 
Para la infanta mirar. 
Àllí habló la partera, 
Bien oircis lo que dirá : 

— ' Prenada está la infanta 
De los seis meses ó mas/ 
Mandola prender su padro 

Y meter en escuridad, 
£1 agua hasta la cintura 
Porque pudriese la carne. 
Caballeros do su casa 

Se la iban á mirar : 
— ' Pésanos de vós, seiíora, 
Quanto nos puede pesar, 
Que de hoy en quince dias 
El rey os manda quemar/ 
— ' No mo pesa de mi muerte 
Porque es cosa natural, 
Pésame de la criatura, 
Porque es hijo de buen padre; 
Mas si hay aqui alguno 
Que haya comido mi pan, 
Que mo Uevasse un# carta 
A don Claros Montalvan?' 
Allí hablo un page suyo, 
Tal respuesta le fae a dar: 
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— 'Escribidla vós, senora 
Que yo so la iré á llevar.' 
Ya las cartas son escritas, 
El page las va a llevar ; 
Jornada de qnince dias, 
En ocho la faera a andar. 
Llegado habia a los palácios 
A donde el bnen conde está. 

— 'Bien vençais, el pagecico, 
De Francia la natural. 
iPues que nuevas me traeis 
D e la infanta ? como está ? ' 
— ' Leed las cartas, sefior, 
Que en cilas os lo dirá.' 

De que Ias hnbo leeido, 
Tal respuesta le fae a dar : 
— ' Uno me da que Ia quemen, 
Otro me da que la maten.* 
Ya se partia el boen conde, 
Ya se parte, ya se va, 
> Jornada de qnince dias . 

' En ocho laíuera á andar, 
Fuérase a un monasterio 
Donde los fraUes estan; 
Quitóse panos de seda, 
Vistió hábitos de fraile, 
Fuérase á los palácios 
De Carlos el emperante. 

— 'Mercedes, senor, mercedes, 
> Queráismelas otorgar, 

Que á mi senora la infanta 
Vos me dejeis confesar.' 
Ya lo llevaban áf fraile 
A la infanta á confesar. 
El cuando se vió con ella 
De amores )e fue a habUr. 
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— « Tate, tate,' dijo, ' fraile, 

Que á mi tu no hasde llegar; 

Que nunca llegó á mi hombre . 

Que f uese vivo eu carne, 

Sino solo aquel don Claros , 

Don Claros de Montalvão, 

Que por mis grandes pecados 

Por él me quieren quemar. 

No doy nada por mi muerte, 

Porque es cosa natural, 

Pésame de la criatura 

Porque es hijo de buen padre. 1 

Ya se iba el confesor 

Al emperador a hablar : 

— 'Mercedes, senor, mercedes, 
Qnieráismelas otorgar» 

Qui mi senora la infanta 
Sin ningun pecado está.' 
Alli habló el caballero 
Qne con ella queria casar : 

— 'Mentides, fraile, mentidos, 
Que nó decis la verdad.' 
Desafianse los dos, 

Al campo van a lidlar. 
Al apretar de la cincbas 
Conociólo el emperante; 
Dijo que el fraile es don Claros, 
Don Claros de Montalvan. 
Mato el fraile ai caballero, 
Lã infanta librado ba, 
En ancas de su caballo 
Consigo la fue á Uevar '. 



1 Duran, RoxAMCKftu. Não vem no tbsoro de romakciros de Ochoa. 
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OUBA1WBA 



Ao revez do romance precedente, nós cha- 
mámos 'Claralinda' a este, que os castelhanos 
teem nmito mais extenso em suas collecçoes 
com o titulo de 'Conde Claros.' - 

O tal Dom Claros, ou Conde Claros, (tevia 
de ser o Don Juan d'aquelles tempos, á ifla- 
ipensidade de aventuras e conquistas amoro- 
sas que os romanceiros lhe attribuem. E talye? 
é um mytho em que os trovadores moralista 
resnmiram todos os Loyelaces da paeifl-edade. 

presente romance mui similhante, na Jic- 
ção porfugueza, ao que leva por fitulp 'R^ 
salinda' na primeira parte doesta collecção ?, 
(Jiffere todavia essencialmente d^lle na côr 

1 Romanceiro, tom. i. Lisboa 4843, pag. 177. 
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local, e para assim dizer, nas decorações da 
scena. O desfecho da aventura é inteiramente 
outro. E alem d'isso, aquelle foi construído 
de três fragmentos diversos: era este um 
Telles. 

Depois de publicado esse primeiro tomo, 
obtive uma melhor e mais completa cópia; ja 
lhe n5o cabe o nome de fragmento: é a que 
aqui dou com suas variantes, e côm a mais 
ampla licção castelhana. 

Seriam os menestréis os que, segundo a 
theoria de Sir Walter Scott, que ja n'outra 
parte mencionei l , contrahiram o romance 
escripto na xácara para cantar? Ou seriam 
os poetas ou os collectores lettrados que da 
xácara popular fizeram o romance mais 
longo? 

N'este caso especial não sei deôidir; mas 
estou fortemonte capacitado de que ora uma 
ora outra coisa succedia, e que é difficil dizer 
quando esta ou quando, aquella se fez. 

saio de seda, a cintura de oiro e firmai, 

1 Romance do comdb yanno, pai?. 43 cTeste volume . 
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indicam antiguidade na licção portugueza que 
não desce do décimo-quinto' século. 

Em appendice ponho a licção castelhana. 
Que estudo na comparação dos dois textos! 
Como resalta o character das duas famílias 
e das duas línguas, tam parentes e tam dis- 
tinctas uma da outra! Como é reservado, 
como é natural o finchado portuguez ! Como 
se exaggera e intumesce o castelhano! Mas 
é innegavel todavia que ha mais pompa e luxo 
de poesia n'este ; assim como ha mais verdade 
e mais sentimento n'aquelle. 



▼OL. II. 18 
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Meia-noite ja é dada, 
Os gallos querem cantar, 
O eondct Claros na cama 1 
Não podia repousar. 
Chamou pagens e escudeiros, 
Que se quer ja levantar; 
Que lhe tragam de vestir, 
Que lhe tragam de calçar. 
Deram-lhe uma alva camiza, 
Que elrei a não tinha tal 2 ; 
Deram-lhe saio de seda, 
Cintura de oiro e firmai. 



1 Conde Claros em seu leito— albmtbjo. 
' Que elrei a não tinha egual— mwho. 



48 * 
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Trazem-lhe esporas doiradas 
Para com ellas montar; 
Cavalgou no seu cavallo, 
Pôs-se logo a caminhar. 

—'Deus te salve, Claralinda, 
Tam cedo estás a bordar?' 
— 'Salve-te Deus, conde Claros! 
Donde vais a caminhar 3 ?' 
—'Aos moiros me vou, senhora, 
Grandes guerras guerrear/ 
—'Que bello corpo que tendes 
Para com elles brigar!' 
—'Melhor o tenho, senhor^, 
Para comvosco folgar . . . 4 ' 
Palavras não eram dittas 
Um pagem que ia a passar; 
—'As palavras que são dittas, 
A elrei vou ja contar/ 
—'Palavras que dittas são, 
A elrei não vás levar: 
Dar-te-hei de oiro e de prata 
Quanto possas carregar/ 
—'Não quero oiro nem prata, 
Se oiro e prata me heisde dar; 



8 Tam cedo a caminhar— lisboa. 

* Para com damas folgar — bbirabaixa. 
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Quero guardar lealdade 
A quem n'a devo guardar : 
As palavras que são dittas, 
A elrei às vou contar.' 

Foi d'alli o bom do pagem 5 
Andando de bom andar 
Á casa da estudaria, 
Onde elrei estava a estudar: 
— 'Deus vos salve, senhor rei, 
£ a vossa c'roa real 1 
Lá deixei o conde Claros 
. Com a princeza a folgar.' 
— 'Se á puridade o dissesses, 
Tença te havia de dar; 
Mas pois tam alto fallaste, 
Alto hasde ir a Enforcar/ 

Castigar os chocalheiros 
Boa justiça real: 
Mas o pobre conde Claros 
Também vai a degollar. 
—'Vinde, vinde, Claralinda . . . 
Como estais a descançar! 
Vinde ver o conde Claros 
Que elrei o manda mattar/ 



8 foi 4'alli o pagamzito— àlbmtuo. 
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— 'Accudi, minhas donzellas, 
. Vinde-me accompanhar : - 
Que se elrei lhe não perdoa, 
Com elle quero acabar 6 .' 

— 'Deus vos salve, senhor rei, 
E a vossa c'roa real í 
Que vos fez o conde Claros 
Para o mandardes mattar?' 
—-'Se eu tivera outra filha 
Para em meu reino reinar, 
Juro-te, ó Claralinda, 
Que o ias accompanhar. 
Mas toma-o tu por marido, 
Por genro o quero eu tomar; 
£ ninguém mais n'esta corte 
Se atreva a mexericar 7 / 



* Com elle me hlode mattar— minho. 

7 A licçao da Extremadnra accrescenta aqui : 
— 'Ganhaste, mexeriqueiro, 
Com o leu mexericar I ' 
— ' Ganhei a morte, senhora ; 
£ a vida me podeis dar/ 
—'Se ella está na minha mão, 
A vida não te heide dar : 
Para ontra nao faieres 
Ja iras a degollar, 
E ao rabo de meu cavallo 
Te mandarei arrastrar.' 
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Media noche era por hilo, 

Los gallos querian cantar, 

Conde Claros por amores 

No podia reposar : 

Dando muy grandes sospiros 

Que el amor le bacia dar, 

Porque amor de Claranifiar 

No le deja sosegar. 

Coando vino Ia mafiana 

Qae queria alborear, 

Salto diera de la cama 

Qae parece un gavilan. 

Vocês dá por él palácio 
Y empezára de llamar : 
•Levaniaos, mi camarero, 
Dadme vestir y eatear.* 
Presto estaba el camarero 
Para habérseto de dar. 
Diérale calza* de grana, 
Borcegais de cordébán, 
Diérale jubon de seda 
Afforrado én zarzanar, 
Diérale nn manto muy rico 
Qne no se |mede apreciar, 
Trescientas píedras preciosas 
Al rededor dei còllar, 
Tráele nn rico caballo 
Que en la corte no hay sn par, 
Que la silla con el freno 
Bien valia una cindad, 
Con tresáent08 cascabeles 
Al rededor dei petr ai; 
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Los ciento eran de oro, 

Y los ciento de metal, 

Y los ciento sou de plata 
Por los sones concordar, 
lbase para el palácio, 
Para el palácio real, 

Y á la infanta Claranina 
A1U la fuera a bablar: 
Trescientas damas con ella 
La iban a acompaãar; 
Tan linda va Claranina, 
Que á todís hace penar. 
Conde Claros que la vido 
Luego va á descabalgar, 
De rodillas en el suelo 

Le comenió de bablar : 

— 'Mantenga Dios á tu alteza.' 

— 'Conde Claros bien vengais.' 
Las palabras que prosigue 
Eran para enamorar : 

— ' Conde Claros, condo Claros, 
£1 sefior de Montalvan, 
j Como babeis bermoso caerpo 
Para con moros lidiar ! ' 
Respondiera el conde Claros, 
Tal respnesta le fue á dar : 
— - 'Mejor le tengo, senora, 
Para con damas holgar. 
Si yo os tnviera esta nocbe, 
Mi senora, á mi mandar, 
Qaereria la otra manana 
Con cient moros pelear, 

Y si á todos no venciese 
Que me mandas en matar.' 

— 'Calledes, conde, calledes, 

Y no os querais ala bar : 
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£1 que quiere servir damas 
Âsí lo suele hablar, 

Y ai entrar en las batallas 
Bien se saben escusar. 1 

— «Si no lo creeis, senora, 

Por las obras se verá : 

Siete anos son pasados 

Que os empezé de amar, 

Que de noche yo no duermo, 

Ni de dia puedo holgar.' 

— 'Siempre os preciastes, conde, 

De las damas os burlar : 

Mas déjadme ira los banos, 

A los banos á banar ; 

Guando yo sea banada 

Estoy á vuestro mandar.' 

Respondiérale el buen conde, 

Tal respuesta le fue á dar : 

— 'Bien sabedes vós, senora, 

Que soy cazador reaí; 

Gaza que tengo en la mano, 

Nunca la puedo dejar.' 

Tomárala por la mano, 

Y para un vergel se vau, 
A la sombra de un ciprés 

Y debajo de un rosal 



Mas fortuna que es adversa 
A placeres y â pesar 
Trujo allí un cazador, 
Que no debia pasar, 
Detrás de una podonca 
Que rabia debió matar; 
Vido estar ai conde Claros 
Gon la infanta £ lindo holgar : 
£1 conde cuando lo \ido, 
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Empezóle de llamar : \ 
— ' Ven acá* tú, el cazador, 

Y Dios te girarde de mal : 
De todo lo que as visto 
Qoe nos guardes puridad ; 
Daréte mil marcos de oro, 

Y si mas quisieres, mas ; 
Cagarte he con una doncella 
Que era mi prima carnal ; 
Darte he en arras y en dote 
La villa de Montalvan. 

De otra parte la ihfanta 
Macho mas te pnede dar.' 
£1 cazador sin ventara 
No les quiso escachar, 
Vaso para los palácios 
Adonde el boen rey está : 
— 'Manténgate Dios, el r^y, 

Y á ta corona real : 
Una naeva yo te traigo 
Dolorosa y de pesar: 

No te cumple traer corona 
Ni en caballo cahalgar; 
La corona de la cabèza 
Bien te la puedes quitar, 
Si tal deshonra como esta 
La hubieses de comportar, 
Qoe he hallado la infanta 
Con Claros de Montalvão, 
N Besándola y abrazándola 

En vuestro huerto real/ 



El rey con muy grande enojo 
Mando ai cazador ir atar, 
Porque habia sido osado 
De tales nuevas llevar. 
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Mando llevar aguaciles 

Á priesa, no de vagar ; 
Mando armar quinientos hombres 
Que lo hayan de acompanar 
Para que prendan ai conde, 

Y le hayan de tomar ; 

Y mando cerrar las puertas, 
Las puertas de la ciudad. 
Alas puertas de palácio 
Allá le fueran á bailar : 
Preso llevan ai bnen conde 
Gon mucha rigaridad, 
Unos grillos á los pies 

Que bien pesan un quintal, 
Las esposas á las manos, 
Que era dolor de mirar, 
Una cadena á su cuellõ 
Que de hierro era cl collar ; 
Cabalganle en una mula 
Por mas deshonra le dar : 
MetiérouJe en una torre 
De muy gran escuridad : 
Las llaves de la prision 
El rey las quiso llevar, 
Porque sin licencia suya 
Nadie le pudiese hablar. 
Por él rogabalílob grandes 
Guantos en la corte estau, 
' Por él rogaba Oliveros, 
Por él rogaba Roldan, 

Y rnegan los doce pares 
De Francia la natural. 

Y las monjas de SanfAna 
Gon las de la Trinidad 
Llevaban un crucifijo 
Para el rey poder rogar : 
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Con ellas va el arxobispo 

Y dd prelado y cardenal, 
Mas el rey con grande enojo 
A nadie quiso escachar; 
Antes, de moy enojado, 
Sos grandes mando Uamar : 
Coando ya los tubo juntos 
Empeioies de hablar: 

— 'Amigos é hijos mios, 
A lo qae os hice llamar, 
Ta sabeis qae el conde Claros, 
El senor de Montalvan, 
De nino yo le be criado 
Hasta ponello en edad, 

Y le he guardado sn tierra, 
Qne sã padre le fue á dar, 
£1 qae morir no debiera, 
Reynaldos de Montalvan; 

Y por haeello mas grande. 
De lo mio le quiso dar. 
Hicele gobernador 

De mi reino natural : 
El por darme galardon 
Mirad en que fue á tocar, 
Que qniso forzar la infanta, 
Hija mia natural. 
Hombre que lo tal comete 
;Que sentencia le han de dar? 
Todos dicen á una voz 
Qne lo hayan de de gol lar; 

Y asi la sentencia dada, 

El buen rey la fue á firmar. 
L/arzobispo qu'esto viera 
Al buen rey fue á hablar, 
Pidiéndote por merced 
Licencia le quiera ílar 
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Para ir á ver ai conde 

Y sn mnerte denunciar : 

— ' Pláceme' dijo el buen rey, 
* Pláceme de voluntad ; 
Mas con esta condi cion, 
Que solo hábeis de andar 
Gon aqueste pagecico 
Que le va á acompanar.' 
Cnando Tido estar ai conde 
En sn prision y pesar, 
Las palabras que le dice 
Dolor eran de escuchar : 
— 'Pésame de rós, el conde, 
Guanto me pnede pesar, 
Qae los yerros por amores 
Dignos son de perdonar. 
La desastrada caida 
De vnestra snerte y ventara, 
T Ia nuera á mi venida, 
Sabed que hace mi vida 
Mas triste que la tristura; 
De forma que no sé donde 
Pneda yo placer cobrar. 

Y como á tos no se esconde, 
De tos me pesa, buen conde, 
Porque agi os quieren matar. 
Los como tós. esforzados, 
Para las adversidades 

Han de estar aparejados, 
Tanto á snfrir los cuidados, 
Gomo Ias prosperidades : 
Pucs el primero no fuistes 
Vencido por buen amar. 
No temais angustias tristes, 
Que los yerros que hecistes 
Dignos son de perdonar. 
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Por rós he rogado ai rey, 
Nunca me qniso escuchar, 
Antes ha dado sentencia 
Que os hayan de degollar ; 

Y os lo dije bien, sobrino, 
Qoe os dejásedes de amar, " 
Que el qoe las mugeres ama 
A tal galardon le dan, 

Que haya de morir por ellas 

Y en los cárceles penar.' 
Respondió presto el buen conde 
Con esfuerzo singular : 

— « Galledes por Dios, mi tio, 
No me querais enojar, 
Quien no ama las mugeres 
No se puede hombre llamar ; 
Mas Ia vida que yo tengo 
Por ellas quiero gastar.' 
Respondióle el pagecico, 
Tal respuesta fue á dar : 
— 'Conde, bien aventurado 
Siempre os deben llamar, 
Porque muerte tan honrada 
Por vós habia de pasar : 
Mas envidia é de vos, condft 
Que mancilla ni pesar : 
Mas quisiera ser vós, conde, 
Que el rey que os manda matar, 
Porque muerte tan honrada 
Por mi hubiese de pasar. 
LI ama yerro la fortuna 
Quien no la sabe gozar, 
Que la priesa dei cadahalso 
Vós, conde, la débeis dar; 
Si no es dada la sentencia 
Vós la débeis de firmar.' 
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£1 conde cuando esto oyera 
Tal respuesta le fue á dar : 
— ' Por Dios te ruego, page, 
. En amor de caridad, 
Que ?aias á la princesa 
De mi parte á le rogar 
Que suplico á su alteza 
Que ella me salça á mirar, 
Qo/i en la hora de mi muerte 
Yo la pueda contemplar; 
Que si mis ojos la ven 
Mi alma no ha de penar.' 
Ya se parte el pagecico, 
Ya se parte, ya se va, 
liorando de los sus ojos 
Que queria reventar. 
Topara con la princesa, 
Bien oireis lo que dirá : 

— 'Agora es tiempo, senora, 
Que bayais de remediar, 

Que á vuestro querido el conde 
Lo llevan á degollar.' 
La infanta que esto oyerd 
En tierra muerta se ca ? ; 
Damas, duenas y doncullas 
No la pueden retorna r, 
Hasta que Uegó su aya 
La que la fue á criar : 

— '4 Que es aquesto, la infanla? 
Aquesto 4 que puede estar ? ' 

— « j Ay de mi triste mezquina, 
Que no sé qué puede estar, 
Que se ai conde me matan 
Yo habré do desesperar.' 
— ' Saliésedes vós, mi hija, 
Saliésedeslo á quitar.' 
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Ta se parte la infanta, 

Ya se parte, ya se va : 

Fnese para el mercado 

Donde lo han de sacar : 

Vido estar el cadahalso 

En que lo han de degollar ; 

Damas, duenas y doncellas 

Que lo salen á mirar. 

Vió venir lá gente d'armas 

Qne lo traen á matar, * 

Los pregoneros delante 

Por sn yerro publicar. 

Gon el poder de la gente 

Elia no podia pasar. 

— 'Apartaos, gente d'armas, 
Todos me haced lagar, 

Si no ... por vida dei rey 
A todos mando matar.' 
La gente que la conoce 
Luego le hacen lugar, 
Hasta qne llegó ai condo 

Y le empezára de hablar : 

— 'Esforzá, esforzá, el buen conde, 

Y no qnerais desmayar, 

Qao aunque yo pierda la vida, 
La mestra se ha de salvar. 
El algnacil que esto oyera 
Comensó de caminar; 
Yáse para los palácios 
Adonde el buen rey está : 
— ' Cabalgae Ia mestra alteza 
k priesa, no de vagar, 
Qne salida es la infanta 
Para el conde nos quitar : 
Los unos manda que maten,. 
Ylosotros ahorcar; 
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Si vuestra alteia no acorre, 
To no pnedo remediar.' 
El buen rey, de qoe esto oyera, 
Gomenzó de caminar, 
Y fuese para el mercado 
Adonde el conde fue á bailar ; 
— 'iQué es aquesto la infanta? 
Aqnesto ; quê puede estar ? 
4 La sentencia que yo he dado 
Vos la quereis revocar? 
Yo jo.ro por mi corona, 
Por mi corona real, 
Que si heredero tuviese 
Que me hubiese de heredar, 
Que á vós y ai conde Claros 
Yivos os haria quemar.' 
' — ' Que tós me mateis, mi padre, 
Muy bien me podeis matar; 
Mas suplico á vuestra alteza 
Que se quiera él acordar 
De los servicios pasados 
De Reynaldos delliontalvan, 
Que morió en las batallas 
Por tu corona ensalzar : 
Por los servicios dei padre 
Lo debes galardonar ; 
Por mal querer de traidores 
Vós no lo débeis matar, 
Qne su muerte será causa , 
Que me bayais de disfamar. 
Mas suplico á vuestra alteza' 
Que se quiera consejar, 
Que los reys con furor 
No deben de sentenciar; 
Porque el condo es de linage 1 
Del reino mas principal, 
VOL. II. Í9 
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Porque él era de los doce 
Que á tu mesa comcn pan ; 
Sus amigos y parieotes 
Todos te querrian mal : 
Revolveros han en guerra, 
Los reynos se perderán.' 
El buen rey, cuando esto oyera, 
Comenzara á demandar : 
— * Consejo os pido, los mios, 
Que me qnerais consejar.' 
Luego todos se apartarori 
Por sa consejo tomar : 
El consejo que le dieron 
Que lo haya de perdonar, 
Por quitar males y bregas, 
Y la princesa afamar. 
Todos firman el perdon, 
El buen rey Io fue á firmar ; 
Tambien lo aconsejaron, 
Fueronle consejo á dar, 
Pues la infanta queria ai conde, 
Gon él haya de casar. 
Ya desfierran ai buen conde, 
Ya le mandan desferrar. 
* Descabalga de la mula 
El are obispo á desposar : 
El tomólos de las manos, 
Así los hubo de juntar., 
Los enojos y pesares 
Placares se han de tornar '. 

1 Ochoa, tif oro di ROMAN cnof , pag. 24 : Durão, roMancmo gikiiul, 
1849-1851, tom. i, pag. 218. N'esta última e splendida collecçio, que to 
•gora me chega de Madrid quando eitou corrigindo a* nróras da presente 
obra, rem mais correcto o texto por um fragmento tirado do carcionkro 
gbnbral de 1511. Este é um dos romances que ficaram immortaluados 
pelas citações e allusoes de Cervantes, o. qouote, cap. 9, part. 2. 
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DOM BEX.TSLÃO 



19 < 



Não'é das menos interessantes para a his- 
toria da poesia popular na Península, esta lic- 
ção portugueza do romance de ' Dom Beltrão', 
que na castelhana se diz ' De la batalla de Ron- 
cesvalles.' 

A sua origem parece ter sido proençal ou 
navarra; nós decerto o houvemos pelos nos- 
sos mais próximos vizinhos, os castelhanos. 
Em Portugal é elle arraiano, e não anda senão 
pelos extremos da Beira e Tras-os-montes. 

Com ser este um dos mais bellos que tem 
o romanceiro de Castella, eu acho-o mais bo- 
nito em portuguez, mais repassado d'aquella 
raelancholia e sensibilidade que faz o chara- 
cter da poesi? (lo nosso dialecto, e que prin- 
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cipalmente o distingue dos outros todos de 
Hespanha. 

O cavalk) moribundo que se levanta deante 
do pae de seu senhor, para se justificar de seu 
procedimento na batalha, de como fez tudo 
para o salvar — é digno da Ilíada e não des- 
diz do mais grandioso de nenhuma poesia pri- 
mitiva. 

Para que melhor se julgue, ponho em ap- 
pendice a licçãp castelhana. 

Variantes portuguezas não chegaram á mi- 
nha mão, e este único texto me veio de Tras- 
os-montes. 

A novíssima edição do 'romancero gene- 
ral' do Sr. Duran 1 , obrafle summo gosto e 
trabalho, julga pertencer este romance ao úl- 
timo terço do século xv. 



gm dois vol. grandes, Madrid, 4849-4851. 



DOW BELTRÃO 



—'Quedos, quedos, cavalleiros, 
Que elrei os manda contar ! ' 
Contaram e recontaram, 
So um lhe vinha a faltar: 
Era esse Dom Beltrão, 
Tam forte no batalhar; 
Nunca o acharam de menos 
Senão n'aquelle contar, 
Senão ao passar do rio 
Nos portos 1 do mal passar. 
Deitam sortes á ventura 
A qual o havia de ir buscar: 



1 Portos ou passagens dos Pyreneus, e em geral toda a passa- 
gem entre altas cordilheiras. 
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Qae ao partir fizeram todos 
• Preito homenagem no altar, 
O que na guerra morresse 
Dentro em França se interrar. 
S<!tte vezes deitam sortes 
A quem n'o hade ir buscar; r 
Todas sette lhe cahiram 
Ao bom velho de seu pae. 
Volta rédeas ao cavallo, 
Sem mais dizer nem faliar... 
Que lh'a sorte não cahíra, 
Nunca elle havia ficar. 
Triste e so se foi andando, 
Não cessava de chorar; 
De dia vai pelos montes, 
De noite vai pelo vai; 
Aos pastores perguntando 
Se viram alli passar 
Cavalleiro de armas brancas, 
Seu cavallo tremedal 2 , 
—'Cavalleiro de armas brancas, 
Seu cavallo tremedal, 
Por v ésta ribeira fora 
Ninguém não n'o viu passar.' 
Vai andando, vai andando, 
Sem nunca desanimar, 
Chega áquelia mortandade 

'Cavallo tremedal, o quê? 
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Donde fora Roncesval : 
Os braços ja tem cangados 
De tanto morto virar; 
Viu a todos os francezes, 
Dom Beltrão não pôde achar. 
Volta atraz o velho triste, 
Voltou por um areal, 
Viu estar um perro moiro 
Em um adarve a velar : 
—'Por Deus te rogo, bom moiro, 
Me digas sem me inganar, 
Cavalleiro de armas brancas 
Se o viste porqui passar. 
Hontem á noite seria, 
Horas de o gallo cantar. 
Se entre vós está captivo, 
A oiro o heide pesar/ 
—'Esse cavalleiro, amigo, 
Diz-me tu que signaes traz.' 
—'Brancas são as suas armas, 
O cavâllo tremedal. 
Na ponta de sua lança 
Levava um branco sendal, 
Que lh'o bordou sua dama 
Bordado a ponto real/ 
—'Esse cavalleiro, amigo, 
Morto está n'esse pragal, 
Com as pernas dentro d'agua, 
O corpo no areal/ 
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Sette feridas no peito 
A qual será mais mortal : 
Por uma lhe entra Q sol, 
Por outra lhe eutrfr Q luar, 
, Pela mais pequeoa d'ellas 
Um gavião a voar/ 
—'Não torno culpa a ipeu filho, 
Nem aos moiros de o maltar; 
Torno a culpa 30 seu cavallo 
De o não saber retirar/ 
Milagre I quem tal diria, 
Quem tal poderá contar ! 
O cavallo meio morto 
Alli se pôs a fallar: 
— 'Não me tornes essa culpa, 
Que m'a não podes tornar: 
Três vezes o retirei, 
Três vezes para o salvar; 
Três me deu de espora e rédea , 
Co'a sanha do pelejar. 
Três vezes me apertou cilhas, 
Me alargou o peitoral... 
Á terceira fui a terra 
D'esta ferida mortal/ 
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En los campos do A] ventosa 
Mataran a Don Beltran, 
Nunca lo echaron menos 
Hasta los puertos pasar. 
Siete veces echan suertes 
Quién lo volverá á buscar, 
Todas siete le cupieron 
AJ buen viejb 4e sn padre, 
Las três fueron por malícia, 

Y las cuatro con maldad. 
Vnélve riendas ai caballo, 

Y vnélveselo á buscar, 
De noche por el camino, 
De dia por el jaral; 
Por la matanza va el viejo, 
Poria matanza adelante, 
Los brazos lleva cansados 
De los mnertos rodear : 
No hallaba ai que buscaba, 
Ni menos la su senal. 
Yido todos los franceses 

Y no vido á Don Beltran : 
Maldiciendo iba el vino, 
Maldiciendo iba el pan 
(El que comian los moros, 
Que no el de la cristiandad) : 
Maldiciendo iba el árbol 
Que solo en el campo nasce, 
Que todas las aves dei cielo 
Allí se vienen á asentar, 
Que de rama ni de hoja 
No lo dejaban gozar : 
Maldiciendo iba el cabal lero 
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Quo cabalgaba sin page, 

Si se le cae la lanza 

No tiene quien se la alce, 

Y si sé le cae la espuela 
No tiene quien se la calce : 
Maldiciendo iba la mugcr 
Que tan solo unhijo pare, 
Si enemigos se lo matan 
No tiene quien lo vengar. 

* A la entrada de un puerlo 

/ Saliendo de un arenal, 
Vido en esto estar un moro 
Que velaba en un adarve; 
Hablóle en algarabia, 
Gomo aqucl que bien la sabe : 
— « Por Dios te ruego, el moro, 
Me digas una verdad, 
Caballero de armas blancas 
Si lo vi$te acá pasar, 

Y si tu Io tienes preso • 
A oro lo pesarán; 

Y si tu Io tienes rauerto, 
Désmelo para enterrar, 

Pues que el cuerpo sin el alma 

Solo un dinero no vale/ 

— 'Esse caballero, amigo, 

Dime tú qué senas trac.' 

— ' Blancas armas son las suyas 

Y el caballo es alazan. 
En el carrillo derecho 
El tenia uma sen ai, 

Que siendo nino pequeno 
Se la bizo un gavilan.' 
— ' Este caballero, amigo, 
Muerto está en aquel pradal, 
Las piernas tiene en el agua 
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Y el cnerpo en el arenal, 
Siete lanxadas tenia 

Desde el hombro ai calcaSal, 

Y otras tantas su caballo 
Desde la cincha ai pretal. 
No le des culpa ai caballo 
Que no se la paedes dar; 
Siete veces lo saco 

Sin herida y sin senal, 

Y otras tantas lo volvió 
Com gana de pelear V 



1 Durai), ftoxANCKRO gexbral, 1849-51, tom. i, pag. 263. — NSo ci- 
tarei mais outra collecçio castelhana desde que possuo esta, a mais com- 
pleta e ordenada de todas. 



XV 

BOM GAITEIROS 

1 



Eisaqui uma verdadeira preciosidade litte- 
raria, a edição ou licção portugueza de um 
dos mais celebrados romances da nossa penín- 
sula, 'DomGaifeiros.' 

. Tinfya-o incontrado na collecção manuscri- 
pta do cavalheiro de Oliveira, mas confesso, 
que fiz injúria á sua memoria, suppondo, sem 
mais exame 4 que era pia fraude do bom do 
cavalheiro, e que elle não tinha feito mais do 
que traduzir dos romanceiros castelhanos o 
que lá tinha achado em muito boa letra re- 
donda. Nao é assim; julguei de leve e julguei 
falso; o romance é corrente na tradição de 
Tras-os-montes. Tenho em minha mão cópias 
authênticas do cantar do povo feitas por pes- 
soas fidedignas e inlelligentcs d aquclla pro- 

VOL. II. 50 
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vincia. As cópias não differem no essencial; 
todas são mais curtas do que as licções caste- 
lhanas dos romanceiros, mas nenhuma as se- 
gue litteralmente; e o mesmo faz a do cava- 
lheiro de Oliveira, que é todavia a mais com- 
pleta das portuguezas. 

Appurei por todas ellas o texto como aqui 
o dou, recorrendo, nas frequentes dificulda- 
des e dúvidas em que me achei, á licção cas- 
telhana tal como a dá Duran, que assevera 
tê-la copiado, não do ' Cancioneiro de Am- 
bers', nem da 'Floresta de vários,' senão de 
um códice muito antigo que tinha á vista. 
Esta cópia ', diz elle e é certo, é a que mais 
quadra com a descripção de mestre Pedro no 
'Dom Quixote', n'aquelle celebrado capítulo 2 
da segunda parte que para sempre deixou im- 
raortal este romance. 

Thomaz Rodd, o traductor inglez dos ro- 
mances hespanhoes sobre Carlos-Magno 3 , diz 



1 Duran, romancmo «nkral, 4849-51, tom. i, pag. 248. 

* don qouote, parte 2, cap. 28. 

* HISTORT OF CDARLES THB OREAT AND ORLANDO 6tC. . . Wíth the 

most celebra ted spanish bailada, etc. . . Londoa 1813, 2 vol. 
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a este respeito que irâo é capítulo aquelle que 
se cite, senão que se deve ler o estudar na 
sua integra. E comeffeito elle é o melhor 
argumento e o melhor commentario do ro- 
mance que pode fazer-se. Transcrevê-lo-hei 
todo n'esta parte. 

Miren vuesas mercedes tambicn como el emperador vuelve las 
espaldas, y deja despechado á Don Gaiferos, el caal ya ven como 
arroja impaciente de la cólera lejos de si cl tablero y las tablas, y 
pide apriesa las armas, y á Don Roldan sa primo pide prestada su 
espada dorindana ; y como Don Roldan no se la quiere prestar, ofre- 
oiéndole sa companía en la difícil empresa cn qne se pone; pêro e[ 
valeroso enojado no la quiere aceptar; antes dice que él solo es 
bastante para sacar á sa esposa, si bien estaviese metida en el mas 
hondo centro de la tierra, y con esto se entra á armar para po- 
nerse luego en camino. Vuelvan vuesas mercedes los ojos á aquella 
torre qne allí parece, que se presupone que es una de las torres 
dei alcázar de Zaragoza, que agora llaman la Aljaferia, y aquella 
dama que en aquel balcon parece vestida á lo moro es la sin par 
Melisendra, que desde allí muchas vezes se ponia á mirar el camino 
de Francia, y paesta la imajinacion en Paris y cn su esposo, se con- 
solaba en su cauliverio. Miren tambien un nuevo caso que ahora 
sucede, quizá no visto jamás. ^No ven aquelle moro, qne callan* 
dico y pa8ito á paso, pnesto el dedo en la boca se Uega por las es- 
paldas de Melisendra? Pues miren como la dá un beso en mitad de 
los lábios, y la priesa qne ella se da á escupir y á limpiárselos con 
la blanca manga de sa camisa, y como se lamenta, y se arranca de 
pesar sus hermosos cabellos, como si ellos tuvieran la culpa dei 
malefleio. Miren tambien como aquel grave moro qne está en aquel* 
los corredores, es él rey Marsilio de Sansuena, el cual por baber 
visto la insolência dei moro, puesto que era un pariente y gran pri- 
vado snyo, le mando luego prender, y qne le den dorientos azotes, 

20* 
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llevándole por las calles acostnmbradas de la ciadad coo chillado- 
res delante y envaramiento detrás : y ves aqui donde saleo á ejecu- 
tar la sentencia, aun bien apenas no habiendo sido puesta en eje- 
cucion la culpa, porque entre moros no hay traslado á la parte, ni 
á prueba y estése, como entre nosotros. 

Nino, nino, dijo con voz alta á esta sazon Don Quijote, seguid 
vuestra historia linea recta, y no os metais en las curvas ó trasver- 
sales, que para sacar una verdad en limpio, menester son mucbas 
pruebas y repruebas. Tambien dijo maese Pedro desde dentro : mu- 
chacbo, no te metas en dibujos, sino has lo que ese sefior te manda, 
que será lo mas acertado: sigue tu canto Mano, y no te metas en 
contrapontos, que se suelen quebrar de sotiles. 

Yo lo haré asf, respondió el muchacho, y prosiguió diciendo : 
Esta figura que aqui parece á caballo, cubierta con una capa 
gáscona, es la misma de Don Gaiíeros, á quien su esposa esperaba, 
y ya véngada dei atrevimiento dei enamorado moro, con mejor y 
mas socegado semblante se ha pucsto á los miradores de la torre, 
y habla con su esposo, creyendo que es aigun pasajero, con quien 
pasó todas aquellas raiones y colóquios de aquel romance, que 
dice: 

Cabal lero, si á Francis ides 
Por Gaiíeros preguntad. 

Las cuales no digo yo ahora, porque de la prolijidad se suele en- 
jendrar el fastidio : basla ver como Don Gaiferos se discubre, y que 
por los ademanes alegres que Meliseadra hace, se nos da á enten- 
der que ella le ha conocido, y mas ahora que vemos se descuelga 
dei balcon para ponerse en las ancas dei caballo de su buen esposo. 
Mas | ay sin ventura ! que se le ha asido una punta dei faldellin, de 
uno de los hierros dcl balcon, y está pendiente en el aire sin poder 
llegar ai suelo. Pêro veis como el piadoso cielo socorre en las 
mayores necesidades, pues llega Don Gaiferos, y sin mirar si se 
rasgará ó no el rico faldellin, ase de ella, y mal su grado la hace 
bajar ai suelo, y luego de un brinco la pone sobre las ancas de su 
caballo á horcajadas como hombr,e, y la manda que se tenga fuer- 
temente y le eche los brazos por las espaldas, de modo que los cruze 
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en el pecho, por que no se caigá, á causa que no estaba la senora 
Melisendra acostumbrada á semejantes caballerías. Yeis tambien 
como los relinchos dei caballo dan senales que va contento con la 
valiente y hermosa carga que lieva en su senor y en su senora. Yeis 
como vuelven las espaldas y salen de la ciudad, y alegres y regoci- 
jados toman de Paris la via. Vais en paz, ó par sin par de verda- 
deros amantes ; Uegueis á salvamiento á vuesa deseada pátria sin 
que la fortuna ponga estorbo en vuestro feliz yiage: los ojos do 
vu estros amigos y parientes os vean gosar en paz tranquila los 
dias (que los de Nestor seatí) que os quedan de la vida. 

Aqui alzó otra vez la voz maese Pedro, y dijo : llaneza, mucha- 
cho, no te encumbres, que toda afectacion es mala. No respondió 
nada el intérprete, antes prosiguió diciendo : no faltaron algunos 
ociosos ojos, que le suelcn ver todo, que no viesen la bajada ^ la 
subida de Melisendra, de quicn dieron noticia á cl rcy Marsilio, cl 
cual mando luego tocar ai arma ; y niircn con que priesa, que ya 
la ciudad se hunde con cl son de las campanas, que en todas las tor- 
res de las mezquitas suenan. 

Eso nó, dijo áeslasazon DonQuijotc; cn esto de las campanas 
anda muy impróprio maese Pedro, porque entre moros no se usan 
campanas, sino atabalcs, y un jénero de dulzainas que parecen , 
nuestras chirimias: y esto de sonar campanas en Sansuena, sin 
duda que es un gran disparate. Lo cual oido por maese Pedro, 
cesó el tocar, y dijo : no mire vuesa merced cn ninarias, senor 
Don Quijotc, ni quiora llevar las cosas tan por el cabo, que no se 
lo hallc? No se representan por ahí casi dq ordinário mil comedias 
Ilcnas de mil impropicdadès y disparates y con todo oso, corren 
felizisimamente su carrera, y se escuchan no solo con aplauso, sino 
con admiracion y todo? Prosiguc, mucbacho,~y deja decir, quo 
como yo llene mi talego, si quiera represenfe mas impropiedades 
que tiene átomos cl sol. Así es laverdad, replico Don Quijotc; y el 
muchacho dijo : — 

Miren cuanta y cuán luzida caballcria salc de la ciudad ca se- 
guimiento do los dos católicos amantes, cuanlas trompetas que sue- 
nan, cuantas dulzainas que locan, y cuantos atabalcs y tambores 
que rclumban : témome que los han alcanzar, y los han de volver 
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atados i Ia cola de su mismo caballo, que seria un horrendo espe- 
ctáculo. Viendo y oyendo pães tanta morisma y tanto estraendo 
Don Quijote, parecióle ser bien dar ayuda á los que buian, y le- 
vantandose en pie, en voz alta dijo : no consentira yo que en mis 
dias y en mi presencia se le haga snperchería á tau famoso cabal - 
lero y á tan atrevido enamorado como Don Gaiferos; deteneos, 
mal nacida canalla, no lc sigais ni persigais; si no, conmigo sois en 
la batalla; y diciondo y haciendo, desenvainó la espada, y de un 
brinco se puso junto ai retablo y con acelerada y nunca vista fúria 
comenzó állover cnchilladas sobre la titerera morisma, derribando 
á unos, descabezando á otros, estropeando á este, destrozando á 
qoeJ, y entre otros muchos tiro un altibajo tal, que si maeso Pedro 
no se abaja, se encoje y agazapa, le cercenara la cabeia con mas 
facilidad que si fuera hecha de masa de mazapan. 

A nossa licção portugueza tem todos os 
characteres de ser do século xvi. 
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Sentado está Dom Gaifeiros 
Lá em palácio real, 
Assentado ao taboleiro 
Para as tabolas jogar. 
Os dados tinha na mão, 
Que ja os ia deitar, 
Senão quando vem seu tio 
Que lhe entra a pelejar: 
— Tara isso es, Gaifeiros, 
Para çs dados arrojar; 
Não para ir tomar damas, 
Com a moirisma jogar. 
Tua esposa lá teem moiros, 
Não a sabes ir buscar * : 
Outrem fora seu marido, 
Ja lá não havia estar.' 

1 Não es para a ir buscar — tras-os-mon-tes. 
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Palavras não eram dittas, 
Os dados vão pelo ar . . . 
A que não fora o respeito* 
Da pessoa e do logar, 
Tavolas e tavoleiro 
Tudo fora espedaçar. 
A seu tio, Dom Roldão, 
Tal resposta lhe foi dar: 
— 'Sette annos a busquei, selte, 
Sem a poder incontrar; 
Os quatro por terra firme, 
Os três sobre aguas do mar 3 . 
Andei por montes e valles, 
Sem dormir, nem descançar; 
O comer, da carne crua, 
No sangue a sede mattar. 
Sangue vertiam meus pés 
('«inçados de tanto andar; 
E os sette annos cumpridos 
Sem a poder incontrar. 
Agora a saber sou vindo 4 
Que a Sansonha foi parar; 
E eu sem armas nem cavallo 
Com que a possa ir buscar: 



e Sc alli não fora o respeito— ms. de oliveira. 
" Os tres por cima do mar — tras-os-montbs. 
1 Ella estava cm Salsonha, 
Lá em palácio real tras-os-montbs. 



DOM GAIFE1ROS *3 



Que a meu primo Montezinhos 
Ha pouco os fui imprestar 
Para essa fesfà de Hungria 
Onde se foi ajustar 5 . 
Mercê vos peço, meu tio, 
Se m'a vós quizereis dar, 
Vossas armas e cavallo 
Que m'as queirais imprestar 6 / 
— 'Sette annos são cumpridos, 
Bem n'os deves de contar, 
Que Melisendra é captiva 
E a vida leva a chorar. 
E sempre te vi com armas, 
Com cavallos a adestrar; 
Agora que estás sem elles 
É que a queres ir buscar? 
Minhas armas não te impresto 
Que as não posso desarmar; 
Meu cavallo bem vezeiro 7 , 
Não d quero mal vezar.' 
—'As vossas armas, meu tio, 
Que m'as não queirais negar, 
A minha esposa captiva 
Como a heide eu ir buscar?' 



• Onde foi a tornear— ms. de oliveira. 

• A minha esposa entre moiros, 

Eu a quero ir basear. — tras-os-montes. 
7 Bem vexado— ms. db olheira. 
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—'Em San' João de Latrão 
Fiz juramento no altar, 
De a ninguém não prestar armas 
Que m'as faça accovardar 8 .' 

Dom Gaifeiros, que isto ouviu, 
A espada foi a tirar, 
Saltam-lhe os olhos da cara 
De merencório a fallar: 
— c Bem parece, Dom Roldão, 
Bem parece, mal pezar! 
O muito amor que me tendes 
Para assim me affrontar. 
Mandae-me dizer por outrem 
Que me las possa pagar, 
Essas palavras, meu tio, 
Que vos não quero tragar/ 
Accode alii Dom Guarino, 
O almirante do mar, 
Durandarte e Oliveiras 
Que os vêem a separar; 
Com outros muitos dos doze 
Que alli succedeu de estar. 
Dom Roldão muito sereno 
' Assim lhe foi a fallar : 

—'Bem parece, Dom Gaifeiros, 
Bem se deixa de mostrar, ' 

8 Por mas não incovardar — ms. de ouvbira. 
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Que a falta de arnios, sobrinho, 
Em tudo vos faz faltar. 
Aquelle que mais te quer, 
Esse te hade castigar: 
Foras tu mau cavalleiro, 
Nunca te eu dissera tal, 
Porque sei que es bom, t'o disse . . 
E agora, armar e sellar! 
Meu cavallo e minhas armas 
Ahi estão a teu mandar 
E mais, terás o meu corpo » 
Para te ir accompanhar.* 
— * Mercês, meu tio, heide ir so 11 , 
So, tenho de a ir buscar. 
Venham armas e cavallo 
Que ja me quero marchar. 
De covarde a miml ninguém 
Nunca me hade appellidar.' 
Dom Roldão a sua espada 
Alli lhe foi intregar : 
—'Pois so queres ir, sobrinho, 
Esta te hade accompanhar. 
Meu cavallo é generoso, 
Não o queiras sopear; 

9 Por tu seres bom, t'o disse— ms. db oliveira. 
'* £ aqui tendes o meu corpo 

Para vos accompanhar. — tras-os-montbs. 
11 So quero ir, meu tio, so, 

Para melhor a tirar. — tras-os-montes. 
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Dá-lhe mais rédea que espora, 
N'elle te podes fiar.' 

Andando vai Dom Gaiteiros, 
Andando de bom andar, 
Por essas terras de Chrísto, 
Té a moirama chegar. 
Ia triste e pensativo, 
Cheio de grande pezar : 
Melisendra em mãos de moiros, 
Como lh'a hade sacar?./ 
Pára ás portas de Sansonha 12 
Sem saber como hade entrar: 
Estando n'este cuidado 
As portas se abrem de par. 
EIrei com seus cavalleiros - 
Sahia ao campo a folgar; 
Mui gallans iam de festa,' 
Mui ledos a cavalgar 13 . 
Furtou-lhe as voltas Gaifeiros, 
Pelas portas foi entrar; 
Deu com um christao captivo 
Que alli andava a trabalhar: 

—'Por Deus te peço, captivo, 
E elle te venha livrar! 



11 Salsonha diz sempre a licçSo de tius-os-montes. 

" Mui gQapOS — MS. DE OLIVKIRA. 
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Assim me digas se ouviste 
N'esta terra anomear 
A uma dama christan, 
Senhora de jdto solar, 
Que anda captiva entre moiros 
E a vida leva a chorar/ 
— 'Deus te salve, cavalleiro, 
Elle te venha ajudar! 
E assim me dé outra vida, 
Que esta se vai a chorar. 
Pelos signaes que me deste, 
Ja bem te posso affirmar 
Que a dama que andas buscando 
Em palácio deve estar. 
Toma essa rua direita 
Que leva ao paço real; 
Lá verás pelas janellas 14 
Muitas christans a folgar/ 
Tomou a rua direita 
Que no palácio vai dar, 
Alçou os olhos ao alto, 
Melisendra viu estar, 
Sentada áquella janella 
Tam intregue a seu pensar, 
Que as outras em redor d'ella 
Não n'as sentia folgar. 



14 Pelos balcões — ms. db oliveira. 
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Rua abaixo, rua acima 

Gaifeiros a passeiar. 

— 'Oh! que lindo cavalleiro» 

De tam gentil cavalgar 16 j' 

•—'Melhor sou jogando ás damas, 

Com moiros a batalhar!' 

Melisendra que isto ouviu 

Começava de chorar : 

Não ja que ella o conhecesse, 

Nem tal se podia azar, 

Tam cuberto de armas brancas, 

Tam diíFrente no trajar; 

Mas por ver um cavalleiro 

Que lhe fazia lembrar 

Aquelles doze de França, 

Aquella terra sem par, 

As justas e os torneios 

Que alli sohiam de armar 

Quando por sua belleza 

Andavam a disputar. 

Com voz chorosa e sentida 

Começou de o chamar: 

—'Cavalleiro, se a França ides 16 

« — <D'onde é o cavalleiro 

De tam lindo passeiar?' 

—'0 cavalleiro é christâo 

Das bandas d'alêm do mar/ — tkas-os-montbs. 
" — ' Se christão sois, cavalleiro, 

Recado me haveis levar.— tras-os- montes. 
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Recado me heis levar f 7 , 

Que digais a Dom Gaifeiros 

Porque me não vem buscar. 

Se não é medo de moiros, 

De com elles pelejar, 

Ja serão outros amores 

Que o fizeram olvidar . . . 

Emquanto eu presa e captiva 

A vida levo a chorar. 

E mais se este meu recado, 

O não quizer acceitar, 

Dá-lo-heis a Oliveiros, 

A Dom Beltrão o heisde dar, 

E a meu pae o imperador 

Que ja me mande buscar, 

Pois me querem fazer moira 

E de Ghristo renegar. 

Com um rei moiro me casam 

De além das bandas do mar, 

Dos sette reis de moirama 

Rainha me hãode coroar/ 

—'Esse recado, senhora, 

Vós mesma hYo haveis de dar 18 ; 



"Esta é a memorável copla citada por G errantes do Dom Qui- 
chote e que d'ahi obteve sua celebridade europea. 
18 Ea mesmo lho heide dar ; 

Pois Dom Gaifeiros sou eu 

Que vos venho a buscar. — tras-ds-montes. 
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Dom Gaifeiros aqui o tendes 
Que vos vem a libertar/ 

Palavras não eram dittas 19 , 
Os braços lhe foi a dar, 
Ella do balcão abaixo 
Se deitou sem mais fallar. 
Malditto perro de moiro 
Que alli andava a rondar! 
Em altos gritos o moiro 
Começava de bradar: 
— 'Accudam á Melisendra, 
Que a vêem os christãos roubar 20 !' 
— 'Melisendra, minha esposa, 
Gomo havemos de escapar?' 
—'Com Deus e a Virgem Maria 
Que nos hãode accompanbar.' 
— 'Melisendra, Melisendra, 
Agora é o esforçar!' 
Aperta a ciiha ao cavallo, 
Affrouxa-lhe o peitoral, 
Saltou-lhe em cima de um pulo, 
Sem pé no estribo poisar. 
Tomou-a pela pintura, 

M A falia d3o era ditta, 

Puseram-se a caminhar; 

Tirou-a pelo balcão 

Por não haver mais logar. — tbas-os-moktes. 
M Que se vai para alèm-mar — tras-os-montes. 
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Que o corpo ergueu por lh'a dar; 
Assenta a esposa á garupa 
Para que o possa abraçar 21 , 
Finca esporas ao cavallo, 
Que o sangue lhe fez saltar. 
Aqui vai, acollá voa . . . 
Ninguém n'o pôde alcançar. 
Os moiros pela cidade 
A correr e a gritar; 
Quantas portas ella tinha 
Todas as foram cerrar. 
Sette vezes deu a volta 
Da cerca sem a passar, 
O cavallo ás oito vezes 
De um salto a foi saltar. 
Ja os moiros da cidade 
O não podem avistar: 
Acode o rei Almançor 
Que vinha de montear, 
Com todos seus cavalleiros 
Lá deitam a desfillar. 
Sentiu logo Dom Gaifeiros 
Como o iam alcançar: 
— É Não te assustes, Melisendra, 
Que é força aqui apear. 
* Entre estas árvores verdes 
Um pouco me hasde aguardar, 



11 Ella o Foi abraçar — m3.dk oliveira. 

YOL. II. SM 



272 ROMANCEIRO 

Em quanto eu volto a esses cães» 
Que os heide affugentar. 
As boas armas que trago 
Agora as vou a provar.' 
Apeou-se Melisendra, 
' Alli ficava a rezar. 
O cavallo, sem mais rédea, 
Aos moiros se foi voltar; 
Cançado ia de fugir 
Que ja mal podia andar, 
Cheirou-lhe ao sangue malditto, 
Todo é fogo de abrazar. 
Se bem peleja Gaiteiros, 
Melhor é seu pelejar; 
A qual dos dois anda a lida 
Mais moiros hade mattar. 
Ja cabem tantos e tantos 
Que não teem conto nem par; 
Com o sangue que corria 
O campo se ia a alagar. 
Rei Almançor que isto via, 
Começava de bradar 
Por Alá e Mafamede 
Que o viessem amparar: 
—'Renego de ti, christlo, 
Emais do teu pelejar! 



M A esses perros — tras-os-montes. 
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Não ha outro cavalleiro 
Que se te possa egualar. 
Será este Urgel de Nantes, 
Oliveiros singular. 
Ou o infante Dom Guarim 
Esse almirante do mar? . 

Não ha nenhum d'entre os doze 
Que bastasse para tal. .. 
So se fosse Dom Roldão 
O incantado sem par 23 1 ' 

Dom Gaifeiros que o ouvia, 
Tal resposta lhe foi dar: 
— 'Callâ-te d'ahi, rei moiro, 
Calla-te, não digas tal, 
Muito cavalleiro em França 
Tanto como esses vai. 
Eu nenhum d'elles não sou, 
Eme quero nomear: 
Sou o infante Dom Gaifeiros, 
Roldão meu tio carnal, 
Alcaide-mor de Paris 
Minha terra natural/ 

Não quiz o rei mais ouvir 
E não quiz mais porfiar, 



1 Sem egual — ms. db ouybira. 



Sá 
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Voltou rédeas ao cavallo, 
Foi-se em Sansonha incerrar. 
Gaifeiros, senhor do campo, . 
Não tem com quem pelejar; 
Cheio de grande alegria* 
Melisendra foi buscar. 
— 'Ai! se vens ferido, esposo? 
£ que ferido hasde estar í 
Eram tantos esses moiros, 
E tu so a batalhar. 
Mangas de minha camiza, 
Com ellas te heide pençar; 
Toucas de minha cabeça 
Faxas para te appertar 24 . 
— 'Calla-te d'ahi, infanta, 
E não queiras dizer tal; 
Por mais que foram n'os moiros, 
Não me haviam fazer mal : 
São de meu tio Roldão 
Estas armas de provar; 
Cavalleiro que as trouxesse, 
Nunca pôde perigar/ 

Cavalgam, vão caminhando, 
Não cessam de caminhar, 
Por essa moirama fora 
Sem mais temor nem pezar; 

u Serão para te appertar — ms. de oliveira. 
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Fallando de seus amores 
Sem de mais nada pensar 25 . 
Em terras de christandade 
Por fim vieram a entrar. 
A Paris ja são chegados, 
Ja saem para os incontrar 26 , 
Sette léguas da cidade 
A corte os vai esperar. 
Sahiu o imperador 
A sua filha a abraçar; 
Palavras que lhe dizia, 
As pedras fazem chorar. 
Sahiu toda a fidalguia, 
Clerezia e secular, 
Os doze pares de França, 
Damas sem conto nem par. 
Dona Alda com Dom Roldão, 
E o almirante do mar, 
O arcebispo Turpim 
E Dom Julião de alêm-mar, 
E o bom velho Dom Beltrão, 
E quantos sohem de estar 
Ao redor do imperador 27 
Em sua mesa a jantar. 



43 Sem de ou Iro ai nào pensar— ms. 02 oliveira. 
M A Paris a natural — ms. db oliveira. 
97 É sempre a idea fixa da inesa redonda, do círculo formado 
pelos pares emtôrno do imperante. 
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Grande honra a Dom Gaifeiros! 
Os garabens lhe vão dar; 
Por soa muita bondade 2 * 
Todos o estão a louvar, 
Pois libertou sua esposa 
Com valor tam singular. 
As festas que se fizeram 
Não téem conto nem par. 



»■ Bondade è valor, e bom valente, em stylo do lempo. 
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Asentado está Gaiferos 

En el palácio reale, 

Àsentido está ai tablero 

Para las tablas jugare. 

Los dados tiene en la mano 

Que los quiere arrojare, 
Coando entro por la sala 
Don Carlos el emperante: 
De que asi jugare lo vido 
Empeiólede mirare; 
Hablándole está, hablando 
Palabras de gran pesare: 
— « Si asi fuésedes, Gaiferos, 
Para las armas tomare, 
Como sois para los dados 

Y para tablas jugare, 
Vuestra esposa tienen moros," 
lritftesla á buscar. 

Pésame á mi por ello, 
Porque es mi hija carnale. 
Be muchos fué demandada 

Y á nadie quiso tomare : 
Pnes con vós caso por amores, 
Amores la han de sacare ; 

Si con otro fuera casada 
No estuviera en captividade.' 
Gaiferos cuando esto vido, 
Movido de gran pesare 
Levantóse dei tablero 
No queriendo mas jugare,, 
Y tomáralo en las manos 
Para haberlo de arrojare, 
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Sino por quien oon él juega 
^ Qneerahombredelinage: 
Jngaba con él Guarinos, 
Almirante de la maré. 
Vocês dá pòr el palácio 
Que ai cielo quieren llegare, 
Preguntando va, preguntaudu 
Por su tio Don Roldanc. 
Hallárale en el patin, 
Qoe queria cabalgare. 
Con él era Olireros 
Y Durandarte el galane, 
Con él machos caballeros 
De los de los doce Pares. 
Gaiferos desque lo vido 
Empeióle de hablare : 
— 'Por Dios os ruego, ini Uo, 
Por Dios os quiero rogare, 
Vuestras armas y caballo 
Vós me lo qaerais prestare, 
Que mi tio el emperante 
Tan mal me quiso tratare, 
Diciendo que soy para juégo 
Y no para armas tomare. 
Bien lo gabeis vós, mi tio, 
Bien sabeis tós la verdad, 
Que pues busque á mi esposa 
Culpa no me deben dare. 
Três anos anduve triste 
Porlos montes y los valles 
Comiendo Ia carne cruda, 
Bebiendo la roja sangre, 
Trayendo los pies descalzos, 
Las unas corriendo sangre. 
Nunca yohallarla pude 
En cuanto pude buscare, 
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Ahora sé que está en Sansuena, 
En Sansuena esa ciudad. 
Sabeis que estoy sin caballo, 
Sin armas otro que tale, 
Que las tiene Montesinos, 
Que es ido á festejare 
AUá á los reinos de Hungria 
Para torneios armare, 

Y yo sin caballo y armas 
Mal Ia podre libertare ; 
Por esto os ruego, mi tio, 

Las vuestras me querais dare.' 
Wa Roldan de que esto oyó 
Tal respuesta lc fué á dare : 
— ' Callad, sobrino Gaiferos, 
No querades hablar tale, 
Siete anos vuestra esposa 
Ha que está en captividade ; 
Siempre os tíe visto con armas 

Y caballo otro que tale, 
Ahora que no las teneis 
La quereis ir á buscare. 
Sacramento tengo hecho 
Allá en San Juan de Latrane 
A ninguno prestar armas 
No me las hagan cobardes : 
Mi caballo está bien vezado, 
No lo querria mal vezarc.' 
Gaiferos que esto oyó 

La espada fuera á sacarc ; 
Con una voz muy sanosa 
Empezára de hablare : 
— «Bien parece, Don Roldão, 
Siempre me quisiste malc. 
Si otro me lo dijera 
Mostrara si soy cobarde j 
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Mas quien i mi ha injuriado 
• No lo vais por mi á vengare; 
Si vós tio no mi fuésedes, 
Gon vos querria peleare.' 
Los grandes que allí se hallan 
Entre los dos puestos se nane; 
Hablado le ha Don Roldan, 
Empezóle de hablare : 
— « Bien parece/ Don Gaiferos, 
Que sois de muy poça edade, 
Bien oistes un ejeroplo, 
Que conoceis ser verdad, 
Que áqnel que bien os qoiere 
Ese os quiere castigare. 
Si faerades mal caballero, , 
' No os dijera yo esto tale, 
Mas porque só qne sois bueno, 
Por eso os qnise asi hablare, 
Qne mis armas y caballo 
A vós no se haa de negarei 

Y si quereis compania, 

Yo os querria acompanare.' 
— 'Mercedes, dijo Gaiferos, 
De la bnena voluntade ; 
Solo me quiero ir, solo, 
Para haberla de sacare : 
Nunca me dirá ninguno 
Que me vido ser cobarde.' 
Luego mando Don Roldan, 
Sus armas aparejare; 
El encubierta el caballo 
Por mejor lo encobertare. 
El mismo pone las armas 

Y le ayudaba á armar e. 
Luego cabalgó Gaiferos 
Gon enojo y con pésare. 
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Pésale á Don Roldão, 
Tambien á los doce Pares, 

Y mas ai emperador 

De que solo lo vió andare, 

Y des que ya se salia 
Del gran palácio reale, 
Con una voz amorosa 
Llamáralo Don Roldane : 

— ' Espera nn poço, sobrino ; 
Paes solo quereis andare, 
Dejédesme vuesa espada, 
La mia querais tomare, 

Y aunque vengan dos mil moros 
Nunca los volvais la naze : 

Al cabalb dadle rienda 

Y baja i su voluntade, 
Que si el ve la suya 
Bien os saberá ayudare, 

Y si ve demasia 
Delia os sabri sacare.' 
Ya le daba su espada 

Y toma la de Roldane 
Da de espuelas ai caballo, 
Silese de la ciudad. 

Don Beltran des que ir lo vido 
Empezóle de bablare: 
— * Tornad acá, bijo Gaiferos, 
Pues que me teneis por padre, 
Tan solamente que os vea 
La condesa vuestra madre, 
Tomará con vos consuelo, 
Que tan tristes Ilantos hace, 

Y dáraos caballeros 

Los que hayais necesidade.' 
— * Consoladla vós, mi tio, 
Vos la querais consolare, 
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Àcaerdese que me perdió 
Chiquito y de poça edade, 
Haja cuenta que de entonces 
No me ha visto jamase, 
Que ya sabeis que eu los doce 
Corrêa malas voluntades, 

Y no diran, vueivo por ruego, 
Mas que vueivo por cobarde, 
Que yo no volveré en Francia 
Sin Melisendra tornare.' 
Don Beltrão, de que lo oyera 
Tan enojado hablare, 
Vuelve riendas ai caballo 

Y entrose en la ciudad. 
Gaiferos en tierra de moros 
Empieza de caminare, 
Jornada de quince dias 
En ocho lá fué á andar e. 
Por las sierras de Sansuena 
Gaiferos mal airado vae, 
Las vocês que iba dando 

Al ciei o quieren llegare. 
Maldiciendo iba el vino, 
Blaldiciendo iba el pane 
(El pan que comian los moros, 
Mas no de la cristandade), 
Maldiciendo iba la duefia 
Que tan solo un hijo pare 
(Si enemigos se lo matan, 
•No tiene quien lo vengare), 
Maldiciendo iba ai caballero 
Que cabalga sin un page 
(Si se le cae la espuela, 
No tiene quien se la* calce), 
Maldiciendo iba el árbol 
Que solo en el campo nasce, 
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Que todas las aves dei mando 
Ea él van á quebrantare, 
Que de rama ni de hoja 
Al triste dejaa gozare. 
Dando estas vocês y otras, 
A Sansuena fné á llegare : 
Viérnes era, en aqnel dia 
Los moros su fíesta hacen : 
£1 rey iba a la mezquita 
Paia la zala rezare, 
Con todos sus caballeros 
Gaantos él pudo Mevare. 
Cuando allegó Gaiferos 
A Sansuena, esa ciudade, 
Miraba si veria alguno 
A quien poder demandare : 
Vido un cativo Cristiano 
Que andaba por lo« adarbes ; 
Desque lo vido Gaiferos, 
Empezóle de bablare : 
— « Dios te salve, el Cristiano, 

Y te torne en libertado : 
Nuevas que pedirte quiero, 

No melas qaieras negare. ' 

Tú que andas con los moros 

Dime si oistes hablare 

Si ay aqui alguna Cristiana 

Que sea de alto Iinage.' 

Kl cativo que lo oyera 

Empezára de Uorare: 

—< (Tantos tengo de mis duelos, 

De otros no puedo curare ! 

Que todo el dia caballos 

Del rey me bacen pensare, 

Y de nocbe en honda sima 
Me hacen aqui aprisionare. 
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Bien gé que hay muchas cativas 
Cristiana* de gran linage, 
Especialmente hay una 
Qtfes de Francia nato rale, 
El rey Almanzor .la trata 
Gomo a su hija carnale ; 
Sé que mochos reyes moros 
Con ella quieren casare. 
Por eso idos, caballero, 
Por esa calle adelante, 
Vereislas i las ventanas 
Del gran palácio reale.' 
Derecho se va a la plasa, 
A la plaza ia mas grande. 
Allí estaban los palácios 
Donde el rey solia es tare: 
Alzó los ojos en alto 
Por los palácios mirare, 
Vido estar á Melisendra 
En ima ventana grande 
Gon otras damas cristiaoas 
Questan en captividade. 
Melisendra que lo vido 
Kmpeiára de llorare, 
No porque lo conociese 
En el jesto ni en el traje, 
Mas en verlo con armas blancas 
Acordóse de los pares, 
Acordòse de los palácios 
Del emperador su padre, 
De justas, galas, torneos 
Que por ella solian armare. 
Gon voz triste y muy llorosa 
Le empezára de llamare : 
— « Por Dios os ruego, caballero, 
Queráisos á mi Uegare; 
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Si sois Cristiano ó moro, 
No me lo querais negare 
Daros he unas encómiendas, 
Bien pagadas os serane : 
Caballero, si á Francia ides 
Por Gaiferos preguntade, 
Decidle que la su esposa 
Se le envia á encomendare, 
Que ya me parece tiempo 
Que la debia sacar e. 
Si no me deja por miedo 
De con los moros peleare, 
Debe tener otros amores, 
De mi no lo dejan acordare : 
! Los ausentes por los presentes 
Ligeros son de olvidare t 
Aun le direis, caballero, 
Por darle mayor senale, 
Que sus justas y torneos 
Bien las snpimos àcae. 
Y si estas encómiendas 
Non recibe con solace, 
Daréislas á Oliveros, 
Daréislas á Don Roldane, 
Daréislas á mi senor 
£1 emperador mi padre : 
Direis como esto en Sansuenst, 
En Sansuena, esa ciudade, 
Que si presto no me sacan 
Mora me quieren tornar e, 
Gasarme han con el rey moro 
Que está allende la maré, 
De siete reyes de moros 
Reina me hacen coronare; 
Segun los reyes me acuitan, 
Mora me harán tornare; 
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Mas amores de Gaiferos 
No los puedo yo olvidare.' 
Gaiferos que este oyera 
Tal respuesta le f ué á dare : 
— 'No lloreis vós, mi seu ora, 
No querais asi Horare, 
Porque esas encomiendas 
Vós mesma las pddeis dare, 
Que á mi allá dentro en Francia 
Gaiferos suelen nombrare. 
Soy el infante Gaiferos, 
Senor de Paris la grande, 
Primo bermano de Oliveros, " 
Sobrino de Don Roldane : 
Amores de Melisendra 
Son los que acá me traen.' 
Melisendra qu'esto vido 
Gonosciólo en el hablare, 
Tiróse de la ventana, 
La escalera fué á lomare, 
Salióse para la plaza 
Donde lo vido estare. 
Gaiferos cuando la vido 
Pr6sto la fué á tomare, 
Abrázala con sus- brazos 
Para haberla de hesare. 
Alll estaba un perro moro 
Por los cristianos guardare, 
Las vocês daba lan altas 
Que ai cielo quieren llegaro. 
Al alarido dei moro 
La ciudad mandan cerrare. 
Siete veces la rodean, 
No hallan por do* escapa re. 
Presto sale el rey Almanzor 
De la mezquita rezare : 
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Vereis tocar la trompeta 
A priesa y no de vagare, 
Vereis armar caballeros 

Y en caballos cabalgare: 
Tantos se arman de los moros , 
Que gran cosa es de mirare. 
Melisendra que lo vido 

En una priesa tan grande, • 
Con una vos delicada 
Le empezárá de hablare : 
— 'Esforzado Don Gaiféros, 
No querades desmayare, ' 
Que los buenos caballeros 
Son para neces idade : 
; Si desta escapais, Gaiféros, 
Hasta tcneis que contarei 
i Ya quisiera Dios dei cielo 

Y Santa Maria su madre 
Fuese tal Yues^ro caballo 
Como cl de Don Roldane ! 
Muchas veces le oi decir 
En el palácio impcriale 
Que si se hallaba cercado 
De moros en alguno lugare, 
Al caballo aprieta la cincha 

Y aflojábale el pretale, 
Hincábale las espuelas 
Sin ninguna piedade : 

. El caballo es esforzado, 
De otra parte va á saltare.' 
Gaiféros de qu'esto oyó 
Presto se fuera á apeare, 
Al caballo aprieta la cincha, 

Y aflojábale el pretale; 
Sin poner pio en el estribo 
Encima fué á cabalgare, 

VOl., li. 22 
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Y Melisendra á las ancas, 
Que presto Ias fné tom are. 
El cuerpo la da y cintara 
Porque Io pueda abrazaro : 
Al caballo hinca Ia espuela 
Sin ninguna piedade. 
Gorriendo venian los moros 
A prieaa y no de vagare, 
Las grandes vocês que daban 
Al caballo hacen saltarc. 

Ca and o fneron cerca los moros 
La rienda le fné á largare; 
El caballo era ligero, 
Púsolo de la otra parte. 
El rey moro qu'esto vido 
Mando abrir la ciudade ; 
Siete batallas de moros 
Todos de zaga le vane. 
Volviéndose iba Gaiferos, 
No cesaba de mirare ; 
De que vido que los moros . 
Le empezaban de cercare, 
Volvióse á Melisendra, 
Empezóle de hablare : 
— ' No os enojeis, mi senora, 
Seráos fuerza aqui apeare, 

Y en esta grande espesura 
Podeis, senora, aguardara, 
Que los moros son tan cerca, 
De fuerza nos han de alcanzare. 
Vos, senora, no traeis armas 
Para haber de peleare, 

Yo pues qne las traigo buenas, 
Quiérolas ejercitare.' 
Apeóse Melisendra 
No cesando de rezare, 
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Las rodillas puso en tierra, 
Las manos fué á levantarc, 
Los ojos puestos ai ciclo 
No cesando de rezare: 
Sin que Gaiferos volriese, 
£1 caballo fué a aguijare. 
Coando hoia do los moros 
Parece que no puedo andare, 
Y coando iba hácia ellos 
1 lba con furor tan grande, 
Que dei rigor que Uevaba 
La tierra hacia temblarc : 
Donde vido la morisma 
Entre ellos fuera á cntrare : 
Si bien pelea Gaiferos, 
El caballo mucho masé; 
Tantos mata de los moros 
Qne no hay cuento ni paro ; * 

De la sangre que salia 
El campo cubierto se hae. 
El rey Almanzor qucsto vido 
Empezàra de hablare : 
~ ' i Oh válasme tu, Alá ! 
iEsto qné podia estare? 
Que tal fuerza de caballo ro 
En poços se puede hallare : 
Debe ser el encantado 
Ese paladin Roldane, 
O debe ser el esforzado 
Renaldos de Monta Ivane, 
O es Urgel de la Marcha 
Esforzado y singnlaro : 
No hay ninguno do los doce 
Que bastase haccr lo lalo," 
Gaiferos qucslo oyó, 
Tal rcspuesbi le fué a darç : 
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— ' Calles, calles, el rey moro, 
Calles y no digas tale, 
Machos otros bay en Francia 
Que tanto como e^tos valen : 
Yo no soy ninguno d'ellos, 
Mas yo me quiero nombrare : 
Soy el infante Gaifcros, 
Senor de Paris la grande, 
Primo hermano de Oliveros, 
Sobrino de Don Roldane.' 
El re^ Almanzor que lo oyera 
Con tal esfuerzo hablarc, 
Gon los mas moros que podo 
Se entrara en la ciudade. 
Solo quedaba Gaiferos 
No halló con quien pleare, 
Volvió riendas ai caballo 
Por Melisendra buscare : 
Meliséndra que lo vido, 
A recebir selo sale; 
Vidole las armas blancas, 
Tintas en color de sangre. 
Gon voz rauy triste y llorosa 
Le empezó de preguntare : 
— ' Por Dios os ruego, Gaiferos, 
Por Dios os quiero rogare, 
Si traeis alguna herida 
Queráismela vos mostrare, 
Que los moros eran. tantos 
Quizá os habrán hecho male; 
Con las mangas de mi camisa 
Os la quiero yo apretare, 
Y con la mi rica toca 
Yo os la entiendo sanare.' 
— 'Calledes, dijo Gaiferos, 
Infanta, no digais tale, 
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Por mas qne fueran los moros, ' 

No me podian hacer male, 

Questas armas y caballo 

Son de mi tio Don Roldane; 

Cabal ler o que las trujere 

No podia peligrare. 

Cabalgad presto, scõora, 

Que oo es ticmpo do aqui estare; 

Autes que los moros tornen, 

Los puertos hemos pasare.' 

Ya cabalga Melisendra 

En un caballo alazanc, 

Razonando van de amores, 

De amores, que no de ai. 

Ni de los moros ban miedo, 

Ni de lios nada se dane : 

Con el placer de ambos juntos 

No cesan de caminaro, 

De noche por los caminos 

De dia por los jarales, 

Gomiendo las yerbas verdes 

Y agua si pueden hallare, 
Hasta quê cnlraron cn Francia 

Y en tiorra de cristandade : 
Si basta alii alegres fuéron, 
Mucho mas de allí adelantc. 
A la entrada de un monte, 

Y á la salida de un vallc, 
Caballero de armas blancas 
De léjos vieron asomarc : 
Gaiferos desquo lo vido 

La sangre vuelto se lo hac, 
Diciendo á su senora : 
— 'Esto os mas de rccelare, 
Que aquel caballero que asoma 
Gran esfqerzo es el que trac; 
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Que sea Cristiano ó moro, 
Fncrza será peloarc : 
Àpéaos vós, mi sonora, 

Y venf de mi á Ia pare.' 
De la mano le traia 

No cesando de llorarc. 
Lléganse los caballcros, 
Gomienzan aparejare 
Las lanzas y los escudos 
En son de bien peleare. 
Los caballos ya de cerca 
Comienzan de relinchare ; 
Mas conocióle Gaiferos 

Y empezára de hablare : 

— * Perded cuidado, senora, 

Y tornad a cabalgare, 

Que el caballo que allí vieno 
Mio es en Ia verdade. 
Yo le di mucha cebada 

Y mas le entiendo de dare; 
Las armas, segun que veo, 
Mias son otro que tale, 

Y aun aqucl es Montesinos 
Que a mi me vienc á buscare, 
Que cuando yo roc parti 

No es taba en la ciudade.' 
Plugo macho á Mclisendra 
Que aqnello furse verdade. 
Ya que se van acercando 
Cuasi juntos á la pare, 
Gon voz alta y crer ida 
Empiézanse de interrogare. 
Gonóscense los dos primos 
Entonces en el hablare, 
Apeáronse á grair priesa, 
Muy grandes fiestas se hacen ; 
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De que hubicron hablado 
Tornaron á cabalgare: 
Razonando van de amores, 
De otro no quiercn hablare; 
Andando por sus jornadas 
En tierra de cristandade, 
Cuantos cabalieros hallan 
Todos los van companare, 

Y dnenas á Melisendra, 
Doncellas otro que tale. 
Al cabo de poços dias 

A Paris vanallegarc; 
Siete léguas de la ciudade 
El emperador les sale, 
Con él sale Oliveros, 
Cotfél sale Don Roldane, 
Con él el infante Guarinos 
Almirante de la marc, 
Con él sale Don Bermudcz 

Y el buen viejo Don Beltrane, 
Con él mochos de los doce 
Que á su mesa comen pane, 

Y con él iba Dona Alda, 
La esposica do Roldane, 
Con él iba Julianesa, 
La hija dei rey Juliane; 
Dnenas, damas, y doncellas 
Las mas altas de linagc. 

El emperador abraza su hija 
No cesando de llorare; 
Palabras que le decia 
Dolor eran de escucharc, 
Los doce á Don Gaiferos 
Gran acatamiento le hacen, 
Tienenlo por esforzado 
Mucho mas de allí adelante, 
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. Paes que saco á su esposa 
Be rony gran captividade : 
Las fiestas que le faacian 
No tienen coento ní pare '. 



1 Duran, roxíjcbro -ge^mai, 18Í8-51, F g. 2i8, tom. i. 
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JUSTIÇA DZ BZV8 



A licção que principalmente aqui segui é a 
da Beiralta, por ser iíella muito mais com- 
pleto o romance. A de Tras-os-montes cha- 
ma-lhe 'O Conde preso/ 

Poucas coisas mais bonitas tem o roman- 
ceiro popular da nossa península. Onde nas- 
ceu não sei ; mas as collecçoes castelhanas n|o 
o trazem. A questão porém de se uma com- 
posição d'estas foi feita n'esse ou tfaquelle 
reino d'Hespanha, além de ser mui difficil de 
resolver, é de bem pouca importância. O que 
é verdadeiramente antigo e popular, o que foi 
obra do trovador ou do menestrel, nasceu 
talvez em Catalunha ou em Valença, talvez em 
Portugal ou em França, ou em Leão ou em 
Casjplla: quem sabe? Viajou e perigrinqu 
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com a harpa ou com a viola do cantor que o 
compoz ou que somente o apprendeu de cór: 
espalhou-se por essas terras de differeutes 
dialectos que mais ou menos tiveram de o 
traduzir para o conservar na tradição de seus 
povos. E boje, ha muitos séculos a esta parte, 
quem pode dizer onde foi composto o romance 
que n'esta ou n'aquella província se incontra? 
É d'aquella onde foi achado. 

Ja se vê que não applico esta theoria ao 
que traz visivel e marcado o sêllo de sua na- 
cionalidade, como são os romances propria- 
mente moiriscos ou granadinos, os que á imi- 
tação d'estes se fizeram em tammanha cópia 
nos séculos xvi e xvn, nem tampouco aos 
históricos strictamente dittos. 

Advertirei também, ao leitor pouco versado 
em nossas coisas, que lhe não faça peso, para 
julgar este romance castelhano por força, o 
ver que n'elle se tratta de San' Thiago e de 
suas romarias e romeiros. Depois de Galliza, 
nenhum reino de Hçspanha teve jamais tanto 
que fazer com o apostolo de Compostella, co- 
mo o nosso Portugal, especialmente nas duas 
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províncias do extremo Norte. Ainda lá vamos 
de romaria, e o temos por nosso em tudo, . . 
menos se formos a brigar, porque então vem 
'San' Jorge e avante/ San' Jorge e o seu dra- 
gão, que são dois terríveis matta-castelhanos, 
apezar de todos os pezares, e das heterodoxas , 
doutrinas de desequilíbrio europeu com que 
nos têem obsequiado ultimamente. 
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Preso vai a cotfde, preso, 
Proso vai a bom recado; 
Não vai proso por ladrão, 
Nem por homem ter mattado 1 , 
Mas por violar a donzella 
Que vinha de Safl* Tftiago : 
Não bastou dormir com ellá, 
Senão dá-la ao seu crfadof 
Accommetteu-a ília serra, 
Mui longe do povoado*: 
Por morta alli a deixara 
Sem mais dó, sem mais cuidado. 



1 Nem por home harer malfado— TftAS-os-rtoittRs. 
3 Em logar despoYoado 1 — bmaalta. 
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Chorou três dias, três aoites, 
£ mais teria chorado, 
Senão que Deus sempre acode 
A amparar o desgraçado. 
Passou por alli um velho, 
Um pobre velho soldado, 
Suas barbas brancas de nave, 
Em sua espada abordoado 3 ; 
Vieiras traz na esclavina, 
O chapéu d'ellas cercado; 
Chegou-se á pobre romeira 
Com muito amor, muito agrado: 
—'Não chores mais, filha minha 4 , 
Filha, demais tens chorado; 
Que esse villão cavalleiro 5 
Preso vai a bom recado/ 
Levou comsigo a donzella 
O bom velho do soldado; 
Vão á presença d'elrei, 
Onde o conde era levado : 
—'Eu te requeiro, bom rei, 
Pelo apostolo sagrado 
Que n'esta sua romeira ,, 
O foro seja guardado. 



* Ao seu bordão incostado— bbiralta. 

4 Donzella, náo chores mais — bkirai.ta. 

* Que preso vai esse conde— beiralta. 
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Da lei divina é casar-se, 
Da humana ser degollado: 
Que não valem fidalguias 6 
Onde Deus é o aggravado.' 

Disse elrei aos do conselho 
Com semblante carregado: 
-^Sem mais detença, este feito 
Quero ja desimbargado/ 
—'Visto está o feito, visto, 
Julgado está, bem julgado : 
Ou hade casar com ella, 
Ou se não ... ser degollado.' 
— 'Pois que me praz* disse o rei: 
'O algoz que seja chamado : 
Ou ja casar co'a romeira 
Ou aqui ser degollado/ 

—'Venham algoz e cutello/ 
Respondeu o accusado: 
'Mas antes morrer mil vezes 7 
Que viver Envergonhado/ 

Agora ouvireis o velho, 
O bom velho do soldado : 



■ NSo ha foro ou privilegio — beiralta. 
' Antes morrerei mil vezes— tras-os-montks. 
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—'Fazeis, bom rei, ma justiça, 
Mau feito tendes julgado : 
Primeiro casar com ella, 
£ depois ser degollado. 
Lava-se a honra com sangue, 
Mas não se lava o peccado.' 

Palavras não eram dittas, 
A espada tinha arrojado, 
Despe insígnias de romeiro 8 , 
Despe as armas de soldado, 
Nos trajos de um sancto bispo 
Apparece transformado; 
Sua mitra de pedras finas, 
De oiro puro o seu cajado : 
Tomou a mão da romeira, 
A mão do conde ha tomado. 
Por palavras de presente 
Alli os tem desposado. 
Choravam todos que o viam» 
Chorava mais o culpado; 
Chorando, pedia a morte 
Por não ficar deshonrado 9 . 
O sancto bispo o absolvia • 
Contricto de seu peccado : 



• Tira o gai?ão de romeiro— beir alta. 

* Antes que ser deshonrado — tras-os-montm. 
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D'alli o levam por morto, 
Que nem o algoz foi chamado, 
Justiça de Deus foi n'elle, 
Antes de uma hora é finado í 
Mas acufU» áquella alma 
O apostolo sagrado, 
Que outro não era o romeiro, 
O bispo nem o soldado 10 . 



10 A licção de Tras-os-montes supprime a intervenção de San' 
Thiago, e também o casamento do conde, que alU vai simplesmente 
a degollar, declarando a sua última vontade nestas coplas: 

—'Não me interrem na egreja, 
Nem tampouco em sagrado; 
N'aquelle prado me interrem 
Onde se fax o mercado. 
Cabeça me deixem fora, 
O meu cabello intrançado, 
De cabeceira me ponham 
A sella do meu ca valia. 
Que digam os passageiros : 
— ' Triste de ti, desgraçado ! 
Morreste de mal damores, . 
Que é um mal desesperado.'— tras-os-monte?. 
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Nota A 

Infante no feminino é um latinismo dos séculos xv N 
e xfi pag. 12. 

Não é d'esta opinião um amigo meu cujo voto lit- 
terario tem muito peso. Diz elle que as terminações 
ante, ente e inte sempre foram invariáveis para am- 
bos os géneros; que sempre se disse 'amante, en- 
chente, pedinte ; ' que infanta portanto é uma exce- 
pção da regra geral, excepção so usada por alguns. 



Nota B 
Fora o primeiro em que se fizeram versos. . .pag. 90. 

Éstaé a opinião de Sarmiento : Sanchez, nas notas 
á citada carta do marquez de Santillana, a combate. 
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NotaC 
Malato se tomaria pag.36. 

O que, a este respeito, fica apontado na nota. mar- 
ginal é a opinião do Sr. Alexandre Herculano. Sancta 
Rosa no 'glossário' lhe attribue quasi a mesma si- 
gnificação. No sentido porém de gafo, doente, etc, 
a usa Berceo muitas vezes no poema de Alexandre. 
Na nova edição do romàncero de Duran 1 ha uma 
variante d'este romance, que elle attribue a Rodrigo 
de Reinosa porque assim se diz em um folheto solto 
d'onde a transcreve, cuja linguagem parece mais ve- 
lha, porém que é decerto menos singela que as outras, 
e sabe mais ao in revezado das coplas dosprovençaes. 
N'esta indisputavelmente se põe malato por gafo, le- 
proso, infecto de mal contagioso. 

Eisaqui o logar parallelo : 

Eslá quedo, caballero, 
Non fagas tal villania, 
Figa soy de un malato 
Que ti ene la tnalatia, 
Y quien a mi Uegare 
Luego se le pegaria. 

É notável que n'esta variante se acha o romance 
da ' Infeitiçada' confundido com o do 'Caçador' do 
mesmo modo que o eu incontrei confundido na tra- 
dição oral de algumas de nossas províncias. 

> Madrid, 1849-51, tom. i, n.°285, pag. 452. 
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Nota D 



Além de nSo andar nas collecções da nação vizi-. 
una pag. 135. 

No ROXANCBRO de Duran, nova edição i, ha uni . 
fragmento com o titulo '£1 Palmero,' tirado da col- 
lecçâo de Sepúlveda em que apparecem alguns versos 
eguaes aos do Bernal. Duran o julga semialegorico, . 
e d'aquelles que na nossa península ja começavam a 
imitar os provençaes no século xv. Nâo sou d'esta 
opinião. 

NotaE 
A xácara é toda dramática pag. 127. 

Esta qualificação é exclusivamente portuguesa: 
os nossos parentes castelhanos intendem por jacara 
um romance truanesco em stylo picaro e mais pró- 
ximo do que nós chamámos ou chamávamos chacota. 

Nota F 

Loa virá do latim laus? pag. 129. 

Os castelhanos dizem hoje loor e loar por laus e 
laudare. No ' Cancioneiro do Collegio dos Nobres' 

« Madrid, 1849-51, tom. i, pag. 158, n.°2Q2. 
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foi. 58 v. acha-se loado por louvado. A diversidade 
que hoje se incontra, iTestas derivações, entre o por- 
túguez e castelhano, é comparativamente moderna. 

Nota G 

Nâo se incontra nas eoHecgtes castelhanas, pag. 165. 

. Na nova edição de Duran, tantas vezes e inda agora 
citada *, apparecem dois fragmentos, o primeiro até 
hoje conservado na tradição oral das Astúrias, o 
segundo correndo impresso nos folhetos dos cegos 
ambulantes: ambos sâo inquestionavelmente relí- 
quias dispersas do nosso romance. Alli chamam-lhe 
'Gerinaldo.' E o mesmo nome lhe dão em Andalu- 
zia, onde o conserva de memoria a gente do campo 
nos seus corrias, corrillos ou carrertUas; que todas 
estas appeliaçóesteem as cantigas queopovod'aquella 
provinda canta ou recita de immemorial tradição. 
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1 Tom. i, pag. 175, 176, h.° 3)0 e 821. 
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